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precios, comercio 
de los cueros 

vacuno y equino 

^ V i se « « 

íB la carrera de practicante 
. Roméro Mazariegos, ascendido a general 

m 

-—' F:n o l M i n i s t e r i o de I n -
i u n y T u r i s j h o , se f a c i l i i ü a n o -

i g u í e n t e r e f e r e n c i a do. l o n a 
á j en «:l Conse jo de M i n i s t r o s c e l e -

K i t ó c ú e l d í a ü c a y e r , b a j o la p^e-
ni, n r i a IÍC Su K . x c c l e n r i a e l .lUfe d e l 

Csin>l'): ¡ ^ 
^ i . S . L t N C I A D E L G O B I E R N O 

Ki-cursos de "agravios . • : ; 
; i , :xpecl ientcs de t r á m i t e . 
Kjftj tC'S t X r E K I O R t S 

Cnnjf d e n o t a s p o r l e que so res-
ablcren las rcJacioiTCs d i p t o m á t i -

us t o n la C h i n a n a c i o i u d i s l a , c o n e l 
I j i s i g u i c n t e i n t e i c a m f t i o d o m i s i o -

s t m r e M a d r i d y T a i p C h . 
Acuerdo p o r el q u e se p a s a a l a s 

o r t o s a efectos o e r a t i f i c a c i ó n , , e l 
mvfenio a é r e o h i s p a n o - c u b a n o , do 
9de J u n i o de 1 9 5 1 . 
Afuer r ios r o m e r c i a l c s y d e p a g o s 

ron B r a s i l y c o n P a k i s t á n , y can je 
S| |b horas p r o r r o g a n d o e l acuerdo* co­

r r e d c o n l a G r a n B r e t a ñ a . 

m c t P i ' . 
Acuerdo p o r e l q u e se r e m i t e a 

Conos p r o y e c t o s d e L e y s o b r e r é -
" n i / a c i ¿ n c e n t r a l d e t r i b u n a l e s , 

n l i l l a s de las c a r r e r a s j u d i c i a l y 
cal y p r o v i s i ó n d e v a c a n t e s d e 

i c n Mgis i rados -del T r i b u n . d S u p r e m o . , 
c Decretos de c o n v a l i d a c i ó n e n la s u -

, q, ccMón do los t í t u l o s de d u q u e de A l -
os ( Inirquerque, m a r q u é s de lo s B a l b a s C s , 
, p marqués J o A l c a ñ i c e s , m a r q u é s de 

¡ p j , t r . h i j i r a , m a r q u e s do C u é l l a r , m a r -
a(j qiics rio C u l i e r a , conde do G r a j a l , c o n -

ni0 rte do l l u c l m a , c o n d e de U d c s m a , 
5 conde de V i l l a u m b r o s o y c o n d e do 
l a ] p a i m o v a de C a ñ e d o , a f a v o r de d o n 

Qf Bclüán O s m i o y D i c ¿ de R i v e r a ; m a i ­
tines ele T o r r e A l t a y V i z c o n d e de lo s 
Ai lk i ics , a favor d e d o t o M a r í a J o -

^ . " e m a n d e ; ; -Cúr t ' -oba y l -Vrn- 'm-
C^i 'doWaj m a i q u c s de V ü l a -n (* 

I ni 

Expedientes de i n d u l t o y d e l i b e r -
i(l c o n d i c i o n a l . 

•c Oucva-'y C t e l i r ú , a f a v o r d e d o n . Sa.l-
. n] Viulor Sama y C o l l ; c o n d e de R a m i -
t c [snes, a f a v o r vle d o n J o s é Ntanuc l 
g u | Be rmúdez y R o d r í g u e z , y . v i / c o n d e 
las '"' R u r 2 U ' " o s l a f a v o r do, d o n J u a n 
jro Munilo y R e t a m a r . 

i . 

Expeciicnte d e o b r a s d e l R e f o r m a t o -
| h0 te j ó v e n e s g e s t a n t e s . 
^ Espedientes d e p e r s o n a l . -

^ E i E K C l T O 

Decretos po r l o s q u e se p r o m u e v e 
Cldi'1 emplC0 <le g e n e r a l de b r i g a d a <i¿ 

viví May0I '> a ,os c o r o n e l e s de d i -
icini?0 C u o r l ) 0 ' c!on J o s é H i j a c A r i ñ o y 

'loo M a n u e l V i l l e g a s C a r d o q u i . 
* Decretos p o r lo s q u e se a s c i e n d o 
S'l empleo d e g e n e r a l d e b r i g a d a d e 

Caballería, a l o s c o r o n e l e s de vlÍGha 
)nali 

iplca 
ficii» 

Arma, do i 

d i c h a A m i a , 

' ' ¡ n t o d o la R o s a . 

J o a q u í n R o m e r o M a z a r i < > 
B05 y d o n J u l i o G a r c í a F e r n á n d e z . 

^ Decreto p o r e l q u é se p r o m u e v e a l 
niple» de g e n e r a l de b r i g a d a d e A i -
Hjlería, al c o r o n e l de 

1 ^ ' l o n l u i s Cerdo P u j o l . 

•nlte • ^rr t? '0 P o r c l f l " c a s c i e n d e a l 
' " ' y ^ P l c o de g e n o . a l fio b r i g a d a d e l n -
„r tn ¡ fn i ' ' ros ' •,, c o r o n e l vio d i c h a A r m a , 
0 ' " J o s é 
n> 
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M a ñ a n a , d o m i n g o , a l a u n a de 
2 Iart;e Y e n e l s a l ó n d e l T r o -
W t ,p l Pa l ac io A r z o b i s p a l e l 

xemo. S r . M i n i s u o de A ü u n t o s 
M e r i o r e s . d e n A l b e r t o 

E l 0 i m P o n d r á 
S r . 

^ L u c i a n o 

M a r t i n 
e l E x c m o . y 

A r z o b i s p o , d o c t o r 
P é r e z P l a t e r o , las 

¡ . ^ ' S n i a s de l a G r a n C r u z de I s a -
' l a C a t ó l i c a , r e c i e n t e m e n t e 
« c e d i d a p o r S. E . e l Je fe d e l 

c u y 1 " ° I * O f r e n d a n e l t x -

r-
laf 

m 
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C a b i l d o M e í r o p o l i t a -
. J Í . C n i v e r s i d a d d= C u r a s , p á - S 

. ^ y c o a d j u t o r e s y l e s a r c i - 5 
fS»rcá de l A r z o b i s o a d o . en S 

«o d r ¿ y « p r e s e n t a c i ó n d e l C í e - • 
d> ' O t ^ a n o y e l A y u n t a m i e n t o S 
^ B u r j o s . | 
c - J ' n í n i s t r o l l e g a r á a n u e s t r a | 
c i c J POco a n t e s de ,a 11013 í n - S 
Ar2rha.' d , r i S i é n d o s e a l P a l a c i o S 
¡rir" l s p a | d e n d e l u e g o c o n c u . * 
Ayu " ,Coas las a u t o r i d a d e s y e l 5 

n i a n u e n t o e n c o r p o r a c i ó n • 
? « i s t i t a l a c t o . ? 

"ias M n J a o f r e n d a de l as i n s i g - | 
W » ^ D é a n d e l C a b i l d o l l u s t r l - ¡ 
y ej , • Don B u e n a v e n t u r a D i e z • 

J31116 ú* B u r g o s s e ñ o r D i a z g 
iinc(v-.y1.d€SPues se e f e c t u a r á l a 5 

^ i c i o n . : 
l ^ í r T 1 " 3 1 1 3 12 c e r e m o n i a se c e - | 
'""ima ^ p a , a c , o u n a l m u e r z o • 
,ro v ^ 0 n a s i s t e n c i a d e l m i n i s - I 
ta,, J P r i m e a s a u t o r i d a d e s l o - ^ 

Toma posesión de | 
su cargo ei | 

alcalde de Madrid I 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e l a 

. G o b f c r n & c i o n , d o n B l a s P é r e z , 
e l g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o ­
v i n c i a y l o s m i e m b r o s d o l a 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l m a ­
d r i l e ñ a , c o n e l C o n d e d o M a -
y a l d e . d e s p u é s d e l a t o m a 
d o p o s e s i ó n d e é s t e , d e l a 
A l c a l d í a d e l a c a p i t a l d e E s -

p a f i a . — ( F o t o F e d e ) . 

A c u e r d o o c c i d e n t a l s o b r e su 
r e s p u e s t a a R u s i a a c e r c a d e 
l a u n i f i c a c i ó n d e A l e m a n i a 
En los campos de concentración soviéticos 
han muerto millón y mediode prisioneros 

v P a r í s . — M a s d e l . b C O p r i s i o n e ­
r o s d e g u e r r a h a n m u e r t o e n l o s 
c a m p o s d e c o n c e n t r a c i ó n s o v i é t i ­
c o s d e s d e M a y o d e !9-15, s e g ú n e l 
s e r v i c i o d o i n f o r m a c i ó n d e l a 
N A T O . - A g r e g a q u e o ^ r o s d o s m i ­
l l o n e s d e p r i s i o n e r o s PTan d e s a p a ­
r e c i d o t r a s e l t e l ó n O.í1 a e r r o q u e 
a t r a v i e s a B e r l í n . 

E l c i t a d o s e r v i c i o c a l i f i c ó a l o s 
c a m p o s d e p r i s i o n e r o s s o v i é t i c o s 
c o m o v e r d a d e r o s c e m e n t e r i o s , 
d o n d e a n u a l m e n t e m u e r e n u n o ^ 

Exped.ibnl.es de T r á m i t e ; 
M A K l N A 

A c u c n l o p o r e l q u e se r c m i i o .'i las 
Cor t e s u n p r o y e c t ó de L e y sobre ce--
s i ó n cío t e r reno- , a l A y u n t a i n i o n i o do 
M a r í n . " . 

P e c r c t o p o r e l q u é se a u t o r i z a - l a 
d e s i g n a c i ó n do u n juez, e s p e c i a l . 

Oc-croios p o r los que so ü u f o n ' / a n 
d i v e r s a s ob ras y a d q u i s i c i ó n de m a ­
t e r i a l e s , i * 

A c u e r d o p o r e l q u e se a u t o r i/ra la 
ven t a do m a t e r i a l i n ú t i l . 

I n f o r m a c i ó n sobre a s u n t o s d e l De­
p a r t a m e n t o , 
H A C I E N D A 

A c u e r d o p o r e l q u e se posa a las 
Cor t e s u n p r o y e c t o do Ley s o b r e e m i ­
s i ó n de D e u d a p o r v a l o r de .4 .1 m i ­
l l o n e s de p e s e t a s , p a r a l a c o n s t r u c ­
c i ó n de S e m i n a r i o s e n l a s nuevas d i ó ­
ces is de B i l b a o , San S e b a s t i á n y C á -
c e r e s . 

A c u e r d o p o r e l que se r e m i t e a 
ls C o r t e s u n p r o y e c t o de l e y s o b r e 

( ( C o n t i n ú e ' } o n c ü a r t á p S s l n a ) 

e 
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Magníficas perspectivas de la cosecha de arroz en Tortosa 
T a r i f a . — H a n f i n a l i z a d o l a s f a e ­

n a s d e p e s c a e n e s t a a l m a d r a b a . 
E l p e s c a d o h a e s c a s e a d o e s t e a ñ o , 
p r i n c i p a l m e n t e e l b o n i t o . D u r a n ­
t e l a t e m p o r a d a se c a p t u r a r o n 
d o s m i l s e t e c i e n t o s a t u n e s y u n o s 
d i e c i o c h o m i l l o n e s d e m e l v a s . E n ­
t r e l o s a t u n e s se c o g i ó u n o . d e 
g r a n t a m a ñ o , m a r c a d o c o n u n a 
i n s c r i p c i ó n e n l a c a b e z a . — C i f r a 
L A P A T R O N A D E S A N I D A D M I L I ­

T A R 

M a d r i d . — E l C u e r p o d e S a n i d a d 
s u S a n t a P a t r o n a , l a V i r g e n d e l 
M i l i t a r h a c e l e b r a d o l a f i e s t a d o 
P e r p e t u o S o c o r r o , c o n u n a f u n ­
c i ó n e n l a i g l e s i a d e l B u e n S u ­
c e s o , q u e f u é p r e s i d i d a p o r e l d i ­
r e c t o r g e n e r a l e i n s p e c t o r d e S a ­
n i d a d M i l i t a r , D r . ' P a l a n c a , e l 
a r z o b i s p o d e S i ó n y v i c a r i o g e n e ­
r a l c a s t r e n s e , e l g e n e r a l L a f o n t 
e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l M i n i s t e r i o 
d e l A i r e y e l a l m i r a n t e P é r e z P c -
l á c z , e n e l d e M a r i n a . A s i s t i e r o n . 
n u m e r o s o s g e n e r a l e s d e l C u e r p o 
d e S a n i d a d y r e p r e s e n t a c i o n e s d é ­
l o s E i é r c i t o s d e T i e r r a . M a r y 
A i r e , e n t r e e l l o s e l g e n e r a l Q u e -
s a d a . ¡ e f e d e l a S a n i d a d M i l i t a r 
d e l E j é r c i t o p e r u a n o . E n l u g a r 
p r e f e r e n t e se e n c o n t r a b a n l a J u n ­
t a d e D a m a s y u n a n u m e r o s a r e ­
p r e s e n t a c i ó n "de d a m a s j e n f e r m e -
r a s . — C i f r a 
P R O Y E C T O D E L E Y S O B R E E X ­

P L O T A C I O N E S A G R I C O L A S 
E J E M P L A R E S 

M a d r i d . — E l p r e s i d e n t e d e l a s 
C o r t e s m a n i f e s t ó a l o s p e r i o d i s ­
t a s q u e a y e r m a ñ a n a y t - a r d e s e 
r a p a r a d i c t a m i n a r l o s p r o y e c t o s 
s o b r e e x p l o t a c i o n e s a g r í c o l a s 
e j e m p l a r e s y s o b r e r e g u l a c i ó n d o 
l o s p a t r i m o n i o s f a m i l i a r e s , c r e a ­
d o s p o r e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 
C o l o n i z a c i ó n q u e i r á a l p r ó x i m o 
o l / M i o . — C i f r a 

M U E V O J E F E D E L S I N D I C A T O 
D E P E S C A 
M a d r i d . — H a s i d o d e s i g n a d o 

j e fe1 d e l S i n d i c a t o N a c i o n a l d e 
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l a P e s c a , d o n A n t o n i o P e d r e s a 
L a t a s , q u i e n f u é s e c r e t a r i o n a ­
c i o n a l d e l S i n d i c a t o d e l a P e s c a 
a l t i e m p o d e s u f u n d a c i ó n y e s 
p a t r ó n m a y o r h o n o r a r i o d e d i v e r ­
s a s C o f r a d í a s d e p e s c a d o r e s . 
E L M O T I V O D E " B A L A R R A S A " , 

E N L A R E A L I D A D 
B a r c e l o n a . — U ñ o d e l o s m o t i ­

v o s a r g u m é n t a l e s d e l a p r o d u c ­
c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a e s p a ñ o l a 
" B a l a r r a s a " , é l d e l e x - l e g i o n a r i o 
c o n v e r t i d o e n s a c e r d o t e q u e r e ­
c i b e p o r p r i m e r a v e z e l r e v e r e n -
c i o s o h o m e n a j e d e l o s q u e e n 
t i e m p o s p r e t é r i t o s h a b í a n s i d o 
s u s c o m p a ñ e r o s y c a m a r a d a s , h : i 
t e n i d o h o y e n B a r c e l o n a r e p e t i ­
c i ó n e n l a r e a l i d a d c o n o c a s i ó n 
d e h a b e r c a n t a d o s u p r i m e r a 
m i s a s o l e m n e e n l a b a r c e l o n e s a 
B a s í l i c a d e l P i n o , e l q u e d e a q u í 
e n a d e l a n t e o s t e n t a r á l a j e r a r ­
q u í a d e P a d r e , V i c e n t e R u b i o 
R o d r í g u e z , y q u e h a s t a h a c e m u y 
p o c o v i s t i ó e l h o n r o s o u n i f o r m e 
d e . l a P o l i c í a A r m a d a . 

x é « k x % >« x 

S e d a e l n o m b r e 

d e R a m ó n y C a j a ! 

a u n a d e l a s 

m e / o r e s c a I l e s 

d e l a c a p i t a l 

d e B o / í v í c r 

L a P a z . — - U n a d e l a s p r i n c i p a ­
l e s c a l l e s d e e s t a c i u d a d h a r e c i ­
b i d o e l n o m b r e d e " R a m ó n y C a -
j a l " c o m o h o m e n a j e q u e e l A y u n ­
t a m i e n t o r i n d e a l h i s t ó l o g o e s p a ­
ñ o l . L a l á p i d a q u e e n h o n o r s u y o 
s e r á c o l o c a d a e n d i c h a c a l l o , v a 
a s e r r e g a l a d a p o r l o s e s p a ñ o l e s 
r e s i d e n t e s e n L a P a z . — E f e 

• « • • • B u a n m 

l L A P A T R O N A 

« • • • • • • • • • a 

L a s a u f o r i d a d e s b u r g a l e s a s f o t o g r a f i a d a s 
r > t o * M i n a n a , a • a ' í d a á ( i t e m p l o d e l a M e r c e d , d e s -

U L o A j N Í U A U p U ¿ s ( j e a s i s t i r ?l í a s o l e m n e m i s a c e l e ­
b r a d a c o n m o ' i v o d e l a f e s H v t d á d d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l P e r p e -

r r o , P a t r o n a d e l C u e r p o d e S a n i d a d M i l i t a r . - ( F . F e d e ) 3 l ü r ) S o c o i 

R E G L A M E N T O D E F U N C I O N A R I O S 
D E A D M I N I S T R A C I O N L O C A L 
M a d r i d . — E n t r e l a s d i s p o s i ­

c i o n e s q u e p u b i c a r á m a ñ a n a e i 
" B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " , f i ­
g u r a u n d e c r e t o d e l M i n i s t e r i o 
d e l a G o b e r n a c i ó n p o r e l q u e se 
a p r u e b a e l t e x t o d e l R e g l a m e n t o 
d e f u n c i o n a r i o s d e A d m i n i s t r a ­
c i ó n L o c a l . 

T a m b i é n p u b l i c a r á u n a o r d e n 
d e l M i n i s t e r i o d e I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o s o b r e r e c o n o c i m i e n t o d e 
d e r e c h o s a l p e r s o n a l d e l M i n i s t e ­
r i o . — C i f r a . 

C E L E B R A C I O N , D E L A F E S T I V I ­
D A D D E L P E P E T U O S O C O R R O 

M a d r i d . — E n l a i g l e s i a d e l o s 
P a d r e s R e d e n t o r i s t a s s e h a n c e ­
l e b r a d o s o l e m n e s c u l t o s r e l i g i o ­
s o s , c o n m o t i v o d e l a f e s t i v i d a d 
d e l d í a . M á s d e o c h o m i l p e r s o ­
n a s h a b í a n c o m u l g a d o a l m e d i o ­
d í a , e n l a s m i s a s q u e se i h a n 
c e l e b r a d o s i n i n t e r r u p c i ó n d e s d e 
l a s s e i s y m e d i a d e ¡ a m a ñ a n a . 
A l a s o c h o se c e l e b r ó l a m i s a tic 
l a A r c h i c o f r a d í a d e l P e r p e t u o S o ­
c o r r o , q u e o f i c i ó e l O b i s p o d e 
J a é n . E l C o l e g i o d e M é d i c o s o r ­
g a n i z ó o t r a a l a s n u e v e e n l a q u e 
o f i c i ó e l A r z o b i s p o d e S i ó n y v i ­
v a r i o g e n e r a l c a s t r e n s e , d o c t o r 
A l o n s o M u n o y e r r o . 

A p r i m e r a , h o r a d e l a t a r d e h a 
c o m e n z a d o e l d e s f i l e d e f i e l e s c o n 
l a s ú p l i c a d e l o s e n f e r m o s . Se 
c a l c u l a q u e h a s t a l a s o n c e d e l a 
n o c h e d e s f i l a r á n " u n o s 7 5 . 0 0 0 p o r 
d e l a n t e d e l m i l a g r o s o J c o n o c o n 
l a i m a g e n d e l a V i r g e n t r a í d a 
d e s d e R o m a . — C i f r a . 

E X C E L E N T E C O S E C H A D E 
A R R O Z 

T o r t o s a . — D e b i d o a l o s f u e r ­
t e s c a l o r e s d e e s t o s d í a s y a l a s 
f a v o r a b l e s c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i ­
c a s , l a s p l a n t a c i o n e s d e a r r o z 
d e l d e l t a d e l b a j o E b r o p r e s e n ­
t a n u n m a g n í f i c o d e s a r r o l l o . 

A d e m á s , e n l a s t i e r r a s d e h u e r ­
t a q u e r e c i b e n l a s a g u a s d e l o s 
c a n a l e s , p u e d e n h a c e r s e d o s c o ­
s e c h a s a l a ñ o : u n a d e t r i g o y o t r a 
d e a r r o z . Se h a n h e c h o p r u e b a ? 
é s t a t e m p o r a d a y a h o r a se e s t á n 
e s t u d i a n d o l o s r e s u l t a d o s s o b r e 
l o s q u e , s i n o se p r e s e n t a n i n ­
g ú n c o n t r a t i e m p o a t m o s f é r i c o , 
se t i e n e n l a s m e j o r e s i m p r e s i o ­
n e s . — C i f r a . 

L I B E R T A D D E P R E C I O P A R A L O S 
M I N E R A L E S D E P L O M O 

M a d r i d . — F l " B o l e t í n O f i c i a l de! 
• E s t a d o " p u b l i c a u n a O r d e n d e l M i n i s ­

t e r i o d o I n d u s t r i a o o r l a q u e se d i s ­
p o n e q u e e l l é g i m e n de l i b e r t a d de 
p r e c i o de v e n t a de los rfmineiales de 
p l o m o y d e l p l o m o en b a r r a , t u b o s , 
p l a n c h a s y p e r d i g o n e s , e s t a b l e c i d o 
p o r la O r d e n d e 2 4 d e A g o s t o de 1911 
se e n t e n d e r á c o m o r é g i m e n d e l i b e r ­
t a d c o n r e g i s t r o de p r e c i o s y , p o r t a n ­
t o , a p a r t i r d e la p u b l i c a c i ó n de es­
t a Ordc-n no p o d r á a l t e r a r s e s i n la 

- p r e v i a a u t o r i z a c i ó n de es te M i n i s t e ­
r i o . — C i f r a . 

T r a b a j o . — O r d e n p o r l a q u e se d i s ­
p o n o l a i n c o r p o r a c i ó n • de la Campsa 
y d e s u p e r s o n a l a los m o n t e p í o s i n -
t e i p i o v i n c i a l c s de I n d u s t r i n s O u i m i -
( — C ' i f i . i . 

3 2 0 . 0 0 0 a c o n s e c u e n c i a d e l f r í o , 
l a d u r e z a , d e l t r a b a j o y l a m a l a 
a l i m e n t a c i ó n . — E f e 
E L E S P E C T R O D E U N A T E R C E R A 

C O N T I E N D A 

W a s h i n g t o n . — L a a m e n a z a - d e 
u n a t e r c e r a g u e r r a m u n d i a l e s 
h o y , m a y o r q u e l o f u é n u n c a d e s ­
d e q u e t e r m i n ó l a ú l t i m a c o n t i e n ­
d a , m a n i f e s t ó a n t e l a s u b c o m i ­
s i ó n d e a s i g n a c i o n e s d e l S e n a d o 
e l s e c r e t a r i o d e M a r i n a D a n K i m -
b a l l , s j g ú n se h a r e v e l a d o h o y . 
A C U E R D O E N T R E L O S M I N I S ­

T R O S D E L O S " T R E S 
G R A N D E S " 

L o n d r e s . — Los- m i n i s t r o s d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l a s t r e s 
g r a n d e s p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s 
h a n a n u n c i a d o q u e h a n l l e g a d o a 
u n a c u e r d o s o b r e l a s u s t a n c i a 
d e l a n o t a o c c i d e n t a l a R u s i a 
a c e r c a d e A l e m a n i a . L o s m i n i s ­
t r o s d i s c u t i e r o n a d e m á s a m p l i a ­
m e n t e l a s i t u a c i ó n e n C o r e a y e n 
e l S u r e s t e a s i á t i c o e s p e c i a l m e n t e 
e n . I n d o c h i n a . — E f e . 

T E X T O D E L C O M U N I C A D O 
L o n d r e s . — T e x t o d e l c o m u n i ­

c a d o f a c i l i t a d o p o r l o s m i n i s t r o s 
d e l a s t r e s g r a n d e s p o t e n c i a s 
o c c i d e n t a l e s : 

V . M r . D e a n A c h e s o n , s e c r e t a r i o 
d e E s t a d o , d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
y - M . R o b e r t S c h u m a n , m i n i s t r o 
d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e F r a n ­
c i a se h a n r e u n i d o h o y c o n e l s e ­
c r e t a r i o d e l E x t e r i o r A n t h o n y 
E a e n e n e l F o r e i n g O f f i c e . . P o r 
l a t a r d e , s e l o s u n i ó M . . l e a n L c -
t o u r n e a u , m i n i s t r o f r a n c é s d e E s ­
t a d o s a s o c i a d o s d e I n d o c h i n a . 

" E n s u s d e l i b e r a c i o n e s t r a t a r o n 
d e v a r i a s c u e s t i o n e s r e f e r e n t e s 
a E u r o p a , C o r e a y S u r e s t e d e 
A s i a , i n c l u y e n d o e l e s t u d i o d e l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s e n d i c h a s z o n a s 
g e o g r á f i c a s d e s d e s u ú l t i m a r e ­
u n i ó n c e l e b r a d a e n P a r í s e n e l 
m e s d e M a y o . 

" L o s r e u n i d o s r e a f i r m a r o n s u 
a c u e r d o o r í c u a n t o a l a n e c e s i d a d 
d e u n a e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n y 
c o n - u i l n , t a n t o o n , l a r e f e r e n t e a 
C o r e a c o m o ' e n l o r e l a t i v o a l S u r ­
e s t e d e A s i a y s e e s t u d i a r o n t a m ­
b i é n l o s m e d i o s p a r a l o g r a r t a l 
p r o p ó s i t o , 

" L o s t r e s m i n i s t r o s e s t u d i a r o n 
u n p r o y e c t o d e r e s p u e s t a a l a 
n o t a s o v i é t i c a p r e p a r a d o p o r e l 
g r u p o d e r e d a c c i ó n d e W a s h i n g ­
t o n y l l e g a r o n a u n a c u e r d o e n 
c u a n t o a l f o n d o d e !a r e s p u e s t a , 
a l a q u e se p r o c e d e r á " a h o r a a 
d a r f o r m a d e f i n i t i v a . — E f e . 

S E T R A T A D E U N A F O R M U L A 
D E C O M P R O M I S O 
L o n d r e s . — E l a c u e r d o a c e r c a 

d e l a s u s t a n c i a d e l a n o t a a R u ­
s i a e n t r e l o s t r e s m i n i s t r o s d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s o c c i d e n t a l e s 
e s , s i n d u d a , , u n a f ó r m u l a d e 

. c o m p r o m i s o , l o g r a d a t r a s u n a 
- l a b o r i o s a e l a b o r a c i ó n . A u n q u e 
o f i c i a l m e n t e n o se h la q u e r i d o 

{Pasa a s s \ t a p a g i n a ) 
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Solemne proclamación 
de las Ferias y Fiestas 
de San Pedro y San Pablo 
Anoche fué inaugurada !a I Exposición 
Filatélica de la Cabeza de CastiPa 
Hoy, apertura de l a t ó m b o l a y 
primera verbena de ias fiesías 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , , d u r a n t e e l a c t o i n a u g u r a l d e l a 1 E x p o s i ­
c i ó n f i l a t é l i c a d e l a C a b e z a d e C a s t i l l a , c u y a a p e r t u r a s e e f e c ­

t u ó a n o c h e e n l a s a l a d e A r t e . — ( F o t o F e d e ) 

( i n f o r m a c i ó n d e t o s a c t o s 

i n i c í a l e s d e l a s f i e s t a s 

e n t e r c e r a p á g i n a ) 

V e t o d e T r u m a n a n u 

L e y 

A c a u s a d e i a h u e l g a d e l a c e r o , h a y c a s i 

u n m i l l ó n d e p a r a d o s e n l i o r t e a m é r i c a 

W a s h i n g t o n . — P o r 2 7 & v o t o s 
c o n t r a 113 h a d e c i d i d o l a C á m a r a 
d e R e p r e s e n t a n t e s h a c e r c a s o 
o m i s o d e l v e t o p r e s i d e n c i a l e n l a 
c u e s t i ó n r e f e r e n t e a! d i s c u t i d o 
p r o y e c t o d e l e y d e i n m i g r a c i ó n 
M e C a r r a n - W a l t e r . — E f e 
I M P O R T A N T E D I S C U R S O D E " I K E - ? 

D e n v e r . • - S i l o s a t a d o s U n i d o s 
h u b i e r a n d e s c o n f i a d o m á s d e l c o ­
m u n i s m o , p r o b a b l e m e n t e n o h u ­
b i e r a e s t a l l a d o l a g u e r r a d e C o -

& SK á SSíK & ¿ O S & & & « * 

H o y s e c e l e b r a 

l a f i e s t a d e J a 

S i g u i e n d o t r a d i c i o n a l c o s ­
t u m b r e , h o y d í a 2 8 d e J u n i o , 
s e c e l e b r a r á e n n u e s t r a c i u ­
d a d l a c a r i t a t i v a f i e s t a d e l a 
B a n d e r i t a a b e n e f i c i o d e l a 
b e n e m é r i t a i n s t i t u c i ó n d e l a 
C r u z R o j a . 

«•••••aun* 
P a r e j a d e n i ñ o s q u e e n e l c e r ­
t a m e n c a t e q u í s t i c o c e l e b r a d o m i m m m m m m 

a y e r Gil n u e s t r a ' c i u d a d , f u e r o n p r o c l a m a d o s , " E m p e r a d o r e s d e l 
C a t e c i s m o 1 ' , d e n u e s t r a p r o v i n c i a . — ( F o t o F e d e ) 
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L o r d M o u n t b a t t e n recibido 
por eJ dicíador yugoesJavo, Tifo 
L a p r o d u c c i ó n m e n s u a l d e A l e m a n i a 

o c c i d e n t a l r e b a s a y a l a d e I n g l a t e r r a 

P a r í s . — L a a p e l a c i ó n h e c h a p o r 
e l d i r i g e n t e c o m u n i s t a f r a n c é s 
J a c q u e s D u e l o s p a r a q u e se l e 
c o n c e d a l i b e r t a d p r o v i s i o n a l , s e ­
r á e s t u d i a d a h o y p o r u n t r i b u n a l 
d e c i n c o m i e m b r o s , e n l u g a r d e 
l o s t r e s h a b i t u a l e s , q u e d i c t a r á 
s u v e r e d i c t o e s t a n o c h e o m a ñ a n a 
p o r ] a m a ñ a n a . — E f e 

L O R D M O U N T B A T T E N R E C I B I D O 
P O R T I T O 

T r i e s t e . — E l c o m a n d a n t e j e f o 
d e l a f l o t a b r i t á n i c a d e l M e d i t e ­
r r á n e o , L o r d M o u n t b a t t e n q u e v i ­
s i t a a c t u a l m e n t e Y u g o e s l a v i a a 
b o r d o d e l c r u c e r o i n s i g n i a " G l a s -
c o w " h a s i d o r e c i b i d o h o y p o r e! 
m a r i s c a l T i t o , e n s u r e s i d e n c i a 
v ( t a n i e g a d e l a i s l a d e D r i o n i , 

s e g ú n i n f o r m a l a A g e n c i a T a n j u g 
d e s d e B e l g r a d o . — E f e 
E L R E Y T A L A L , E N V E N E C I A 

M i l á n . — E l R e y T a l a l d e J o r d a ­
n i a h a l l e g a d o h o y a e s t a c i u d a d 
p r o c e d e n t e d e L a u s a n a ( S u i z a ) . 
E l m o n a r c a s e g u i r á v i a j e a V e n e -
c i a . — E f e 
L A P R O D U C C I O N D E A L E M A N I A 

G i n e b r a . — L a p r o d u c c i ó n 
m e n s u a l d e l a A l e m a n i a o c c i d e n ­
t a l h a r e b a s a d o l a d e G r a n B r e ­
t a ñ a , s e g ú n s e a n u n c i a h o y . 

E n M a r z o d e e s t o a ñ o , l a A l e ­
m a n i a o c c i d e n t a l p r o d u j o t o n e l a ­
d a s d e a c e r o , 1 . 3 2 0 . 0 0 0 , s e g ú n 
l a s c i f r a s p u b l i c a d a s p o r l a C o ­
m i s i ó n E c o n ó m i c a p a r a E u r o p a 
d e l C o n s e j o E c o n ó m i c o y S o c i a l 
d e l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

r o a , d i j o a n o c h e e l g e n e r a l E i s e n -
h o w e r . " L a s r a í c e s d e e s t a t r a ­
g e d i a — a g r e g ó — se e n c u e n t r a n 
e n e l h e c h o d e q u e n o s h e m o s 
m o s t r a d o d i s p u e s t o s a c o n f i a r e n 
l a d i c t a d u r a d é l o s s i n D i o s " . 

A ñ a d i ó q u e , s i n e m b a r g o , n o 
h a y r a z o n e s p a r a e l d e r r o t i s m o . 
" L o s , . a r a o s d e l K r e m l i n — r d i j o — 

V p o - s o n - s u p e r h o m b r e 4 - " - E x i s t e u n 
l e n g u a j e q u e e l l o s e n t i e n d e n s i n 
n e c e s i d a d d e i n t é r p r e t e , e s e! 
l e n g u a j e d e l a f u e r z a : e l d e l a 
f u e r z a m i l i t a r , e c o n ó m i c a y . e s ­
p i r i t u a l " . — E f e 
U N M I L L O N D E P A R A D O S 

P i t t s b u r g o . — L a e s c a s e z . d e a c e ­
r o p r o v o c a d a p o r l a h u e l g a d e l a 
i n d u s t r i a m e t a l ú r g i c a , h a o b l i ­
g a d o a o t r o s , 1 4 . 0 0 0 o b r e r o s a 
a b a n d o n a r e l t r a b a j o h o y . E l n ú ­
m e r o d e p a r a d o s a s c i e n d e ^ , a ] c a ­
b o d e 2 5 d í a s , a c a s i u n m i l l ó n . 
Se a n u n c i a q u e p a r a e l s á b a d o 
p r ó x i m o q u e d a r á n p a r a d o s v a r i o - , 
m i l l a r e s m á s d e p r o d u c t o r e s e n 
l a s f á b r i c a s q u o e m p l e a n e l a c e ­
r o c o m o m a t e r i a p r i m a , s i t u a d a s 
e n e l E s t e y C e n t r o d e l o s É s t a c i p s 
L u i d o s , l a s z o n a s m á s i n d u s t r i a ­
l i z a d a s d e l p a í s . — E f e 
V E T O P R E S I D E N C I A L A N U L A D O 

W a s h i n g t o n , — E l p r o y e c t o d e 
L e y M e C a r r a n - W a l t e r p a r a r e v i ­
s a r y u n i f i c a r l a s n u m e r o s a s l e ­
y e s s o b r e i n m i g r a c i ó n e n E s t a ­
d o s U n i d o s , h a p a s a d o a c o n v e r ­
t i r s e e n l e y , a P « s a r d e l v e t o d e l 
P r e s i d e n t e T r u m a n . 

E l S e n a d o h a s e g u i d o e l e j e m ­
p l o d e l a C á m a r a d e R e p r e s e n ­
t a n t e s y h a a p r o b a d o p o r c i n c u e n ­
t a y s i e t e v o t o s c o n t r a v e i n t i s é i s 
l a c i t a d a L e y , es d e c i r c o n m a ­
y o r í a s u p e r i o r a l a d o d o s t e r ­
c i o s q u e p r e c i s a p a r a e l i m i n a r 
e l v e t o p r e s i d e n c i a l . 
N U E V O I N V E N T O B E L I C O 

W a s h i n g t o n . — E l E j é r c i l o 
n o r t e a m e r i c a n o , s e g ú n h a a n u n ­
c i a d o l a C o m i s i ó n d e A s i g n a c i o ­
n e s d e l S e n a d o , h a f a b r i c a d o u n 
" o j o r a d a r " q u e p u e d o r e c o n s ­
t r u i r l a t r a y e c t o r i a d- - í a s g r a n a ­
d a s d e m o r t e r o q ú ' 3 l a n c e e l e n e ­
m i g o . C o n e s t e « n v e n t o l a s p o ­
s i c i o n e s d e l o s n i ; i u - r o ? o n e m i -
^ i ' i s q u e d a r a n a u t . o m á i t í í í n i e r . i c 
l o c a l i z a d a s . E s t a r e v e l a c i ó n ú* 
h a h e c h o e n u n a d e s c . i p c i ó n d e l 
e q u i p o p r e s e n t a d a e n l a s a u d i e n ­
c i a s s o b r e l a L e y d e c r é d i t o s p a r a 
l a d e f e n s a . 

E l s e c r e t a r i o d e D e f e n s a , L o -
v e t t , p r o n u n c i á n d o s e c o n t r a l a s 
r e d u c c i o n e s e n l a s c a n t i d a d e s 
c o n s i g n a d a s e n l a L e y d i j o q u e 
e s t o s c o r t e s e v i t a r í a n q u e e l m v -
v o a p a r a t o l l e g a r á a l o s s o l d a ­
d o s q u e c o m b a t e n e n C o r e a . 

E l g e n e r a l R e e d e r . s e g u n d o 
a y u d a n t e d e l j e f e d e l E s t a d o M a ­
y o r d e l E j é r c i t o , d i ó a l a c o m i ­
s i ó n l a d e s c r i p c i ó n d e l n u e v o i n ­
g e n i o : " E s p e c i a l m e n t e e s u n a p a r a 
t o d e r a d a r m o d i f i c a d o p a r a q u e 
u n o b j e t i v o e n m o v i m i e n t o r e l a ­
t i v a m e n t e l e n t o c o m o e l d e l a 
g r a n a d a d e m o r t e r o p u e d a r e g i s ­
t r a r s e e n s u t r a y e c t o r i a y l u e g o , 
p o r c á l c u l o , s a b e r d e d ó n d e p r o ­
c e d e , d e f o r m a q u e l a ^ a r t i l l e r í a 
p u e d e s o m e t e r i n m e d i a t a m e n t e a l 
m o r t e r o a l f u e g o d e c o n t r a b a t e ­
r í a . D i j o q u e l o s p r i m e r o s e s t á n 
y a e n f a b r i c a c i ó n . — E f e . 

& & £ írC & & & % i £ ¿ 

Un m o n u m e n t o d e d i c a d o a 

d a ñ a E v a D u a t t e d e P e r ó n 
B u e n o s A i r e s . — L a C á m a r a d e 

d i p u t a d o s h a a p r o b a d o p o r u n a ­
n i m i d a d u n p r o y e c t o d e l e y p a r a 
e r i g i r u n m o n u m e n t o a d o ñ a E v a 
D u a r t e d e P e r ó n , e s p o s a d e l p r e ­
s i d e n t e a r g e n t i n o . — E f e 
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M E C í O 
* ' l o c a r h o y , 
e n e s t e d i e t a r i o , 
o n t e m a n a n ­
c e o d e n t e , d e o r ­
d e n a d m i n i s t r a -
t h x > , d e c a r á c -
l e r c l i m á t i c o o 

posición Filaté­
lica. Un certa­
men cautivador, 
por su expre­
sión Intrínseca 
y por su espe­
cifico carácter 
d e manifesta-

d e t i p o m u n i c i p a l . E s t a m o s y a , 
q u i é r a s e o n o , e n l a v o r a f i n e 
t e s t e r a d e S a n P e d r o . Y f o r ­
z o s o h a d e s e r , p o r t a n t o , 
c e n t r a r n u e s t r o c o m e n t a r i o e n 
e s a m á x i m a a c t u a l i d a d l o c a l . 

E l p r e g ó n s o l e m n e , l l e n o d e 
e m p a q u e y d e s o b r i e d a d a l a 
p a r , f u é ¿ c u c h a d o a n o c h e , c o n 
S f r a n e x p e c t a c i ó n y s i n g u l a r 
c o n c u r r e n c i a e n l a P l a z a M a ­
y o r p o r u n g r a n g e n t í o . Y , c a ­
s i a s e g u i d o , c u a n d o a ú n n o 
s e h a b í a n a m o r t i g u a d o l o s 
e c o s d e l H i m n o a B u r g o s — ¿ p o r 
q u é . s e ñ o r e s , n o s e i n t e r p r e t a 
c o m p l e t o y s i g u e s u p r i m i é n d o ­
s e a l g u n a s d e s u s m á s b e l l a s 
e s t r o f a s ? — , c u a n d o y a se c e l e ­
b r ó l a e l p r i m e r a c t o s o l e m n e 
d e l a s f i e s t a s . 

S i . L a i n a u g u r a c i ó n d e l a Ed i ­

c i ó n c u l t u r a l e n l a q u e c a m ­
p e a n v i r t u d e s m o r a l e s d e i n ­
d u d a b l e r e l i e v e y , a l p r o p i o 
t i e m p o , e s o s o t r o s f a c t o r e s h u ­
m a n o s q u e s i g n i f i c a n s e d a n t e 
p a r a t a n t o s a v a í a r e s y q u e e n 
l o s c o l e c c i o n i s t a s d e s e l l o s r e ­
v e r d e c e n c o n i l u s i o n a d o y b e l l o 
g e s t o , d i g n o d e e m u l a c i ó n . 

L a p r i m e r a j o r n a d a d e f i e s ­
t a s , f u é , e n e f e c t o , l a d e a y e r . 
Y f u é c o m p l e t a , p o r q u e a p a r t e 
l a s n o t a s a l u d i d a s , h u b o u n a 
e x h i b i c i ó n d e p o r t i v a d e g r a n 
e s p e c t a c u l a r i d a d . H o y , v e n d r á 
l a i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l . P e r o , 
i n s i s t i m o s , d e h e c h o , l a s f i e s ­
t a s d e S a n P e d r o h a n c o m e n ­
z a d o . S í i l u d é m o s l a s c o n s a t i s ­
f a c c i ó n , a c r e c e n t a d a p o r e l h e ­
c h o d e q u e l a i n e s t a b i l i d a d d e l 
t i e m p o p a r e c e h a b e r s e d i s i p a -
d o . - B . 1 . 

i 
Notas y avisos 
sindicales 

1 A C. N . S . ; C O N V O C / í LOS P R E M I O S 
A PRODUCTORES MODEEO B U R C A L E -
S E S . — C o m o todos los a ñ o s , l a D e l e g a ­
c i ó n p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s , c o n m o ­
t i v o de l a p r ó x i m a F i e s t a d e l a E x a l ­
t a c i ó n de T r a b a j o y e n su deseo d a 
e n a l t e c e r y p r e m i a r lo s m é r i t o s e n e l 
u a b a j o y e n la v i d a s o c i a l y c i u ­
d a d a n a d e . l o s p r o d u c t o r e s b u r g a l e ­
sas , i n d e p e n d i e n t e m e n t e de la c o n ­
v o c a t o r i a n a c i o n a l , a n u n c i a o t r a e x -
d á d á h a d e los ' p r o d u c t o r e s b y r g a l e -
d r a d o s e n las H e r m a n d a d e s , " O r e m i o s y 
s i n d i c a t o s . 

Estos p j r e m í o s p u e t l e n s o l i c i t a r s e 
d i l e c t a m e n t e p o r e l p r o d u c t o r o p o r 
l a e m p r e s a e f i q u e t r a b a j e , e n t r e g a n - . 
d o las i n s t a n c i a s an t e s d e l d í a 10 de 
J u l i o en l a e n t i d a d s i n d i c a l e n q u e 
e s t é n e n c u a d r a d o s . Estas e n t i d a d e s 
i n f o r m a r á n l as p e t i c i o n e s , e n las q u e 
so t e n d r á e n c u e n t a e l c o m p o h a m i e n -
t o s o c i a l , la c o l a b o r a c i ó n c o n la e m ­
p r e s a y l a a c t i v i d a d d e s a r r o l l a d a e n 
e l c a m p o s i n d i c a ! , asi c o m o l a - s i tua­
c i ó n f a m i l i a r . 

L o s p r e m i o s e n m e t á l i c o se c o n c e ­
d e n p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l y D e l e ­
g a c i ó n p r o v i n c i a l " de S i n d i c a t o s y s o n 
los s i g u i e n t e s : C i n c o de 1.000 pese­
t a s ; c i n c o de 5 0 0 pese tas y d i e z de 
2 5 0 pesetas . T r e s de los p r e m i o s , u n o • 
d e cada c lase , s e r á n c o n c e d i d o s a 
p r o d u c t o r e s f e m e n i n o s q u e r e ú n a n 
l a c o n d i c i ó n de v i u d a c o n m á s cié 
t r es h i j o s a su c a r g o . 

Los p r e m i o s , q u e s e r á n o t o r g a d o s 
p o r una C o m i s i ó n p r e s i d i d a p o r e l 
d e l e g a d o p r o v i n c i a l , se e n t r e g a r á n e l 
L i a ,18 de J u l i o en u n ac to s o l e m n e . 

R E U N I O N P R E P A R A T O R I A D L L CON­
SEJO ECONOMICO S I N D I C A L . — A y e r 
p o r la m a ñ a n a , se c e l e b r ó una r e u n i ó n 
d e la C o m i s i ó n P e r m a n e n t e de l C o n ­
se jo E c o n ó m i c o Sind- . ' ca l , c u y o p l e n o , 
t o m o ye se ha a n u n c i d d o , t e n d r á 
í u g á i - el mL ' - r rok - s d í a 2 de l ú l i o , . b a ­
j o i a p r e s i d e n c i a de l v i c e s e c r e t a r i o 

n a c i o n a l d e O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a y 
d e l p i e s i v t e n l e de h o n o r , e x c e l e n t í s i ­
m o s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t O i 

L a C o m i s i ó n e s t a b l e c i ó e l d e s a r r o ­
l l o d e l P l e n o , f i j a n d o e l h o r a r i o p a r a 
é l p l a n t e a m i e n t o d e c a d a p o n e n c i a . 
Ais!, a l a s d i e z y m e d i a , c o r r e s p o n ­
de a l " P l a n de C o l o n i z a c i ó n " ; a las 
o n c e y m e d i a , . " C u e n c a c a r b o n í f e r a 
b u r g a l e s a " ; a l as doce , " G a n a d e r í a " , 

Po r l a t a r d e , se c o m e n z a r á a l á s 
c u a t r o y m e d i a , d i s c u t i e n d o l a de 
"Pas tos f o r e s t a l e s " ; a las c i n c o y m e ­
d í a , se d e b a t i r á s o b r e l a de " I n d u s t r i a 
h a r i n e r a " ; a las se i s y m e d i a , l a de 
" T r a n s p o r t e s " ; a las s i e t e y m e d i a , 
i a de " F u n c i ó n e c o n ó m i c a de los S i n ­
d i c a t o s " y f i n a l m e n t e , a las o c h o , l a 
r e l a t i v a a " E q u i l i b r i o dfe s a l a i i o s po r 
t r a b a j o s i d é n t i c a s " . 

Biblioteca pública provincial 
«Fray Francisco de Vitoria» 

A V I S O . — Con m o t i v o de las fes­
t i v i d a d e s de San P e d r o y San" P a ­
b l o , se su spende e l s e r v i c i o p ú b l i c o 
d e l e c t u r a desde e l s á b a d o 26 d e l 
a c t u a l has ta e l 5 d e -Jul io p r ó x i m o , 
r e a n u d á n d o s e e l l u n e s , 7 , pon e l h o ­
r a r i o d e v e r a n o , de c u a t r o a n u e v e 
de la t a r d e . 

A C T U A L I D A D 

E l F r e n t e de Juventudes ayu­
da e n sus e s t u d i o s a c u a n t o s c o n 
i n t e l i g e n c i a p u e d e r e a l i z a r c o n 
e l los un s e r v i c i o a E s p a ñ a . 

El Cuerpo de 
conmemoró ayer la 

A y e r c e l e b r ó su fiesta p a t r o n a l e l 
C u e r p o d e S a n i d a d M i l i t a r , 
de 1? A g r u p a c i ó n d e d i c h o C u e r p o 
a n t e l a i g l e s i a d e l a M e r c e d , s i e n d o 
r c v i s t z c s s p o r e l g e n e r a l b a r i o s a 
su l l egad? , a l ,empl3. 

M o m e n t o s d e s p u é s d a b a c o m i e n z o 
l a m i s a q u e c e l e b r ó e l s e ñ o r t e n i e n ­
te v i c a r i o d o n A n t o n i o C i e z y e l ac ;c 
f u é p r e s i d i d o p e r e l g e n e r a l j e f e d e 
los S e r v i c i e s d e A r i i i i e r í a de l a V I 
R e g i ó n g e n e r a l L i r i o s , a s i s t i e n d o a l 
m i s m a los s e ñ o r e s , g o b e r n a d o r c i ­
v i l , a l c a l d e , p r e s i d e n t e de l a A u d i e n ­
c i a , d i p u t a d o s t ñ d r W o l i n e r q u e os ­
t e n t a b a l ^ r e p r e s e n t a c i ó n d e l p r e s i ­
d e n t e d e l a m i s m a , d e l e g a d o d e H a ­
c i e n d a , ' g e n e r a l e s T r c o c o s o y M o n t o -
j o que f i . e r o n r e c i b i d e s p o r e l i n s p e c ­
t o r m é d i c o g e n e r a l F e r n á n d e z y los 
c o r o n e l e s de la A g r u p a c i ó n d e S a n i ­
d a d M i l i . a r y d e l U o s p i . a l M i l i t a r . 

T a m b i é n a s i s t i e r a n lo s j e fes y c o ­
m i s i o n e s d e los C u e r p o s d e la G u a r ­
n i c i ó n as i c o m o o : r a s d i v e r s a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s de d e p e n d e n c i a s y c e n ­
t res o f i c i a l e s , e m p a n d o U g a r de s t a ­
cado las Dfcmas de l a C r u z de M a l t a 
d e S a n i d a d M i l i t a r . 

O c u p ó l u g a r de s t acado en e l p r e s ­
b i t e r i o e l E x c m o . S r . A r z o b i s p o D r . 
Vi-vez P l a t e r o a q u i e n a c o m p a ñ a b a el 
c a p e l l á n d e l a A g r u p a c i ó n R. P . L u ­
c i a n a M a r t í n e z . O c u p ó l a S a g r a d a C á ­
t e d r a , e l D r . D o n D o m i c i a n o P é r e z 
L t r o n e s q u i e n p r o n u n c i ó u n m a g n i ­
fico s e r m ó n s o b r e la fiesta d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l Perpe' .uQ S o c c r r o , c u y a 
i m a g e n se d e s i a e s b n e n t r e l u c ^ s y Ho-
res a l p i e d e l p r e s b L e r i o . 

CONCURSO H I P I C O 

A las s i e t e d e l a t a r d e y e n las 
m a g n i f i c a s p i s t a s d e l a C i u d a d D e ­
p o r t i v a , t u v o l u g a r u n i n t e r e s a n t e 
c o n c u r s o h i p i c o l o c a l c o n p a r t i c i p a ­
c i ó n de los m á s des t acados j i n e t e s 
m i l i t a r e s d e l a g u a r n i c i ó n . 

E n l a t r i b u n a p r e s i d e n c i a l se e n ­
c o n t r a b a n e l c a p i t á n g e n e r a l d e l a 
r e g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l Y a g ü e , los 
g e n e r a l e s T r o n c o s o , L a r i o s y F e r n á n ­
d e z , c o r o n e l e s j e f e s d e C u e r p o , i n ­
c l u y e n d o a l de S a n i d a d y o t r a s a u ­
t o r i d a d e s . 

T o m a r o n p a r t e e n el c o n c u r s o d i e ­
c i o c h o c i ^ b a l l o s , d e l o s c u a l e s se i s 
f u e r o n e l i m i n a d o s . R e s u l t ó v e n c e d o r , 
a d j u d i c á n d o s e u n a c o p a * e l c o m a n -

Sanidad Militar 
fiesta de su Patrona 

d e n t e E s p a r z a s o b r e " D e s f a v o r e c e r " , 
c o n c e r o p u n t o s . 

A c o n t i n u a c i ó n se c l a s i f i c a r o n e l 
a l f é r e z I z q u i e r d o s o b r e " A l f o n d ó n " ; 
e l c o m a n d a n t e E s p a r z a , s o b r e " S o l o " 
y e l c a p i t á n H i d a l g o , s o b r e " V e r ­
d e a " . 

E l p ú b l i c o a s i s t e n t e p r e m i ó c o n 
a p l a u s o s a lo s p r i m e r o s c l a s i f i c a d o s , 
a q u i e n e s se j ú z o e n t r e g a d e t r o f e o s 
y r e g a l o s . , 

La Fiesta de i i s t r a ¡ ñ m 
del Perpetoo Soioiro eo el 

ioial ie 
. E l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n 

,ha c o n m e m o r a d o comci e n a ñ o s an.e-
r i o i e s l a fiesta d e s u P a t r o n a N y e s -
t r a S e ñ o r a de l P e r p e t u o S o c o r r o . 

E l p r i m e r acte r e l i g i o s o c e i é b r a d o . 
e-n h o n o r de in S ? n i i s i m a V i r g e n f u é 
e l S a n i o R o s a r i o r e z a d o e n l a p a r r o ­
q u i a de S a n 1 esmes A b a d , en c u y a 
f e l i g r e s í a e s i á e n c l a v a d a la D e l e g a ­
c i ó n , e l p a s a d o j u e v e s , ? l as s i c e y 
c u i r l o de la : a r f l e a n : e e l S a n t í s i m o 
e x p u e s i o en e l q u e u n c o r o d e e m ­
p l e a d a s d e l a D e l e g a c i ó n cf.fnió las 
e s t r o f a s d e l A v e de P á t i m a y a l final 
d e s p u é s d e l a r-erVerva l a Sa lve s o l e m ­
n e . 

A y e r a las once y m e d i a se ce le ­
b r ó e n la m i s m a i g l e s i a u n a s o l e m ­
n e m i s a a c t u a n d o de p r e s t e d e n L u i s 
E s t a ' a y o , v i c e s e c r e t á r i c de C á m a r a 
d e l A r z o b i s p a d o p r e d i c a n d o e l o c u e n t e 
p l á t i c a e l M . I . S r . D o n A b i l i o d é ! 
C a m p o , c M c i l l e r - s e c r e t a r i o d e l A r z -

• o L ' l s p a d o . P r e s i d i ó e l p . c o e l p r e s i ­
d e n t e d e l c o n s e j o de es:a D e l e g a c i ó n 
a l q u e a c o m p a ñ a b a n los s e ñ o r e s je fes 
d o les M o n t e p í o s L a b c r a i e s , d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s , c o n s e j e r o s 
d e l a " E n t i d a d s e ñ o r e s de l a C u e s t a , 
P é r e z , V i l l a m a t i c n z o , Ro ja s y M a r t í ­
n e z de l C o l e g i o do F a r m a c é u t i c o s . 

D u r a n t e I?. m i s a e n lo s e spac ios l i ­
b r e s , e l c o r o s e ñ o r i t a s i n t e r p r e t ó d i ­
ve r s a s c o m p o s i c i o n e s r e l i g i o s a s . 
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N O T r e l A S 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. — D u ­
r a n t e e l d í a d e a y e r se \ C r i f ¡ c a i o n e n 
e l R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e m o s J u a n - J o s é U b e -
da U r r a c a , M a r g a r i t a Ubeda U r r a c a . 
M a r í a d e l C a r m e n M a n s o C o r r a l , ¡>\z-
r i E s t h e r M a n s o C o r r a ! , J o s é - L u i s Ca­
sas Casas , J u a n - C a r l o s A u s i n A l z a g a , 
L u c i a O j e d a P e ñ a , M i g u e l - A n g e l A r r o ­
y o I b a ñ e z y F e m a n d o H e r r e r o de 
J u a n a . 

D e f u n c i o n e s : N i n g u n a . 
M a t r i m o n i o s : D o n L u p i c i n i o 

B e r e z o M e c e r r e y e s c o n d o ñ a f e l i c í s i ­
m a R a m o s G a r c í a , m a ñ a n a , a las s i e ­
t e , e n l a A n u n c i a c i ó n de N u e s t r a Se­
ñ o r a , y d o n F r a n c i s c o F e r n á n d e z L ó ­
p e z c o n d o ñ a Gervas ia V i l l a n u e v a Gar­
c í a , h o y , a l as o n c e , e n San J u l i á n . 
San P e d r o y San Fe l i c e s . 

CUPON PRO-CIEGOS, — E l n ú m e r o 
p i e m i a d o con c i n c u e n t a pese tas c o r r e s , 
p e n d i e n t e a l s o r t e o d e l d í a de a y e r 
es e l 9 1 8 y p r e m i a d o s c o n c i n c o p e ­
setas t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s 
e n 1 8 . , - . ; • , -

Saldos Gulva 
o b s e q u i a a t o d o c o m p r a d o r d u ­

r a n t e l o s m e s e s d e J u n i o y J u l i o 
c o n u n v a l e c o n d e r e c h o a l d e s ­
c u e n t o d e l 3 % e n c o m p r a s s u c e ­
s i v a s . 

F A R M A C I A S ' DE G U A R D I A . — Hoy 
p r e s t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a las f a r ­
m a c i a s d e les s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

G a r c í a R e o l , p l a z a de J o s é A n t o ­
n i o n ú m . 19 y G a r c í a C. R e b o l l o , 
p l a z a do Vega 1 3 . 

d e r e c h a , o t r a e n l a r e g i ó n l a b i a l s u ­
p e r i o r y f u e r t e c o n t u s i ó n y c o n m o c i ó n 
v i s c e r a l e n e l e s t ó m a g o . 

F u é c u r a d o e n l a Casa de S o c o r r e , 
c o m o a s i m i s m o e l c i c l i s t a q u e t r o p e -
l l ó a l a n c i a n o , a q u i e n se a p r e c i ó e p i s ­
t a x i s t r a u m á t i c a . 

E X T R A O R D I N A R I A 

U Q U D A C I O N 

K P R E C I O S D E F A B R I C A 

Saldos GULVA 
S E Ñ A L A M I E N T O DE PAGOS A LAS 

CLASFS P A S I V A S . — P o r e l l i m o . S r D e ­
l e g a d o de H a c i e n d a se l i a h e c h o p ú b l i ­
co e l s i g u i e n t e s e ñ a l a m i e n t o d e p a g o s 
a l a s Clases P a s i v a s . i 

D i a l d e J u l i o . — J u b i l a d o s d^ i o ­
dos Jos M i n i s t e r i o s , M o n t e p í o c i v i l y 
r e m u n e r a t o r i a s . 

D i a 2 . — R e i i r a ü o s de t r o p a , p o r e d a « í 
y e x t r a o r d i n a r i o s . 
• D i a 3 . — J e f e s , o f i c i a l e s , r e t i r a d o s 

p o r e d a d y e x t r a o r d i n a r i o s . 
D í a 4 . — M o n t e p í o m i l i t a r , l e t r a s A , 

a L L . 
D í a 5 , - - M o n t e p í o m l l U a f , l e t r a s M 

a Z . - i 
D i a 7 . — C r u c e s y m e d a l l a s . 
D i a 8 . — T o d a s las n ó m i n a s s in d i s ­

t i n c i ó n . 

D E L 

M i é i 

E L c a p í 
r e n z o 
t i n a d o 
c i a l a l 

H A f a l l 
e l a c r « 
A m a d e o 
c o n c e j a l 
p r o p i e t a r , 
p e í d e V H h 

5£ D E S D E e s t a 
C a s a s C o n s i s t í -
d i d a i l u m i n a c i ó . 

jfé L a t e m p e r a t u r a 
h o y f u é d e 23*0 a l a 
m í a í m a a l a s o m b r a 

¿ S A B Í A U S T b i . 
Sus g a l l i n a s e s t a r á n m á s a l e g r e s 

c o l o r a d a s y a u m e n t a r á n l a p o s t u r a t a . 
m a n d o " A V E - S A N I L " y sus m o r t a l e s 
" d i a r r é a s " se c o r t a r á n " r a d i c a l m e n t e " 
c o n e l m o d e r n o p r e p a r a d o "AVECO-

L E R í N " . 

P Á G T O R E S R E N F E { .16 a 24 a ñ o s ) 
Cen tena res de p lazas , 

T E C N I C O S CORREOS ( 18 a 3 0 a ñ o s ) 
I n f o r m e s y p r e p a r a c i ó n 

Oilífeacifi-D miérai «aíorixada por la 
Comisión díücesBtsa 4m Vlfilancta tfe 

G R A N T E A T R O . - " A v i v i r d e l c u e n ­
t o " , o b r a de t e a t r o , ( 3 R ) , 

C O L I S E O . - " S u e ñ o de A n d a l u c í a " ( 2 ) . 
R E X . — " A l r o j o v i v o ( 4 ) y " S u c e d i ó 

t n l a Q u i n t a A v e n i d a " ( 2 ) , 
C A L A T R A V A S . - " L a d u q u e s a de B e -

n a m e j i " ( 2 ) y " M a t a n z a i n f e r n a l " ( 2 ) , . 
C O R D O N . — " M a n c h a s d e s a n g r e e n l a 

l u n a ' ' ( 3 ) . 
P O P U L A R — " C o r a z ó n da R e i n a " ( 3 ) 

y ' M a n c h a ; de s a n g r e e n l a l u n a " ( J ) . 
CIRCO T R E B O L . - G r a n d e s f u n c i o n e s 

d e c í r d o y f i e r a s , t a r d s y n o c h e . 
CIRCO A M E R I C A N O . - H o y , I n a u g u r a ­

c i ó n , f u n e l ó t t d é n o c h e . 

(Instalada en Ja Piaza de Prim) 

. s á b a d o , a l a s S E I S d e l a t a r d e 

Sensacional liuvia de regalos 
MOTOCICLETAS "LUBE" MAQUINAS DE COSER MAOIIISAS DE CINE APARATOS DE RADIO 

CAMAS H10UELADAS BICICLETAS ESPECIALES JÜE&OS DE CAFE BATERIAS DE COCINA 
VAJILLAS COMPLETAS COCINAS ELECTRICAS CORTES DE TRAJE APARATOS DE LDZ 

A C C I D E N T E DE T R A B A J O . — E l ca ­
r r e r o A d o l f o Casado M a e s o , de 57 a ñ o s , 
q u e v i v e e n A l f a r d e C a d e n i l l a s n ú ­
m e r o I , c u a n d o c o n d u c í a u n t a r r o , 
' a r r a s t r a d o p o r u n a c a b a i l e r i a , p r o p i e ­
d a d d e l i n d u s t r i a l c a r b o n e r o s e ñ o r 
P é r e z M i ñ i r i j se v i ó o b l i g a d o a a r r o ­
j a r s e d e l c a r r o c u a n d o a l l l e g a r f cen t s 
a l e d i f i c i o d e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l se, 
d e s b o c ó ' l a c a b a l l e r í a . 

R e s u l t ó l i é r i d o e l r e f e r i d o c a r r e r o , 
• t en iendo quo s e r c u r a d o Cn l a Casa 
cié S o c o r r o d e l u x a c i ó n a b i e r t a i n t e i -
f a l á n g i c a . d e l q u i n t o d e d o de l a m a n o 
i z q u i e r d a , h e r i d a c o n t u s a y e ros iú - . i 
e x t e n s a e n la r e g i ó n c i l i a r i z q u i e r d a , 
d i s t e n s i ó n con p r o b a b l e r o t u r a de f i ­
b r a s de l i g a m e n t o , r o t u l i a n o i z q u i e r d o 
y p r o b a b l e f r a c t u r a de t i b i a i z q i ! Í M < l a , 
cíe p r o n ó s t i c o g r a v e . 

L a m e j o r b e b i d a 

C E R V E Z 

L a m e j o r c e r v e z a 

Distribuidores.' 

F R I O I N D U S T R I A L 

T o d a s l a s p a p e l e t a s q u e n o o b t e n g a n r e g a l o , t e n d r á n o p c i ó n a l s o r t e o 

p a r c i a l y d i a r i o d e o t r o s i m p o r t a n t e s p r e m i o s q u e e m p e z a r á n e l d i a 2 9 

El jipioi la libóla 
auíilca fllíi de m i ú 

Hel Hoipital He Sao Joan, 
poi igoal a t 

N o r u e g a a u t é n t i c o , d e i m p o r t a c i ó n , 
j a b o n e s y c h o c o l a t e s , p r e c i o s d e 
o c a s i ó n , e n c o n t r a r á e n 
C O M E S T I B L E S V D A . D E M A R I S C A L 

C a l v o S o t e l o , 6 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O c o m ­
p r e n s i v o d e d o s d a t o s f a c i l i t a d o s p o r 
e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a , co­
r r e s p o n d i e n t e s a l d í a d e a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o d e l a m a ­
ñ a n a , ó ó S ' S ; a l a s dos de l a t a r d e , 
6 8 9 ' 2 ; a las s i e te d e la t a r d e , 6 8 8 ' 9 . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a , 
2 ! a l a s 17 h o r a s y m i n i z n a 1 4 ' 4 «, 
a las 16*45. 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A las o c h o de la m a ñ a n a , N . , 5"4 
k i l ó m e t r o s : a l a s dos de l a t a r d e , 
N E . , 10 ' 8 k i l ó m e t r o s ; a l as s i e te de 
l a t a r d e , N . , 7*2 k i l ó m e t r o s . 

R c c o i r i d o , 2 4 0 k i l ó m e t r o s . 

UN A N C I A N O A T R O P E L L A D O POR UN 
C I C L I S T A . — F e l i c i a n o P é r e z , q u e c p n -
d u f í a u n a b i c i c l e t a , a t r o p e l l o en la 
m a ñ a n a de a y e r , a l a n c i a n o M i g u e l 
E s c o b a r R o d r í g u e z , d e 7 0 a ñ o s , ca ­
s a d o , d o m i c i l i a d o e n P o z o Seco n ú ­
m e r o 9 , a q u i e n c a u s ó u n a h e r i d a c o n ­
t u s a e n l a r e g i ó n s u p e r c i l i a r d e i e c h a , 
c o n t u s i ó n con e r o s i ó n e n l a m u ñ e r a 

MAMOSA 
» A N T O S DE H O Y : 

Vio.ti i í i ú o S..U P e d r o y S u n P a ­
b l e . Ss. / r e n c o , o b . , A r S i m i r o , m j . , 
M a r c e l a , m r s . , P a u l o I , p p . , V i c e a -
t a Gerosc., v g . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r e n ­
c a r n a d o , d e San i r e n e o , s e g u n d a 
o r a c i ó n cié la Oc tava ele S a n J u a n , 
t e r c e r a y ú l t i m o E v a n g e l i o d e l a V i ­
g i l i a d e S a n P e d r o y S a n P a b l o , c u a r ­
t a Et f á m u l o s . '. 
S A N T O S üfc M A M A M A | 

D o m i n i c a I V de P e n t e c o s t é s , S a n t a 
/ Ip^'i íOi ' es P e d r o y P a b l o , M a r c e l , 
A r i a s t é s i ó , m r s . , A l i c i a , B e n i t a , vgs . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e de p r i m e r a c l a ­
se y c o l o r e n c a r n a d o , de l o s S a n t o s 
A p ó s t o l e s , s e g u n d a o r a c i ó n y E v a n g e ­
l i o ú l t i m o d e la D o m i n i c a I V , t e r c e r a 
E l f á m u l o s , G l o r i a , CrecIo,v P r e f a c i o 
d e A p o s t ó l e » . 

C U L T O S 

C A T E D R A L . — P í a U n i ó n de San ta 
M a r í a l a M a y o r . 

A las ocho de i a t a r d e f u n c i ó n sa ­
b a t i n a e n h o n o r d e s u Excelsa P a t r o ­
n a , p i d i e n d o p o r su p o d e r o s a i n t e r ­
c e s i ó n l a p a z d e l M u n d o . 

SAN G I L . — La A s o c i a c i ó n de la 
A d o r a c i ó n R e a l , P e r p e t u a y U n i v e r s a l 
d e l " S a n t í s i m o S a c r a m e n t o c e l e b r a r á 
n i f - ñ a n a , d o m i n g o , su f u n c i ó n m e n -
s ú a l c o n l o s s i g u i e n t e s c u l t o s : 

Po r la m a ñ a n a , a l as n u e v e , m i s a 
de c o m u n i ó n g e n e r a l . P o r l a t a r d é , 
f u n c i ó n e u c a r i s t i c a , a las o c h o . 

eo ta parroquia ds San 
Cosme y San Damián 

A y e r t a r d e , a l a s ' c i n c o , t u v o l u g a r 
la c e r e m o n i a de á d m i n i s t t a r e l S a n t o , 
S a c r a m e n t o , de la C o n f i r m a c i ó n en 
l a p a r r o q u i a d o San C o s m e y S a n Da­
m i á n , a 3 7 0 n i ñ o s y 361 n i ñ a s . A c t u a ­
r o n d e p a d r i n o s e n l a c e r e m o n i a , 
q u e d u r ó m á s de t r e s h o r a s , l o s se­
ñ o r e s d o n f l o r e n t i n o D í a z R e i g y -su 
d i ' s l i n g u i d a ' ¡ e s p o s a 1 , d o ñ a ' Mercedes 
M o l i n e r d e D í a z R e i g y o n e l la se 
r e p i t i e r o n las c e r e m o n i a s d e l d i a a n ­
t e r i o r ; v i s i t a n d o e l E x c m o . S r . A r z ­
o b i s p o e l S a g r a r i o , l a P i l a B a u t i s m a l 
y - c a n t á n d o s e d e s p u é s d o s r e sponsos 
p o r l o s f a l l e c idos de i a p a r r o q u i a , 
p r o n u n c i a n d o e l R v d m o . P r e l a d o b r e ­
ves i p a l a b r a s m o m e n t o s an t e s de la 
C o n f i r m a c i ó n . 

E l d í a 3 vle J u l i o se c e l e b r a r á n las 
c o n f i ' r m a c i o n e s e n l a p a r r o q u i a de 
S a n E s t e b a n . 

Hilli DI m P01 
T o d o s l o s t a m a ñ o s . 2 0 m e s e s d e 

c r é d i t o . G a r a n t í a . S e r i e d a d . ' 

CASA GONZALEZ 
O l i v a r , 14 - M a d r i d - 2 1 - 5 8 - 7 0 . 

¿RRIESDOS N E C E S I T A S E c h a l e t l u j o , 
j a r d í n , b i e n a m u e b l a d o , 
p o r t e m p o r a d a ¡ v e r a n o . 
O f e r t a s esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
A M P L I O l o c a l p r o p i o b a r 
o a l m a c é n , a r r i e n d o e n 
b u e n a s c o n d i c i o n e s . Ca -
sset 4 . R a z ó n p o r i e r i a -
D E S E A R I A p i s o c p a r t e 
- . emporada v e r a n o . I n ­
f o r m e s es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
S E A R R I E N D A l o c a l . A l ­
f a r e r o s 4 9 . 
S E A L Q U I L A p i so a m u e ­
b l a d o , c é n t r i c o . R a z ó n 
S a n t a n d e r l . p r i m e r o -
T e l é f o n o 2 2 3 9 . 
T E M P O R A D A v e r a n o c e ­
d o r a s a a m u e b l a d a . I n ­
f o r m e s esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

S E A R R I E N D A ICCDI p r o ­
p i o c u a l q u i e r i n d u s t r i a . 
l a f Q r m e s San I s i d r o 2 9 . ADTOMÚVlLES f iGCESO£IGS 
V E N D O c a m i o n e t a C he -
v r o f e r p a r a 2 . 0 0 0 k i l o s , 
t ^ a z ó n t a l l e r " R u i p e r " , 
G e n e r a l M o l a 1 1 . 

S E V E N D E r e m o l q u e p r o ­
p i o p a r a t r a c t o r . I n f o r ­
m e s " A u t o S e r v i c i o " c a ­
r r e t e r a M a d r i d . 
C A M I O N t r e s t o n e l a d a s 
m a r c a " C h e v r o l e t " , p e r -
f e c t i s i m o e s t a d o , v e n d o . 
I n f o r m a r á I m p r e t n t a Es ­
t e b a n . A r a n d a d e D u e ­
r o , i 
V E N D O m o l o L u b c y b i -
c í c l o i a c o n m o t o r . Ra­
z ó n C o n c e p c i ó n 1 5 , C r é ­
d i t o s L a P r e v e n t i v a . 

V E N D O m o t o L u b c . c o m o 
n u e v a . A g e n c i a E s p i n o . 
C A M I O N E T A F i a t 6 1 * . 
v e n d o m á x i m a p r u e b a , 
d e s c a j a s , t a m b i é n c a m ­
b i o p o r c a m i ó n . I n f o r ­
m e s Mo ñ e c l a 13. 

T U R I S M O F o r d , 5 11. P . 
v e n d o i n m e j o r a b l e es ta ­
d o . M o n e d a 1 3 . 
F U R G O N E T A , l o d o c h a -
p á . F o r t 17 H* P . B . 6 . , 
v e n d o e s t ado s e m i n u e v a . 
M o n e d a 13 . 
SE V E N D E m o t o m u y 
b u e n e s t a d o . Ca r rcce r . i a s 
F e r n á t n d e z , M e 1 c h o r 
P r i e t o n ú m . 1 1 . 
A U T O M O V I L I S T A S : J u n -
t a v ' d e c u l a t a escape a d ­
m i s i ó n y usos i n d u s t r i a ­
l e s . San P a b l o , 3 9 . 7.a-
r a n d o n a . 

VENDO; " r i : b i a " 9 p l a z a s 
t i p o " H a i g a " c a r r o c e r í a 
t oda m e t á l i c a , t o d a 
p.rueb?.. G a r a j e M o d e r n o . 
V E N D O c ^ m i ó n F o r d , mo_ 
: o r G r a n P a i g e , m u y b a ­
r a t o . P a r a t r a t a r L u i s P o ­
r r a s . L a p i e d r a . 

COLOCiCMES 
S E N E C E S I T A s i r v i e n t a 
f o r m a l p a r a n i ñ o s . H é ­
r o e s d e l A l c á z a r 4 , c u a r ­
t o , p u e r t a I 8 . 
S E N E C E S I T A a s i s i e n t a . 
E s p o l ó n 12, p r i m e r o . 
S E N E C E S I T A n i ñ e r a . 
M a d r i d 9 , cuar t fc , d e ­
r e c h a . 
S E O F R E C E m a t r i m o n i o 
s i n h i j o s p a r a p a s t o r o 
g u a r d a d e f i n c a s i m i ­
l a r . I n f o r m é G e n e r a l í ­
s i m o 5 , p r i m e r o . 
M U C H A C H A y n i ñ e r a , 
n e c e s i t o . V a d i l l o s 4 S , 
s e g u n d o , x l e r i e r h a . 
A S I S T E N T A dos p e r s o ­
n a s , V d a . P e r a l t a . A l m i -
r s n . e B o n i f a z , 8 . 
M U C H A C H A b u e n sue ldo 
c e n i n f o r m e s n e c e s i t o . 
M a d r i d 5 , c u a r t o , i z ­
q u i e r d a . 
SE N E C E S I T A s i r v i e n t a , 
casa g a n a d e r o . I n f o r m e s 
S a n P e d r o C á r d e n a 5 6 . 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
q u e sepa c o c i n a , b i e n 
r e t r i b u i d a . M a d r i d 1 0 , 
s e g u n d o , d e r e c h a . 
S E N E C E S I T A n i ñ e r a co,n 
i n f o r m e s . M a d r i d .1 I , 
c u a r t o , " i z q u i e r d a . 

V E N D O c a r r i o b u e y e s y 
b r á v a n t ' , I s i d r o A r r o y o . 
S^n M i l l á n ele J u a r r o s . 

HUESPEDES 
M U C H A C H A se n e c e s i t a . 
S a n J u a n 2 2 , p r i m e r o , 

í i z q u i e r d a . 

M U C H A C H A p a r a c o c i n a 
se n e c e s i t a . L a C a s t e ­
l l a n a . V i l l a Rosa . 
N E C E S I T O c h i c a p a i a 
s é T v i r 3 p e r s o n a s , I n -
f : r m e s P e s c a d e r í a s M a ­
r u j a . L a i n C a l v o . 
S E N E C E S I T A a m a s eca . 
T e l é f o n o 3 1 2 1 . 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha con i n f o r m e s . P r i m o 
R i v e r a 6 , t e r c e r o . 
S E H A L L A v a c a n t e l a 
g u a r d a de c a m p o d e V i -
l l a f r i a . T r a t a r c o n e l a l ­
c a l d e . 

SEGUROS g e n e r a l e s , n e ­
c e s i t a a g e n t e s p u e b l o s 
p i o v i n c i a s B u r g o s , V a l l a -
d e l i d , P a l é n c i a , S a l a m a n ­
c a . A c e p t a r í a o f e r t a s 
p r o f e s i o n a l e s , i n s p e c t o ­
r e s s u b v e n c i o n a d o s . Es-
r r i b i d s e ñ o r M a n z a n o . 
S a n C o s m e 13. B u r g o s . 

COffiMŜ  TJESM 
P O L L A S d e c u a t r o m e s e s . 
E r a s d e S a n F r a n c i s c o . 
G r a n j a A r a c e l i . F r e n t e a 
C l í n i c a d e V a r a . 
S U P E R F O S F A T O S g r a d ú a 
c i ó n g a r a n t i z a d a , f a c i l i ­
t a m o s h e r m a n d a d e s y l a ­
b r a d o r e s . A c e p t a m o s r e -
p r c s e n : a n ; e s |ocale%, se­
r i o s y a c t i v o s . " A b o n o s 
P r o a " , C a s t e l a r , 1 7 , t e ­
l é f o n o 1 3 6 6 . Z a m c r a . 
B A R R A Q U I T A f e r i a s , he ­
l a d o r a s , g r a n o c a s i ó n , 
v e n d o . S a n G i l 6 , s e g u n ­
d o . 
V E N D O " T u p i " , t a l a d r o 
m o t o r c o n t r a s m i s i ó n . 
S a n G i l 3 , i n t e r i o r , p r i -
j i - e r o , d e r e c h a . 

B A R R A Q U E R O S , r e v e n d e ­
d o r e s : sus c o m p r a s de 
a l m e n d r a s , c a r a m e l o s , 
p a s t i l l a s y c h u p e t e s , e n 
s ' R e b o l l o " , M i r a n d a 2 . 
P O L L I T O S y p a t i t o s se­
l e c c i o n a d o s , L e g h o n n , 
C a s t e l l a n a , P r a l , C o r r e ­
d o r , G r a n j a R o l d a n . T u -
a e l a ( N a v a r r a ) . P í d a l o s 
a S a n t i a g o R u e d a . San 
V í t o r e s 24 o C a l z a d o s 
L u i s . B u r g c s . 
S E V E N D E a l f a l f a . P i s o ­
n e s 7 4 . T r a t a r V i c e n t e 
S á e z . 

V E N D O t a r t a n a . Paseo d e 
l a Q u i n t a 17 . 
V E N D O b i d ó n p a r a a c e i -
;e de 5 0 0 k i l o s , o t r o de 
5 0 d e m o s t r a d o r y dos 
b a r r e ñ o s p o r c e l a n a . Fa -
b i á c i Casado e n S a n M e -
d e l . 

M A Q U I N A S p u n i ó m o ­
d e r n a s . R o d a m i e n t o s de 
b o l a s . C a m b i a m c s , r e p a ­
r a m o s . 20 p i a r o s . " H e r ­
n a n d o Ros" . R e p r e s e n t a n ­
t e . A m i v r o . Vevfa 2 2 . 
C A R B O N de f r a g u a , g a -
l l e t i l l a , l a v a d o f o r m i d a ­
b l e . C a m i n o l a P l a t a l . 
V E N D O t e r m o p a r a c o c i ­
n a y b u e n a b i c i c l e t a . B a ­
r r a n t e s 3 , p r i m e r o . 
P O L L I T O S r e c i e n n a c i ­
d o s , a v í c o l a S a n I s i d r o , 
S a n i a C l a r a n ú m . 4 6 . 
S I E R R A S c e p i l l a d o r a s 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a la^ 
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m ­
b a s " P r a i " , C o m e r c i a ' 
D i s t r i b u i d o r a de M a q u i ­
n a r í a , San P a b l o . 1 3 . 
P O L L I T O S todos lo s d i ^ s 
I n c u b a d o r a C a r e l i a n a . 
San G i l 7 . B u r g o s . 
S E V E N D E b i c i c l e t a se­
ñ o r a s i n e s t r e n a r . R a z ó n 
S a n F r a n c i s c o 2 4 , s e g ú n , 
d o . 

T U B O S de c e m e n t o , d e 
u r s i n a y de g r é s . S a n 
P e d r o y San F e l i c e s , 12 . 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . 
P A T I T O S . P o l l i t o s . R l K -
des , L e g h o r n . G r a n j a M a ­
r í a V i c t o r i a . F r a n c o 4 3 , 
Z a r a g o z a . 
M A Q U I N A S p u n t o b a r a t i -
s i m a s , e n s e ñ a i n z a s d o m i ­
c i l i o . C o c a . E s p o z M i n a , 
1 3 . M a d r i d ^ 
SE V E N D E m o t o r C r i s -
l e r 8 c i l i n d r o s , m o d e l o 
8 5 , / s e m i n u e v o , a p l i ' c a -
b l e p a r a t r i l l a d o r a , 
g r a n d e s f a c i l i d a d e s d e 
p a g o . I c í f o r m e s V e g a 1 4 , 
Casa G a l o . B u r g o s . 

M A Q U I N A S d o p u n t o , 
g r a n d e s , m o d e r n e s , dos 
g u i a h i l o s , r o d a m i e n t o 
de b o l a s . 20 meses p l a -
z c . "Casa R u b i o " , F e r ­
n á n G o n z á l e z 3 6 . B u r ­
g o s . 
V E N D O b i c i c l e t a c a b a l l e ­
r o . Rey Con Pcs l ro I , 
e n i r e s u e l o . i z q u i e r d a , 
T O S T A D O R v e n d o p a r a 
c a f é , e c c a o , e t c . , e s f é r i ­
co 7 5 c e n t í m e t r o s d i á ­
m e t r o p a r a m o v e r a 
t r a n s m i s i ó n . L . L ó p e z . 
A n ' . o n i o M a u r a 2 . F a ­
l e n c i a . 

C E R D Í T O S p r o d u c c i ó n 
p r o p i a . V e n d a e n t o d o 
l i e m p o . E m p e r a d o r 8 , 
San P e d r o la F u e n t e . 
V E N D O m á q u i n a e s c r i b i r 
p e n a b l e . C a 1 e r , a 4 3 , 
q u i n t o , i z q u i e r d a . • 
V E N D O s i l l a n i ñ o c o m o 
n u e v a . F e r n á n - i G o i v á l e z 
18 , s e g u n d o , i z q u i e r d a . 

EBSEJANZAS 

t O Y clases B a c h i l l e r a t o . 
C o m e r c i o . R a z í f j e s t a 
A i m i n i s . r a c i ó n , 

DOY clases i n g l é s . R a z ó n 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

ELECTRICIDAD ÍEADIO 
T E S L A ( ' ¿ c n i c o s Reun i ­
d o s ) . R e p a r a c i o n e s R a d i o 
a d o m i c i l i o . A b o n o s . A v i ­
sos e i n s c r i p c i o n e s . E s t u ­
d i o s T á r r e g a . V i t o r i a 7 . 

B E R N A B E M i r a n d a 2 3 , 
b a j o v e n d e s o l a r e s q u i n a 
c o m p l e t a u r b a n i z a c i ó n . 
Casas b u e n a s i n v e r s i o n e s . 
P isos l i b r e s 4 8 . 0 0 0 , m u y 
c é n t r i c o s 8 5 . 0 0 0 . 
L L A V E e n m a n o v e n d e ­
m o s p i s o e n S a n t a D o ­
r o t e a en 3 6 . 0 0 0 pese tas 
y o t r o e n Las Cas i l l a s en 
2 6 . 0 0 0 . B r e a b u r ( L ó p e z -
B r e a ) H é r c e s A l c á z a r I . 
M A G N I F I C O p i s o e n t r e ­
sue lo e n c a l l e S a n J u a n 
v e n d e m o s e n p r e c i o g a n ­
g a 2 8 . 0 0 0 p e s e t a s . G r a n 
o p o r t u n i d a d . B r e a b u r 
( L ó p e z - B r e a ) H é r o e s A l ­
c á z a r I . 

P I S O S cas i r e g a l a d o s , 
p o r ser l o s ú n i c o s q u e 
q u e d a n , v e n d e m o s e n 
1 9 . 0 0 0 pe se t a s , b l o q u e 

d e c u a t r o r m l i a r d i l l a s 
p r e d u c i e n d o 7 p o r 1 0 0 , 
y l o c a l i m e r i c r . e n 4 . 5 0 0 ( 
t o d o e n p l e n a c a l l e S a n 
J u a n . B r e a b u r ( L ó p e z -
B r e a ) H é r o e s A l c á z a r t . 

O C A S I O N , ú n i c a , v e n d o 
3 2 . 0 0 0 m e t r o s , V a d i l l o s , 
40 pesetas m e t r e . A p r e ­
s ú r e s e . P r i g o ( P . G ó m e z ) 
M o n e d a , 1 3 . 
SE V E N D E uaa casa en 
F u e n c a l i e n t e L u c i o c o n 
c o r r a l , v a n o y h e r m o s a 
h u e r t a . Su d u e ñ o I o n -
g í n o s M e d i a v i l l a D i e z , 
d e l m i s m e p u e b l o . 

S A N J U A N p i s o c i n c o h a ­
b i t a c i o n e s c o n p l a n t a 
b a j a , a d e c u a d o b a r , r e s ­
t a u r a n t e , cedo r á p i d a ­
m e n t e t o d o l i b r e 
2 0 0 . 0 0 0 pese tas . P r i g o 
( P . G ó m e z ) M o n e d a 1 3 . 
S A N C O S M E , v e n d o l o ­
c a l l i b r e . U r g e v e n d e r , 
mas b a r a t o q u e e n t r a s ­
p a s o . P r i g o ( P . G ó m e z ) . 

N U E V A c o n s t r u c c i ó n v e n ­
d o h e r m o s a p l a n t a b a j a , 
c a l l e S a n G i l . F a c i l i d a ­
d e s . P r i g o ( P . G ó m e z ) . 

V E N D O p i s o s l i b r e s t r e s , 
c u a t r o y ¿ i n c o h a b i t a c i o ­
nes 3 3 . 0 0 0 , 3 7 . 0 0 0 , 
4 2 . 0 0 0 , 4 8 . 0 0 0 , 6 0 . 0 0 0 ; 
c é n t r i c o s c o n b a ñ o 
7 0 . 0 0 0 , 1 0 0 . 0 0 0 ; l o d o 
c o n f o r t , 1 7 5 . 0 0 0 . Can te -
r c , C o n c e p c i ó n 2 . 
A G E N C I A t r a n s p o r t e s : 
D i s p o n g o d e l o c a l l i b r e , 
c e r c a E s t a c i ó n A u t o b u s e s , 
4 5 o m e t r o s , c e n p i s o 
d e s o c u p a d o . R á p i d a m e n -
«e u r g e n v e n d e r , i n f o r ­
í l l e s e P r i g o . { P . G ó m e z ) . 
CHOPERA., p i n a r m a d e ­
r a b l e , c o m p r o p a g o b i e n . 
E s c r i b i r tfon /de ta l l e s . 
M o n e d a 1 3 . B u r g c s . 
VENDO l i b r e n u e v a cons ­
t r u c c i ó n casa u n i f a m i -
l : a r se is h a b i t a c i o n e s y 
s e r v i c i o s , l o c a l i n d u s ­
t r i a l c o n p a l i o . V a d i l l o s 
4 8 , s e g u n d o , c e n t r o . 
VENDO p i s o l i b r e . Ra ­
z ó n . P i s d n e s 3 , p r i m e r o . 

V E N D O p i s o l i b r e , t r e s 
n i i n u i o s . P l a z a M a y o r , 
c u a t r o y t r es h a b i t a c i o ­
n e s . 4 5 a 5 0 . 0 0 0 pese tas 
P r i g o ( P . G ó m e z ) . 
VENDO p i sos l i b r e s des ­
d e 5 0 . 0 0 0 p o s e í a s , f a c i ­
l i d a d e s p a g o . S a á n z d e 
S a n . a M a r í a . S a n J u a n 1 . 

V E N D O casco p o b l a c i ó n 
h u e r t a l i b r e , m u c h o s 

f r u t a l e s , a b u n d a n t e a g u a . 
S a é n z d e S a n t a M a r í a . 
S a n J u a n 1 . 
V E N D O o t r a s p a s o p a n a ­
d e r í a n i u y c é n t r i c a p o r 
n o p o d e r l o a t e n d e r , p r e ­
c i o o c a s i ó n . C a m t e r o , 
C c n c e p c l ó n 2 . 
C A S I T A S l l a v e e n m a n o , 
M a r t í n e z , d e 4 0 a 100 
m i l pese tas . Gcmera l M o . 
l a 12 p r i m e r o . 
P I S O S llavfe c n m a n o 
M a r n n e z , d e 2 5 a 100 
m i l pesetas . G e n e r a l M o ­
la 1 2 . 

VEÍJDO casa d e c a m p o 
c o n h u e r t a , c u a t r o f a n e ­
g a s de r e g a d í o , c u a r e n ­
t a á r b o l e s f r u í a l e s a 
q u i n c e k i l ó m e t r o s d e 
es ta c a p i t a l . I n f o r m e s 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n , i 
VENDO casa p r o p i a p a r a 
v a q u e r í a , g a l l i n e r o . I n ­
f o r m e s S a n A g c s i i n I I , 
p r i m e r o . 

(iAlíADÜS Y APEEOS 
S E V E N D E y e g u a c o n 
c r i a . R a z ó n J . B l a n c o . 
V i l l a g r i a . 
Y E G U A S , c o n o z c a u s t e d 
e x a c t i s i m a m e n t e e l e s t a ­
d o d e p r e ñ e z d e s u y e ­
g u a , 4 0 d í a s d e s p u é s 
d e l ú l t i m o s a l t o . P r e s é n -
: e l a , p a r a l a e x t r a c i ó n d e 
p e q u e ñ a c a n t i d a d xie 
s a n g r e , e n F u e n t e c i l l a s 4 . 
E . T e r r ó n . V e t e r i n a r i o . 
I n f o r m e s : T e l é f o n o 2 3 7 7 . 
S E V E N D E N 3 0 o v e j a s 
c e n sus c r í a s . F r a n c i s c o 
G a r c í a c n T o r r e l a r a . 
V E N D O vaca l e c h e r a r a ­
t i n a , c o n su t e r n e r a , 
p r i m e r p a r t o . B e r n a r d i -
n o I b á ñ e z e n U b i e m a . 

S E V E N D E N dos vacas 
d e l a b r a n z a d e n u e v e 
a ñ o s . T r a t a r c e n I n o ­
c e n c i o D u d ñ a s c n C a s -
I r i l l o de M u r c i a . 

C E R D I T O S Y o r k d e r a ­
z a g r a n d e y p r e c e c e s d e 
dos a t r e s meses , se 
v e n d e n g r a n j a " L e s P a ­
v o s " c a r r e t e r a d e V i l l i -
m a r G a m o n a l . I n f o r m e s 
M a r t í n e z d e l C a m p o 3 , 
o f i c i n a s . 

G A N A D E R O S , he d e s e m ­
b a r c a d o u n v a g ó n d e 
b u e y e s y vacas de t r a ­
b a j o y u n l o t e d e n o v i ­
l l a s p a r i d a s de s e g y n -
c c p a r t o . P a r a t r a t a r , 
e n Casa E m e r e n c i a n a c o n 
D e s i d e r i o G u t i é r r e z . B a ­
r r i o de H u e l g a s n ú m e r o 
3 9 ( a l I s d o m a r m o l e r í a ) . 

S E V E N D E c a r r o p a r a 
una c a b a l l e r í a y a r r e o s 
m e d i o u s o . V i d a l G a r c í a 
I b e a s d e J u a r r o s . 

S E V E N D E vaca t e r r e ñ a . 
T r a t a r c o n A c i s c l o S a n ­
t a m a r í a e n A r c o s d o l a 
L l a n a . 

V E N D O s e g a d o r a Dce-
r i n g r e c o n s t r u i d a . H e ­
r r e r í a C i p r i a n o M a r t í ­
n e z on C a b í a . 

V E T E R I N A R I O S y g a n a ­
d e r o s p r e f i e r e n e l c o n o ­
c i d o p a r a d e s a r r o l l o y 
e n g o r d e d e t o d a c lase d e 
g a n a d o , c o m o es e l e n ­
g o r d e C a s t e l l a n o L i r a s , 
d e 3 5 a ñ o s de uso q u e 
n o es u n a h a r i n a m á s d e 
pescado s i n o u n c o m p u e s ­
t o d e í o s f a l o de c a l y h i e . 
r r o , a p e r i t i v o s y e s l o m a -
c a l e s . T e n e m o s e n g e r d e 
C a s t e l l a n o c o n V i t a m i n a s 
B - 2 y a c e i t e b a c a l a o d e 
e f e c t o m á s r á p i d o . 

CEDO h a b i t a c i ó n d o r m i r 
o p e n s i ó n c o m p l e t a . Sa­
las 16, h a b i t a c i ó n 19 . 
CEDO h a b i t a c i o n e s s ó l o 
d o r m i r , i n f o r m e s E b a ­
n i s t e r í a G u a d a . Rey Den 
P e d r o 3 0 . 

CEDO h a b i t a c i o n e s a d o r ­
m i r o p e n s i ó n . B r i v i c s c a 
1 3 , t e r c e r o . 

MUEBLES S E V E N D E m u e b l e c a m a , 
r . r m a r i o c o c i d a . S a n ' a 
C l a r a , 5 7 m o d e r n o , l e t r a 
C . e n t r e s u e l o ^ d e r e c h a . 
E N B R I V I E S C A v e n d o 
m á q u i n a , m e s a y ense­
res s a s t r e r í a c o m p l e t o . 
T r a t a r h i j o s V á r e l a . 
¡ C C A S I O N ! v e n d o seis 
p r t í í o s a s s i l l a s e n c u e ­
r o r e p u j a d o . C a l e r a 15 . 
h a b i t a c i ó n 7 . 

PERDIDAS P E R D I D A c a r t e r a c o n d o ­
c u m e n t o s a n o m b r e d e 
G r e g c r i o G a r f i a . G r a i i -
f i c a r c e n t r e g a F r a n c i s c o 
S a l i n a s , 1 7 , s e g u n d o . 
H A L L A Z G O c o r d e r o , se 
e n t r e g a r á a su d u e ñ o e n 
L e p o r t í v a M i l i t a r . 
G R A T I F I C A R E 5 d u r o s , 
e n t r e g a l l a v e r o c u e r o 
p e r d i d a 5 l l a v e s . R a « ó n 
T e l é g r a f o s . 

S E H A e x t r a v i a d o c o n ­
t r a t o a r r i e n d o . E n t r e g a r 
e n l as s e ñ a s d e l m i s m o . 

TRASPASOS B E R N A B E M i r a n d a 2 3 , 
b a j o t r a spasa v a r i o s es-
t a b l e c i m i e n t c s c é n t r i c o s 
d e s t i n a d o s u l t r a m a r i n o s , 
d e s d e 3 5 . 0 0 0 , o t r o z o n a 
n u e v a 1 0 . 0 0 0 . 

T R A S P A S O m e r c e r í a , c o n 
0 s i n exis tencias- . I n f o r ­
m e s S a n t a D o r o t e a 8 , 
p r i m e r o / d e r e c h a . 
P L A Z A V e g a , t raspaso 
l o c a l a m p l í s i m o , r e í d a 
1 7 5 , a p r o p i a d o b a r , res-

f a u r a n t e , e c o n ó m i c o . P r i ­
g o . { P . G ó m e z ) M o n e ­
d a 1 3 . 
P L A Z A P r i m , t raspaso 
c o m e r c i o , r e n t a b a j a , 
c c a s i ó n ú n i c a . I ' r í g o 
( P . G ó m e z ) . M o n e d a 13 . 
T R A S P A S O b a r , s i t i o i n ­
m e j o r a b l e , h a c i e n d o es­
q u i n a dos ca l l e s , c e n v i ­
v i e n d a v e n t a s f a b u l o s a s , 
enseres c o m p l e t o s . U r g e 
p o r a u s e n c i a . 1 0 0 . 0 0 0 , 
m á x i m a s f a c i l i d a d e s p a ­
g o . P r i g o { P - G ó m e z ) 
M o n e d a 13. 

T R A S P A S O b a r b e r í a ca l le 
Sa las . P a r a t r a t a r V a d i ­
l l o s 3 4 . p r i m e r o , i z ­
q u i e r d a . 
S E T R A S P A S A P e n s i ó n 
G r a n C a s i n o . 
SE T R A S P A S A b a r con 
v i v i e n d a , b i e n s i i u a d o . 
I n f o r m e s I g n a c i o Pala­
c ios S. A . M e r c e d : j . 

VARIOS 
¿ U S T E D q u i e r e b u e n a ca­
l i d a d d e l a n a y c o l o r i ­
do? P r e c i o s e c c p o m i c o - » 
l a e n t r e g a de P r - e . " ^ ! 
r á p i d a , v i s i t a n d o « a i i ^ 
d e P u n t o . P a l o m a 
t e r c e r o . 
SE C A P A N p o l l o s . San 
F r a n c i s c o 1 3 7 , b a j o . 
I M P R E S O S , t a r j e t a s , 
v i t a c i o n e s . t r a b a j o s c o ­
m e r c i a l e s . T a l l e r e s Gra 
f i eos D I A R I O DE B L K 
C C S , Cal le V i t o r i a , J J -
F O T O G R A B A D O S : Confec­
c i ó n r á p i d a y ^ m e ^ a 
T a l l e r e s G r á f i c o s D I A R ' ^ 
DE BURGOS C a l l e v u o -
r i a , 1 3 . T e l é f o n o 2 0 1 ^ 

L e a D I A R I O DE «UROO* 
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inoche quedó inaugurada la I Exposición Filatóiica 
v i e r n e s , - d i e r o n c o m i e n z o , 

j ios f e s t e jo s a n u a l e s d e n ú e s . 
*!!d3d. S e ? ú n e s t aba a n u n c i a d o 

ron en ¡ a p r o c l a m a c i ó n d e l 
v d e l ac ó i n a u g u r a l de |a 

s i c i ó n F i l a t é l i c a d e l a Cabeza 
i t i l l a -

Xit&os ac tos r e s u l t a r e n de s i n g u -
, e c n i c n d o r . 

'PS lo d e m á s , es de s e ñ a l a r q u e 
r ü - " — ^ « ¡ a f e r i a c e r n o l a • r e a l t e l 

*Aiid m i s m a p r e s e n t a r o n a y e r :ar_ 
una a n i m a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a , f o r -

- io m i l l a r e s d e p e r s o n a s en I a 
de J o s é A n ; o n i o e n e l m o m e n -
que se d i o l e c t u r a a l P r e p o n 
i d o r de las f ies ta?, 
j u m i n a c i ó n i n s ; a l a d a p e r l a 

gomero de P o n t e v e d r a , en e l 
del E s p o l ó n y p l a z a s d e . losé 

•onio y Santo D o m i n g o fue a p r o -
Mia con é x i t o , c o i n c i d i e n d o c o n e l 
omento e n q u e se i n i c i a b a l a l e c -

, p r e g ó n . I ' r e s c n i a d i c h a i n s ­
olación en 11 a"c n r - l ' a l . l a n o v e d a d 
E í i e s u s t i t i i y e n d o los a r c o s q u e so-

c o l o r a r s e r n e l a n d é n i n f e r i o r 
' rjaseo E s p o l ó n . i se h a n m o n -
0. ¡Ml in idad de b o m b i l l a s b a j o l a 
da de los á r b o l e s y en l a en re_ 

dora q u e u n e a é s t e s en l a p a r t e 
r r e s p o n d i c n t c a l a a c e r a d e l Ca­
ñe has.a e l A r c o d e S a n t a M a r í a , 
por o t r a p a r e t a m b i é n a n o c h e se 

. [ccinaron • las p r u e b a s d e l n u e v o s is -
l(ma de a l u m b r a d o que ha de f u n . 
lionnr en l a p l a z a d e J o s é A n t o n i o y 
?ue í a m b i é n r e s u l t a r o n s a t i s f a c t o -

l n c i u d a d , c o m o d e c i m o s , o f r e c e 
R?peclo t i p i r a m o n t e f e s t e r o , h a -

l ' é n d o s c c c l o c a d o g a l l a r d e e s y b a n -
(crolas no s ó l o en l a f a c h a d a pos te -
¡or del P a l a c i o m u n i c i p a l , s i n o ¡ a m -
ñén en l a h i s t ó r i c a t o r r o de S a n t a 
jarla y en los p u e n t e s de este n o m -

lire y de s a n P a b l o . 
I.os c o m e r c i o s e s t á n u l t i m a n d o sus 

LrpparaJvos p a r a l a e . v l t i b i c i ó n a n u a l 
P r e s p c n d í e n t e a l c o n c u r s o c o n v ó c a ­
lo por e l A y u n t a m i e n t o y h o y , s á -

¡ifldo, 01 J u r a d o , d e s i g n a d o a l e fec-
so r e u n i r á p a r a e x a m i n a r a q u ú -
que so h a l l a n irise r i l o e n l a f o r -

Jna p r o v i s t a en l a c o n v o c a t o r i a . 
En s u m a , c o m o d e c i m o s , de he^ 

|c ya l U i r g d s e s t á Qn f ies tas , s i b i e n 
i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l , s e e f e c t u a r á , 

¡ jmo t í s t r a d i c i ó n , a m e d i o d í a de h o y . 
A ñ a d a m o s a h o r a , d e i o n i ó n d o n o s en 
r e f e r e n c i a l a i n f o r m a c i ó n r e l a t i v a 

lo s .dos a c t o s c e l e b r a d o s a n o c h e ; 
1. PREGON DE L A S F I E S T A S -
Oescio a n l c s de l a s o c h o d e l a t a r -

c a m e n z ó a c e n g r o g a r s o en l a 
l i aza d e J o s é A m o n i o y paseo d e l 

p o l ó n una g r a n m u c h e d u m b r e p a r a 
Srcsenciar e l des f i lo d e l a v i s t o s a - c a -
jálgala del P r e g ó n do í i d s t á s . ' 

las nueve en pun-.o p a r t í a l a r a -
Iravana do la t o r r o d e S a n t a M a r í a 
natía l a Casa C o n s i s t o r i a l , f i g u r a b a n 
•n p r i m o r t é r m i n o e l c u e r p o de c lan-

tan ies , a l ejuo s e g u í a n g a i t e r o s y el 
,'ripo d é d a n z a d o r e s d e l O r f e ó n B u r -

P r o g r a m a p a r a h o y 
A l a s d o c e d e l a m a ñ a n a , t a n t o e s t e d í a c o m o e n l o s s u c e s i v o s , 

se d i s p a r a r á n b o m b a s y c o h e t e s , s e e l e v a r á n g l o b o s y f i g u r a s g r o ­
t e s c a s y v a r i a s b a n d a s d e m ú s i c a r e a l i z a r á n p a s a c a l l e s p o r l a c i u ­
d a d . L o s d a n z a n t e s y g i g a n t o n e s a c t u a r á n f r e n t e a l A y u n t a m i e n ­
t o y e l c é l e b r e " P a p a - M o s c a s " m a r c a r á l a s c a m p a n a d a s d e l m e d i o ­
d í a , 

A l a s s e i s d e l a t a r d e , e n l a P l a z a d e P r i m , i n a u g u r a c i ó n d e 
l a T ó m b o l a a b e n e f i c i o d e l H o s p i t a l d e S a n J u a n y q u e p e r m a n e ­
c e r á a b i e r t a v a r i o s d í a s . 

A l a s s i e t e d e l a t a r d e , e m e l c a m p o Z a t o r r e , p a r t i d o d e f ú t ­
b o l e n t r e l a s s e l e c c i o n e s j u v e n i l e s d e V i z c a y a y B u r g o s . 

A l a s o n c e d e l a n o c l i e , e n e l p a s e o d e l E s p o l ó n y p l a z a s a d ­
y a c e n t e s , p r i m e r a v e r b e n a , d u r a n t e l a c u a l se q u e m a r á u n a t r a c a . 

g a l e s . Y l u e g o t i m b a l e s y c l a r i n e s , 
un h e r a l d o , l e s t r o m p e i e r o s y u n 
a t a b a l e r o , t odos a c a b a l l o , p r e c e d i e n ­
do a l p r e g o n e r o . T c d o s el los v e s t i á n 
r i c o s t r a j e s , y e n d o s e g u i d o e l p r e g o ­
n e r o p o r dos c r ' a f l o s d e C i u d a d , en 
u n i f o r m e d e g r a n « a l a . C e r r a n d o l a 
C o m i t i v a f i g u r a b a n las dos b a n d a s d e 
m ú s i c a m i l i t a r e s » 

E l des f i l e se e f e c t u ó c o n g r a n so­
l e m n i d a d y en e l t r a y e c t o , d e s d e e l 
A r c o d e S a n i a M a r i a a l P a l a c i o m u ­
n i c i p a l , les dos g r u p o s de d a n z a s J n -
t e r p r e t a r o n d i v e r s o s b a i l e s t í p i c o s . 

U n a vez e l c o r t e j o e n l a p l a z a d e 
J o s é A n t o n i o d e s c e n d i ó o l p r e g o n e r o 

i 

E s t a m a ñ a n a a l a s d o c e , h a n s i d o 
l o c a l i z a d o s o c h o p l a t i l l o s v o l a n t e s 
e n n u e s t r a c a p i t a l . S e t r a t a d e u n o 
d e l o s m á s g r a n d e s d e s c u b r i m i e n ­
t o s q u e s e h a n h e c h o h a s t a l a f e c h a 
s o b r e e s t e a r m a s e c r e t a c u y o m i s ­
t e r i o e s t á a ú n s i n d e s c i f r a r . 

L o s o c h o p l a t i l l o s v o l a n t e s p o d r á n 
p r e s e n c i a r l o e l p ú b l i c o d e B u r g o s 
a p a r t i r d e e s t a n o c h e e n e l f a m o ­
s o C i r c o A m e r i c a n o i n s t a l a d o e n l a 
e F r i a , l o s c u a l e s s e r á n p r e s e n t a d o s 
p o r l a a t r a c c i ó n b e l g a m u n d i a l -
m e n t e f a m o s a J O E A N D R O E q u e 
f o r m a n p a r t e d e l e s p e c í a c u l a r p r o ­
g r a m a " L O S C O S A C O S D E L Z A R " 

C I R C O 
i N S T A L i D O E N l / A F E R I A 

¡POR FIN!.. ¡ H O Y ! 
A L A S I I N O C H E I N A U G U R A C I O N 

LOS COSACOS DEL ZAR" 
¡ E L A C O N T E C I M I E N T O M U N D I A L D t L C I R C O ! . 

¡ 2 0 0 A R T I S T A S ! * ¡ 2 0 C A B A L L O S ! 

¡ 2 B A N D A S DE M U S I C A ! * ¡ P I S T A S G I R A T O R I A S ! 

P A R Q U E Z O O L O G I C O 
¡ I O S P L A T I L L O S V O L A N T E S ! 

¡ L A E S C U A D R I L L A D E L A I R E ! 

con l o , f a m o s o s payasos 

Y LCS A C R O B A T A S A C A B A L L O 

¡ C a p i t á n B u g l e r ! 

. . W A N A N A 
^ GRANDES F U N C I O N E S 
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c a b a l g a i a p o r la 
J l ^ a o a las doce d e l 
ah ' Lss t a q u i l l a s se 
^ • • • r a n hoy a ias c ¡ n . 

00 de la l a r d e 

m 

y e s c o l l a d o p o r l e s m a c e r e s m u n i c i ­
p a l e s p e n e t r ó en e l A y u n t a m i e n t o , 
desde c - i ' o b a l c ó n p r i n c i p a l d i ó l e c -
l u r a , a las n u e v e y c u a r t o de l a n o ­
c h e , a l b e l l í s i m o P r e g ó n q u e encabe ­
z a e l p r o g r a m a de F i e s t a s . 

E n c a r n a b a e l p e r s o n a j e s i m b ó l i c o 
é l " j o v e n a c t o r b u r g a l ¿ s , . l o sé A t i l o -
n i o Cebas , e l c u a l c o n g r a n p r o p i e -
d a y m a g n i f i c a d i c c i ó n , a c r e d i t a n d o 
sus s i n g u l a r e s do tes . a r t í s t i c a s , r e c i ­
t ó m a g i s t r a l m b n t e e l t ex :o q u e a p a ­
r e c í a i m p r e s o e n p e r g a m i n o . 

T e r m i n a d a l a l e c t u r a , a n u n c i a d a 
c o n t o q u e d e t r o m p e t a s y r e d o b l e d e 
a l á b a l o s , oí O r f e ó n B o r g a l é s y l a 
S r l i o l a C a n l o r u m d e l C . C. de O b r o -
res e n t o n a r o n e l U í m n c a B u r g o s que 
f l tá e s c . i x h a d o r o n s e p u l c r a l s i l e n c i o 
p o r e l v e n . j o , e l c u a l p r o r r u m p i ó en 
c l a m o r o s a s a l v a de ap l ausos a l f i n a ­
l i z a r e l a c t o , l o m i s m o q u e h a b í a he ­
c h o e n hoinor d e l p r e g o n e r o . 

I N A U G U R A C I O N 
F I L A T E L I C A 

DE L A E X P O S I C I O N 

A; If.s d i e z d e l a peche so c c l c b K ) 
l a i n a u g u r a c i ó n de l a I E x p o s i c i ó n 
F i l a l ó U í c a d o la Cabeza de C a s t i l l a . 

I n s i a l a d a , corri'Q h e m o s i n d i c a d o , en 
l a Sala d e A r t o d e l . T e a t r o P r i n c i p a l , 
a c u y a e n t r a d a h a b i a n s i d o c o l o c a ­
dos g a l l a r d e t e s y b a n d e r o l a s , e s p e r a ­
b a n l a l l e g a d a de las a i t c r i d a d e s o l 
p r e s i d e n t e d e l C i r c u l o F i l a t é l i c o l o ­
c a l d o n J u a n J o s é C a l d e r ó n , c o n los 
d e m á s d i r e c t i v o s d e d i c h a e n t i d a d y 
e l a d m m i s l r a d c r d e C o r r e o s s e ñ o r 
P é r e z H c r n á i z ; s e c r e t a r i o s e ñ o r B a r ­
b e r o y o : r o s f u n c i o n a r i o s d e l m e n ­
c i o n a d o C u e r p o . 

A s i s t i e r o n a l a c t o i n a u g u r a l o l g o ­
b e r n a d o r c i v i l y e l a l c a l d e d o l a c i u ­
d a d , con sus r e s p o c t i v a s esposas ; p r e ­
s i d e n t e d e l a D i p u i a c i ó í i , c o n c o j r d o s , 
d i p u t a d o s , v a r i o s p r e b e n d a d o s do la 
S. I . C. y d i v e r s a s p o r s c n a l i d a d e s , 
todas las r ú a l e s r e c r T i T i e r o n las d i s ­
t i n t a s i n s t a l a c i o n e s de la E x p o s i c i ó n , 
e l o g i a n d o n o s ó l o l a m a g n i f i c a d i s ­
p o s i c i ó n c o n q u e h a b í a n s i f l o m o n ­
tadas las d i v o r s n s v i : r i n a s d e q u e 
f u n s ? . , s i n o el i n t e r é s y v a l o r de; las 
c o l o r c i o n o s e x h i b i d a s . 

En e l z a g ú a n so h a b í a m o n t a d o p e r 
l a A d m i n i s t r a c i ó n d e C o r r e o s i,:na es-
t a f e í a q u e f u i c i o n ' a r á has ta e l d í a I 
y en la que se e s t a m p a n m a t a s e l l o s 
o s p c c i a l e s y e x p e n d e n sobros c o n m C -
m o r a i v o s , d e t a n t o v a l o r í i l a ' . c l i f o . 

C a m p e a en e l f r o n t i s d e l v e s t i b u l o 
v.n o r i g i n a l mapa d e E s p a ñ a y . Po r ­
t u g a l , e n c u y o c e n t r o so I co l a sa-

. l u t a c i ó n cíe ¡ F r a n c c , f r a n c o , F r a n ­
c o ! , ; c d o e l l o f o r m a d o a base do- se­
l l o * con mna p r e c i s i ó n y u n a b e l l e z a 
e n c a n t a d o r a s . 

R e s u l t a , p o r l o d e m á s , d i f i c i l í s i m o • 
h a c e r u n a p e r f e c t a d i s e c c i ó n d e las 
ó i c o l e c c i o n e s q u e se p r e s e n t a n y q u e 
p r o c e d e n no so lo d e l a c a p h a l y p r o -
v i a c i a d e B u r g o s , s i n c de los m á s 
d i v e r s o s l u g a r e s ' d e . E s p a ñ a e i n c l u s o 
d e l P r i n c i p a d o de A i n d c r r a . l a m á s 
v a r i a d a g a m a d e c o l e c c i o n e s , r i q u í ­
s i m a s y c u r i o s a s e n e x t r e m o , a p a r e ­
c e n . c o r t e r a m e n t e p r e s e n t a d a s c o m o 
J r u t o de un t r a b a j o d e o r g a n i z a c i ó n 
quui m e r e c e los p l á c e m e s m á s s ince - . 
r o s y q u e f u é o b j e t o de los m á s c á ­
l i d o ? a p l a u s o s . 

Liaste s e ñ a l a r gús a l J u r a d o l e s e r á 
t a r e a m u y c o m p l e j a p o d e r d i s c r i m i ­
n a r les m c r ü o s , t an v a r i o s r o m o ' su­
b i d o s a l a h o r a d e c n i i ' . i r su f a l l o . 

De todas m a n e r a s y de a n t e m a ­
no puede ya s e ñ a l a r s e c o m o u n é x i ­
to de v e r d a d e r o c l a m o r , esta l F x -
p o s i c i ó n F i l a t é l i c a d e la C a b e z a de 
C a s t i l l a , i n a u g u r a d a a n c í h e en la 
S a l a d e A . n o d e l t e a t r o P r i n c i p a l . 

Por ÓHOÍ v a y a n u e s t r a m á s c c r d i a l 
e n h o r a b u e n a p a r a e l C i r c u l o l i l a u -
l l c ó : y l a c o m i s i ó n o r g a n i z a d - ; m d o l 
c e r t a m e n , q u e m e r e c e l a p e n ü d e 
s c r ' L n c ó r p o r a d o a l p r o g r a m a a n u a l de 
f e s t e jo s , a ' j u z g a r p o r la b r i l l a n t e z 
c o n s e g u i d a e n esta y la é x p e c t a c l ó n 
q u e l í a d e s p e n a d o en n u e s t r a c i u ­
d a d ; 

S E R E N A T A S A L A S A U T O R I D A D E S 

C o i n c i d i e n d o c o n e l f i n a l d e les ac ­
tos i n d i c a d o s y c o m o s u g e s t i v a n o ­
vedad d e n t r o d e l p r o g r a m a de fies­
tas , a n o c h e r e c o r r i e r e ^ las ca l les de 
n u e s t r a c a p i t a l , v a r i a s r o n d a s q u e de ­
d i c a r o n s e r é n a l a s a las á k t b r i t i a d e s 
d e l a p c b l a c i ó n . 

E n t r e las a g r u p a c i o n e s c i l n d n s fi-
g u r o o a n ' ' L o s T r o v a d e r c s " , l a " P e ñ a 
G u i t a r r i s l i c a B u r g a l e s a " y la " R o ñ d a -
d a t l a d e l a O . S. E d u c a c i ó n y Des­
c a n s o " , c u y a a c t u a c i ó n fue s e g u i d a 
c o n v i v a s i m p a l i a >' g e n e r a l a p l a u s o 
p o r c u a n t o s ; u v i t r o n o t a s i ó n d é ES-
t i . t fiarles. 

l a n í o " L o s t r o v a d o r e s " , c o m o la 
" R o n d a l l a de E d ú c f c j t m y Descanso" , 
; - v i e r o n l a g e i T t i l e z á de d e d i c a m o s 
i . n n v i s i i a , o l r e c i e n d o n o s l a ¡ n i e r p r e -
l a C f ó ñ do v a r i a s t o m p e s i c i e t u s d e su 
a m p l i a y s u g e s t i v a r e p e n o r i t . " L o s 
I r a v a d o r t s " * ert s-. d o b l e c a l i d a d d e 
i n s t r u m e n ' . i s l a s y c a n t o r e s . no-> tié-
l e i l r r o n c o n i i n a b e l l í s i m a a u d i c i ó n 
d o coplas b - r g a l e s a s , e j e c u t a d a s c e n 
su h a b i t u a l m a e s t r í a y b u e n g u s t o y 
p o r su p a r t e , l a " R o n d a l l a de E d u ­
c a c i ó n y D e s c a n s o " , x c m p u e s : a p o r 
v e i n t e e j e c u t a n t e s a q u i e n e s d i r i g e e l 
m a e s t r o F r a n c i s c o E s p i g a , a ba se d e 
i n s t r u m e n t e s ele c u e r d a , nos c í r e c i ó 
u n a v e r s i ó n d e . m ú s i c a c l á s i c a y p o ­
p u l a r de n u e s t r a t i e r r a . 

F r e n t e a n u e s t r a Casa se c o n g r e g ó , 
pese a d a r s e las se rena tas pasada l a 
m e d i a n o c h e , n u m e r o s í s i m a s p e r s o ­
nas q u e a p l a u d i e r o n c o n c a l o r a lo s 
r o n d a d o r e s , q u i e n e s d e s p u é s p a s a r o n 
a l i n t e r i o r de n u e s t r a R e d a c c i ó n y t a ­
l l e r e s , e n los q u e p e r m a n e c i e r o n l a r ­
g o r a : o g r a t a l e r i u l i a . 

( E M P R E S A S E G U N D O A R A N A ) 

DOS M O N U M E N T A L E S C O R R I D A S D E F E R I A 

CCN M O T I V O DE L A S F I E S T A S B E SAN P E D R O Y S A N P A B L O 

D o m i n g o , 2 9 d e J u n i o 

S I E T E s e l e c c i o n a d o s t o r o s d e R O D R I G U E Z P A C H E C O H E R M A N O S , d e 
S a l a m a n c a , u n o p a r a e l f a m o s í s i m o r e j o n e a d o r e s p a ñ o l 

Excmo, Sr, DUQUE DE PINOHERMOSO 
y l o s s e i s r e s t a n t e s p a r a l o s a s e s d e l t o r e o a c t u a l * 

Agustín Parra "PARRITA" 
M A N O L O G O N Z A L E Z 
M A N U E L C A P E T I L L O 

de Méjico — 

L u n e s , s o d e J u n i o 

S E I S e s c o g i d o s t o r o s d e l S / . V i z c o n d e d e G A R C f - G R A N D E , d e 
S a l a m a n c a , p a r a l a s m á x i m a s f i g u r a s d e l a t o r e r í a 

M A N O L O G O N Z A L E Z 

R A F A E L O R T E G A 

J U L I O A P A R I C I O 

T c q u i l l a s a b i e r t a s , m a ñ a n a y t a r d e , en l a ca l l e de l a M o n e d a , 18 

M a r t e s , 1 , ° d e J u l i o 

A c t u a c i ó n d e l m a g n í f i c o e s p e c t á c u l o , c ó m i c o - t a u r i n o - m u s i c a l 

t ' E L E M P A S T R E ' ' 

L A S C O R R I D A S Y E S P E C T A C U L O C O M E N Z A R A N A L A S S E I S D E 
L A T A R D E , E N P U N T O 

Dos magníficas corridas 
van a ser Jidiadas > en Burgos 

E x t r a o r d i n a r i a e x p e c t a c i ó n a n t e l o s 

g r a n d e s f e s t e j o s t a u r i n o s d e i a f e r i a 

CONDESTABLE 
- B A I L E 

Se c e í e b r c r á i t e n l o s s a lones d e l H o t e l 
l o s d í a s 2 9 y 3 0 de s i e te a d i e z 

s u m e s e s 

A l a ^ c i n c o y m e d i a d e l a u r d e , 
f o c r e n d e s e n j a u l a d o s a y e r e n los c o ­
r r a l e s , l o s seis m a g n i í i c o s t o r o s , d e l 
s e ñ o r v i z c o n d e de G a r c i - C r a n d e , q u e 

•el p r ó x i m o l u n e s l i d i a r á n e n n u e s ­
t r a p l a z a ¡ o s ases d e l a t o r e r í a , M a ­
n o l o G o n z á l e z , R a f a e l O r t o g a y J u ­
l i o A p a r i c i o . 

E l r e d u c i d o p ú b l i c o q u e p r e r s e n c i ó las 
o p e r a c i o n e s d e d e s e n j a u l e , a p l a u d i ó 
e n t u s i a s m a d o , l a suces iva s a l i d a 
d e los b u r e l e s , q u e p o r su e x c e l e n t e 
p r e s e n t a c i ó n , t r a p í o y d e f e n s a s , l l a ­
m a r o n p o d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n . 
I d é n t i c o s e l o g i o s d i s p e n s a r o n los n u ­
m e r o s o s a f i c i o n a d o s q u e a y e r d e s f i ­
l a r o n p o r l o s c o r r a l e s , a l o s t o ros 
d e los e sc rupu losos , g a n a d e r o s s a l ­
m a n t i n o s , h e r m a n o s . R o d r í g u e z Pa­

c h e c o , q u o e s t o q u e a r á n m a ñ a n a " P a -
r r i i a " , M a n o l o G o n z á l c / . y. M a n u e l 
C a p e t i l l o . 

t n l o s c o r r a l e s q u e d ó t a m b i é n a l o ­
j a d o e l b o n i t o t o r o d e l o s h e r m a n o s 
V i l l a c r o d i o , q u e r e j o n e a r á e n l a c o -
r r l d a de m a ñ a n a el K x r m o . Sr . D u -
q u e d e P i n o h e r m o s o . 

A m b o s e n c i e r r ó s v i e n e n m u y b i e n 
p r e s e n t a d o s y t i e n e n m u c h a s a r r o b a s , 
l os t o r o s de m a ñ a n a s o n m á s c ó m o ­
dos- ele c a b e z a ' q u e lo s d e l l u n e s , r o r -
m a n c l o é s t o s u n l o t e m á s i g u a l , pe ­
r o t o d o s s o n de m a g n i f i c a e s t a m p j , 
b i e n encas tados y con p e s o s u f i c i e n ­
t e p a r a p r o v o c a r a p l a u s o s c u a n d o 
a p a r e z c a n p o r lo s c h i q u e r o s . 

H o y , s á b a d o , de o n c e d e l a m a ­
ñ a n a a dos cíe l a t a r d é y d e c u a t r o 
a n u e v e , p o d r a e l p ú b l i c o a d m i r a r 
lo s l o r o s e n lo s c o r r a l e s , g r a t u i t a ­
m e n t e . ¡ ^ 

i a g e n e r a l e x p e c t a c i ó n q u e los c á r ­
t e l e s de a m b a s c o r r i d a s h a n desper ­
t a d o e n t r e l o s a f i c i o n a d o s loca l e s y 
d e las c i u d a d e s i n m e d i a t a s , se e s t á 
p u l s a n d o e n l a e x t r a o r d i n a r i a d e m a n ­
da de l o c a l i d a d e s - r e g i s t r a d a e n í a s 
t a q u i l l a s , q u e h a do a u m e n t a r h o y 
e n f o r m a i n s o s p e c h a d a , a l a b r i r s e e l 
d e s p a c h o d e e n t r a d a s p a r a c u a l q u i e r a 
de los dos fes te jos . 

De p e r s i s t i r e l b u e n t i e m p o q u e 
d i s f r u t a m o s , n u e s t r a p l a z a r e g i s t r a r á 
g r a n c o n c u r r e n c i a m a ñ a n a y e t lunes ' , 
p á r a p r e s e n c i a r estas suges t ivas c o r r i -
í i ; i s , que r e ú n e n e l m á x i m o d e v i t r a t -
t i v o s , t a n t o p o r i a c a t e g o r í a de los 
d i e s t r o s q u e f o r m a n : lo s c a r t e l e s c o ­
m o p o r . e i g a n a d o q u e va a se r l i d i a d o . 

HOY SE I N A U G U R A N L A S K U L V A S I N S ­

T A L A C I O N E S DE L A P E N A T A U R I ­

NA 

" A las n u e v e de la n o c h e d e h o y se­
r á n i n a u g u r a d a s Jas n u e v a s i n s t a l a c i o ­
nes d o l a P e ñ a l a u r i n a , q u e u ú i m á -
m o n t o h a n s i d o o b j e t o de i n t o r e s a n i e s 
r e f o r m a s . 

A I a c t o se i n v i t a a l o s s o c i o s , r o g á n 

de les su a s i s t e n c i a . 

A y u d a a l F r e n t e de J u v e n t a d e S 

e n l a c u e s t a c i ó n q u e c e l e b r a r á 

e l d í a 3 0 . 

CINE C O R D O N 

HOY S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

H O N O R 

B L A C K M A N 
J O S É 
BODALO 
G E R A R D 

T I C H Y 

ÍU/S MA&QUMA / > 

( M . T . ) 

E m o c i ó n v i v a e n u n a p e l í c u l a de eiw 
v e r j f a d u r a i n t e r n a c i o n a l 

Ses iones 5 ' 1 5 , 7 ' 4 5 y I I noche 

a r 
G r a n d i o s o p r o g r a m a doble en se­

s i ó n c o n t i n u a de 5 a i l noche 

( n . I . ) 
P r e c i o s 2 y 3 pese tas 

El moyoroí de /a ganadería de R o d r í g u e z P a c h e c c 

n o s h a b l a de l o s f o r o s de mañana 
So l i d i a n m a ñ a n a e n n u e s t r a p l a z a 

s i e te buenos m o z o s de lo s e s c r u p u l o s o s 
g a n a d e r o s . s a l m a n t i n o s , h e r m a n o s R o -
c r i g u e z Pacheco , que desde la n o c h e 
d e l m i é r c o l e s e s t á n e n los c o r r a l e s , 
l l a m a n d o , la a t e n c i ó n de los a f i c i o n a ­
dos q u e h a n a d m i r a d o su t r a p í o . A 

, s u c u i d a d o ha v e n i d o e l m a y o r a l A n ­
g e l P é r e z B l a n c o , c o n e l que h e m o s 
c e l e b r a d o es ta e n t r e v i s t a : 

— ¿ S u n o m b r e ? 
— A n g o l R ó r e z B l a n c o . 
— ¿ N a t u r a l ? 
— D e B u é h á - M a d r e ( S a l a m a n c a ^ 

— ¿ A n t e c e d e n t e s g a n a d e r o s de l a f a ­
m i l i a ? 

— M i p a d r e es m o n t a r a z ( m a y o r d o ­
m o d e c a m p o ) d e la f i n c a q u e l o s se­
ñ o r e s R o d r í g u e z Pacheco poseen e n 
B u e n a - M a d r e . 

— ¿ C u á n t o s a ñ o s a l s e r v i c i o de lo s 
s e ñ o r e s R o d r í g u e z i ' acheco? 

— DesUe q u e n a c í , " hace 2 7 a ñ o s . 
— ¿ R é s e s q u e c o m p o n e n l á g a n a d e ­

r í a ? 
— Q u i n i e n t a s c a b e z a s ; de e l l a s , 2 1 5 

vacáis de v i e n t r e . 
— C o r r i d a s y n o v i l l a d a s ' l i d i a d a s es-

S A L A D E F I E S T A S 
E X T R A O R D I N A R I A S 

S E S I O N E S 

P i d a r e s e r v a de 

mesa p a r a la 

— * v e r b e n a * — 

3 ' 3 a C a f é con a t r a c c i o n e s 

7"30 G r a n b a i l e de m o d a 

1 1 ' 3 0 G r a n d i o s a v e r b e n a / 

L I A D E L V Y ( v o c a l i s t a ) . M A R U G H I M A R T I N ( c a n z o n ' e t i s l a ) , P I L A R I N L O P E Z 
( b a i l a r i n a ) , P E P I T A D E L M O R A L ( c a n z o n e t i s l a ) . PROFESOR R I M E R ( i l u s i o ­

n i s t a ) , LOS C I U M B E R O S ( c o n j u n t o m ú s i c c - v o c a l ) y O R Q U E S T A • ' A R A B I A • • 
( c o n j u n t o de m a e s t r o s s o l i s t a s ) 

; ¡ U N P R O G R A M A E X C E P C I O N A L ! ! ¡ ¡ U N C O N J U N T O DE A T R A C C I O N E S 
J A M A S I G U A L A D O ! ! ¡ ¡ U N E S P E C T A C U L O S I N R I V A L ! ! 

¡ ¡ S I Q U I E R E PASAR A G R A D A B L E M E N T E L A S F I E S T A S 
NO DEJE DE A C U D I R A LA- S A L A D E F I E S T A S ! ! 

V e l ó d r o m o C l u b C i c l i s t a 
G R A N D E S F E S T I V A L E S D E B A I L E D E N O C H E 

L O S D I A S 2 9 , 3 0 y I . » D E J U L I O 

D E 1 1 A 2 D E 

C I R C O T R E B O L 

H O Y 

8 t a r d e 

1 1 n o c h e 

E l a c o n t e c i m i e n t o 

d e l a F e r i a d e B u r g o s 

C a b a l g o f o 

de E s t r e l l a s 

Y LO M A S S E N S A C I C N A L QUE SE H A 

CONCC1DO fcN L A C O M A D E 

F Í E L A S 

S A L V A J E S 

/VANOFF 
Y S I S 

L E O N E S 
I 5 0 A R T I S T A S E N P I S T A 

Y E S C E N A R I O 
D E S ü E I A S I I DE L A M A Ñ A N A V I S I T A P E R M A N E N T E D E L ZOO 

t e a ñ o o d i s p o n i b l e s e n l a dehesa? 
— D i s p o n i b l e s y a s ó l o u n a n o v i l l a ­

d a , q u e va p a r a F r a n c i a d e n t r o d e 
unos d i a s ; l id r ' adas , t r e s c o r r i d a s , en, 
las p l a / a s de B a r c e l o n a , V a l e n c i a , 
C e h e g í n y é s t a que v a á c o r r e r s e e n 
B u r g o s . T a m b i é n se h a n l i d i a d o e s t á 
t e m p o r a d a n o v i l l a d a s e n L a R o d a , C i u ­
d a d R o d r i g o y B a r c e l o n a . 

— ¿ C i i a n t a s veces h a v e n i d o a B u r -

— F ! p a s a d o a ñ o , e n O c t u b r e , p o r 
p r i m e r a v e z y a h o r a . 

i — ¿ Y q u é t a l p r e s e n t a d a v i e n e es­
ta c o r r i d a ? 

— Me p a r e c e que e s t á n u i y b i e n p a ­
ra l a p laz ia | cié B u r g o s . 

— ¿ Q u é p r o m e d i o d e peso e n c a n a l 
l a ca lcu la? 

— Unos 2 7 0 k i l o s , a r r i b a o a b a j o . 
— ¿ Q u é e d a d t i e n e n es tos toros? 

, - " -Tres a ñ o s y c u a t r o h i e r b a s , es 
d e c i r q u e van a c u m p l i r los c u a t r o . 

— ¿ N o m b r e s y polos? 
- . — A n o t e : M ú m e r o 2 3 , " M o v e d o r " " , 

n e g r o e n t r e p e l a o , m e a n o y c o r n i g a ­
c h o ; n ú m e r o 6 , " P a s t o r " , n e g r o z a i ­
n o ; n ú m e r o 2 5 , " J o v e n c i t o " , n e g r o l o -
m i r r o j o ; n ú m e r o 2 , " C a r b o n e r o " , n e ­
g r o e n t r e p e l a o ; n ú m e r o I 7 , " S e J a l i -
v o " , n e g r o e n t r e p e l a o ; n ú m e r o ¿ 9 , 
" C a n . l s t e r o " , n e g r o z a i n o y n ú m e r o 
3 I , • ' M o r u n o " , n e g r o z a i n o . 

— ¿ C u á l c ree q u e s e r á d fio m á s 
peso? 

— E l n ú m e r o 2 5 , ' " J o v e n c i t o " . 
— ¿ V e l m á s bravo?. 
— C u a l q u i e r a l o sabe . Es ta p r e g u n ­

t a p o d r é r e s p o n d e r l a c u a n d o a c a b e n 
de a r r a s t r a r e l ú l t i m o ( o r o e l d o : 
m i n g o . 

— ¿ C u á n t o h a c o s t a d o e s t a c o r r i d a ? 
—.NÍO lo s é ; n i t e n g o p o r q u é sa­

b e r l o . 
— ¿ V i e n e n a f e i t a d o s los t o r o s ? 
— N o , s e ñ o r . A h í , C n los c o r r a l e s , 

p u e d e u s t e d a p r e c i a r l o y e n e l m a r 
l a d e r o se v e r á el d o m i n g o . 

— £ C u á ! ( s son las c . i r a c t e r i s t i c a s dc-
l a s reses d e esta vacada? 

— D o c i l i d a d , n o b l e z a y f u e r z a . 
— ¿ r . s i ¿ i bjéh r e t r i b u u i o su t r a b a j o 

c o m o m a y o r a l ? 
— No p u e d o q u e j a r m e . 
— ¿ L e ha o c u r r i d o a l g ú n p e r c a n c e 

s e r i o e n su v i d a do m a y o r a l ? 
— Una v e z c a í d e n t r o de u n c o r r a l 

d o n d e h a b í a seis vacas , d u r a n t e u n 
t e n t a d e r o . A D i o s g r a c i a s , no m e pa ­
so n a d a ; 

¿ Q e é p l a z a s p r e f i e r e p a r a l i d i a r 
sus toros? 

— P r i m e r o , l a ' • ' M o n u m e n t a l " , de 
M a d r i d , l - m i h i e n |¿,s d e B a r c e l o n a v 
V a l e n c i a . 

¿ C u á l h a s i d o l a m e j o r c o r r i d a 
d e t o d a s l a s q u e u s t e d -ha c o n d u c i d o ? 

— Una l i d i a r l a e n V a l e n c i a e l p j -
sado a n o y q u e e s l o q u e a i o n los n o -
u l l c r o s M o n t e r o , P e d r é s y C é s a r G i ­
r ó n . 

— ¿Y e l m e j o r t o r o ? 
— • S o i t i l l e i o - , n o v i l l o l i d i a d o cn 

S a l a m a n c a e n 1 9 5 0 . L o e s t o q u e ó e l 
p o r t u g u é s A n t o n i o Dos S a n t o s y c o n 
é l o b t u v o u n g r a n t r i u n f o , c o r l a n d o 
o r e j í s. r a b o y p a t a . M i s jefes c o r t a r o n 
l a c a b e z a d e l b r a v í s i m o t o r o y la 
t ene rnos d i s e c a d a e n la f i n í a . 

— ¿ Q u é le . , h a n d a d o d e c o m e r a 
los t o r o s a p a r t e de l p a s t o ? 

— V a r i a s clases de p i e n s o : y e r o s , 
a l g a r r o b a s , e t c . 

— ¿ l ^ l i g e us ted los t o ros? ' « •* 
. — S Í . . • .. , ; • i r 

— ¿ N ' o se e q u i v o c a ? I 
— H o m b r e ; l odos nos e q u i v o c a m o s 

á l g u n a v e z . ' . . 
— ¿ P a s a m a l o s r a t o s en l as c o r r i d a s ^ 

c u a n d o los t o r o s s a l e n mansos? 
- - F i g ú r e s e ; es u n d e s a z ó n que n o 

le deseo a n a d i e . 
— ¿ T o m a n o t a , t i c l a pe l ea de cada' 

res? • . , 

— S i ; p o r q u e nos i n t e r d ' s a s a b e r 
lo q u e va s a l i e n d o b u e n o d e r a d á 
vaca . 

— ¿ Q u i é n c ree u s t e d q u e es e l m e ­
j o r t o r e r o de lo s c i n c o q u e v i e n e n a 
la f e r i a? 

— T o d o s son exce len te s t o r e r o s ; p e ­
r o , p a r a m i , e l m e j o r es Hsíuivl O r ­
tega. 

— ¿ L o g u s t a a usted, e l r e joneo? 
— E s lo m á s b o n i t o . D o n d e o s l é e l 

r e j o n e o que so q u i t e l o d o l o d e m á s . 
— ¿ A l g o p a r a lo s a f i c r o n a d o s b u r -

ga lescs? 
— U n sa lado a f e c t u o s o , c o n e l m e ­

jor deseo de q u e m a ñ a n a e m b i s . 
t an b i e n los s i e t e t o r o s . 

" C H A M A R I L F R O " i 

J t O R D O N 

teto de sangre en la lona 
E l C i n e C o r d ó n es t reno a n o c h e es-

t ? P e ! . ¡ c u h , r o ü n d o en o ü u d i o s ' n a -
c o n a l o s , p e r o c o n c o l a b o r o c i á n S -
t r a n j e r a , ü e s t i l o de p r o d u c c i o n e s t - . n 
p r o d i s a f t e s u l t i m a m c m o . 
. ' •Manchas d e ^ r e e n ¿ h ina- ' . 
- t . t u l o u n t a n t o e x t r a ñ o y tf/foS. 

c o - o i r c c c u n d r a t m , i n t e n s o q u e t i e ­
ne p o r ¡ e t v m o i í v - ¡ a p a s i ó n d e d o s 
n n , j c r e S ^ con f ' ' uye Cn m i s m a 

U t e m a r e s u l t a i n t e r e s a n t e , a u n ­
q u e n o n i l c v o , p u e s o f r ece i a visión 
de l a m u j e r q u e e n t r e g a d a a i r o b o v 
a l & VÍÚa d e l h a m p a , se redime . y-
s a e n h e a su v i d a en aras d e l amor 

v e r d a d e r a . I s t e t h e t i v ó c e n t r a l se 
v e a n i m a d a de o t r o s e p i . n d i o s i n t e -
o/.idos por M l u cha , d o l o s dos p r o 
i ^ o m s t u s . L u i s M c r q u m a y I d t a n 
Oc í r t - t a m b i é n e n e n ¡u l a b o r d i r c c . 
t o r a ha h a b i d o e c l a h o u c i u n - h a n sa-

ñim P:'r'id" 1,1 #*U{n*'*t0 
l e i n t e r p r e t a c i ó n es i r r e p r o c h a b a . 

l r r n ¿ C,arSO d e " ( j n o r ^ k r n a n . J o -
f . n t w 0 y C c r u r c i n c h y ' w y c o ™ -
p e n e t r a d o s c o n sus p e r s o n a j e s 

¡ASOMBROSO! 
. t orer0^ ic t . *r : . cora , , r •" , , , ' * " " « w 

l i LONJA CONSERVERA 
C o m o a r A a r t l m i l n . . Veatas pon 
Compare artículos y 

Almacén de coloniales. , 
mayor y detall. - Fernila t tmúrmém 
CaUes Defensores de O v l e r , 

(Junto MerndQ Sur). iDKCOl 

L 



E n l a S a l a d e S e s i o n e s d e l A y u n t a m i e n t o 
s e c o l o c a r á u n a r e p r o d u c c i ó n d e l a i m a g e n 

d e l S a n t í s i m o C r i s t o d e B u r g o s 

N u e s t r a c i u d a d í i e n e u n a p o b l a c i ó n 

d e h e c h o d e 7 4 . 3 4 5 h a b i t a n t e s 

i \ m k a iopíato en las m m m m \ n m i 
SfSION DE Lfl P E R M á N I N Í f 

B a j o Ja p r e s i d e n c i a \Jel a l t a l d e , se-
Or D i a z - R e i g , se r e u n i ó a y e r , a l a s 
seis de l a t a r d e , l a C o m i s i ó n M u n i c i ­
p a l P e r m a n e n t e . A s i s t i e r o n lo s t e n i e n ­
tes d e . a l c a l d e s e ñ o r e s A l f a r o , M a r t í -
r e ^ R o n d a , S e l i g r a t , V i l l a v e r d e y Co-
d ó n !y f u e r o n a d o p t a d o s , e n t r e o t r o s , 
lo s S i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

• A p r o b a r lo s t r a b a j o s d e r e c t i f i c a c i v m 
d e l P a d r ó n de h a b i t a n t e s , c o n e l f i n 
de s o m e t e r l o s a l a a p r o b a c i ó n d e f i n i ­
t i v a d e l a D e l e g a c i ó n , P r o v i n c i a l d e , 
F . s i ad i s t i ca , d a n d o e l s i g u i e n t e resu­
m e n : P o b l a c i ó n de d e r e c h o , 6 3 . 6 9 1 ; p o ­
b l a c i ó n d e h e c h o , 7 4 . 3 4 5 . 

A d q u i r i r c u a r e n t a y dos e j e m p l a ­
res d e l a o b r a de d o n T e ó f i l o L ó p e z 
m a t a , " L a C a t e d r a l d e B u r g o s " ' , p a ­
ra sa e n t r e g a a a u t o r i d a d e s y e n t i ­
d a d e s o f i c i a l e s . 

r n c a r g a r a lo s a r t i s t a s l oca l e s d o n 
V a l e r i a n o M a r t í n e z e h i j o , l a e j e c u -

I c i ó n de u n a e s c u l t u r a d e l S a n t í s i m o 
C r f s t o d e B u r g o s , c o p i a d i r e c t a d e l 
o r i g i n a l q u e « e v e n e r a e n l a c a p i l l a 
de su n o m b r e e n l a C a t e d r a l , a f i n 
de c o l o c a r l a e n e l s a l ó n d e ses iones . 

P r e v i a e s p e c i a l d e c l a r a c i ó n de u r ­
g e n c i a , se a c o r d ó f a c u l t a r a l p r e s i -
. l en te de la C o m i s i ó n d e O b r a s , p a ­
ra e n c a r g a r l a e j e c u c i ó n de t r a b a j o s 
d o v a r i a c i ó n do l a t u b e r í a d e aguas 
q u e p a s a p o r l a z o n a d e l c i r c u i t o 
de M i r a U o r e s , c o m o c o n s e c u e n c i a de 
l a p a v i m e n t a c i ó n y m o d i f i c a c i ó n d e l 
m i s m o . F L i m p o r t e a s c e n d e r á a p e ­
l o t a s 7 . 0 0 0 , i n f o r m a n d o v e r b a l m e n t e 
s o b r e su a b o n o e l s e ñ o r i n t e r v e n t o r 
de F o n d o s . | • ; 

F u e f a d e c o n v o c a t o r i a 

Se a c o r d ó f e l i c i t a r e f u s i v a m e n t e a l 
, e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n R a m ó n M e -

n é n d e z P i d a l , p o r h a b e r s i d o d i s ­
t i n g u i d o c o n . e l P r e m i o de la " A c a d e ­
m i a L i c e i " , q u e 1c h a s i d o e n t r e g a d o 
p o r e l p r e i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a i t a ­
l i a n a . , i . ; 

As i . - . i i smo se a c o r d ó f e l i c i t a r a d o n 
A n g e l F e r n á n d e z , p o r su ascenso a 
i n s p e c t o r g e n e r a l d e l C u e r p o d e I n ­
g e n i e r o s d e M o n t o s y a d o n A n t o n i o 
M a r i a G i m é n e z R i c o , p o r su d e s i g -
l a c i ó n p a r a e l c a r g o d e i n g e n i e r o 

j e fe del . D i s t n ' i o F o r e s t a l de B u r g o s . 
1 s e ñ o r a l c a l d e d i o c u e n t a de la 
ta q u e h a r e c i b i d o clel e x c e l e n -

i s i m o s e ñ o r V a r a d e R e y , c o r o n e l 
d i r e c t o r de l a M i l i c i a A e r e a U n i v e r ­
s i t a r i a , q u e acude a B u r g o s c o n m o ­
t i v o de l o s cu r sos de e s t a , r n a n i f e s -
l a t u i o que e n n o m b r o de l a c i u d a d , 
d e s e ó a l l a u r e a d o _ j e f e y a los p r o f e ­
sores y a l u m n o s d e l c u r s o , una g r a t a 
e s t a n c i a e n B u r g o s . 

P o r ú l t i m o , se a c o r d ó f e l i c i t a r a l 
e x c e l e n t i s i m o s e ñ o r c o n d e de M a y a l -
cle, p o r su d e s i g n a c i ó n - p a r a e l c a r g o 

• a l c a l d e de M a d r i d , y a l p r o p i o 
• m p o , e x p r e s a r a l a l c a l d e s a l i e n t e , 

l a s a t e n c i o n e s q u e d u r a n t e e l 
- i c i o d e l c a r g o h a t e n i d o p a r a c o n 

C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l . 

SESION O t l P U N O 
A las n u e v e m e n o s c u a r t o se r e ­

u n i ó e l F x c m o . A y u n t a m i e n t o P l e n o , 
ba jo l a p r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e , s e ñ o r 
p i á z Re i ' g . A s i s t i e r o n los t e n i e n t e s d e 
a l c a l d e s e ñ o r e s A l f a r o , D a n c a u s a , 

M a r t í n e z R o n d a , S e l i g r a t , V i l l a v e r d e , 
C o d ó n , M a r t í n C o r t e z ó n , F e r n á n d e z , 
i ó p e z G ó m e z , D e M a t e o , A m i g o y. 
m o y o . ij¡;í r 1 j 

So a d o p t a r o n , e n t r e o t r o s , l o s si­
g u i e n t e s a c u e r d o s ; 

A p r o b a r e l e x p e d i e n t e d e c o n t r i ­

b u c i o n e s e spec i a l e s q u e se a p l i c a r á n 
a l as o b r a s d e l s e g u n d o t r a m o de l a 
p r o l o n g a c i ó n d e l a l c a n t a r i l l a d o d e l a 
c a l l e d e S a n P e d r o de C á r d e n a , q u e 
s e r á n e x p u e s t o s a l p ú b l i c o d u r a n t e u n 
p l a z o d e q u i n c e d í a s . 

A d j u d i c a r d i r e c t a m e n t e io s t r a b a j o s 
d e i l u m i n a c i ó n a r t í s t i c a , e n e l p a ­
seo d e l E s p o l ó n y o t r a s c a l l e s d e l a 
c i u d a d , d u r a n t e l a s p r ó x i m a s f i e s t a s , 
a l a "Casa R o m e r o " , d e P o n t e v e d r a . 

E n a j e n a r , m e d i a n t e - s u b a s t a , dos 
a u t o m ó v i l e s de t u r i s m o , d e p r o p i e ­
d a d d e l A y u n t a m i e n t o , n o a p t o s p a ­
r a l o s ac tos d e r e p r e s e n t a c i ó n m u ­
n i c i p a l , a p r o b a n d o las c o n d i c i o n e s 
q u e r e g i r á n p a r a l a s u b a s t a . 

A c o r d a r q u e l a C o r p o r a c i ó n se p e r ­
s o n e y o p o n g a e n e l r e c u r s o c o n ­
t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o , f o r m u l a d o 
p o r l a C á m a r a O f i c i a l d e l a Propie-* 
t i a d U r b a n a , c o n t r a u n r e c i e n t e a c u e r ­
d o m u n i c i p a l p o r e l q u e so m o d i f i c ó 
e l r e g l a m e n t o d e a scensores y m o n ­
t a c a r g a s , . d e s i g n a n d o . c o m o a b o g a d o 
d i r e c t o r d e l m i s m o , a l l e t r a d o s e ñ o r 
G ó m e z de C a d i ñ a n o s y c o m o p r o c u r a ­
d o r , a l s e ñ o r E c h e v a r r i e t a . E s t e ex­
p e d i e n t e f u é a p r o b a d o c o n e l v o t o e n 
c o n t r a d e l s e ñ o r C o d ó n . 

N o h a b i e n d o m á s a s u n t o s de q u e 
t r a t a r , se l e v a n t ó . l a s e s i ó n . 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

C H O F E R E S 

se p r e c i s a n p a r a a u t o b u s e s u r b a n o s 
I n f o r m e s : CAJA D E AHORROS M U N I C I P A L 

Montepíos Uborales 
Pago de la mensualidad de Junio 

L o s p e n s i o n i s t a s d e lo s d i v e r s o s M o n ­
t e p í o s p u e d e n h a c e r e f e c t i v a la e x p r e ­
sada m e n s u a l i d a d e n e s t a D e l e g a c i ó n 
e l d i a I.» de J u l i o p r ó x i m o y h o r a s 
de 5 a 8 d e l a t a r d e . 

Solemne proclamación de 
Emperadores del 

Catecismo 
mislló al aclo el í m s . ir. Inoblspo 

D e s p u é s tíe l o s e j e r c i c i o s p r a c t i c a ­
d o s a n t e a y e r e n t r e l o s c a m p e o n e s d e 
A r c i p r e s t a z g o y lo s d e l a s - p a r r o q u i a s 
d e B u r g o s , a y e r se v e r i f i c o l a s o l e m ­
n e p r o c l a m a c i ó n d e • E n y j e r a d o r e s d e l 
C a t e c i s m o " , h a b i e n d o s i d o p r o c l a m a ­
d o c o m o t a l e s l o s n i ñ o s J a i m e F r a i z 
Cereceda y M a r i a A s c e n s i ó n A t i e n d a , 
lo s d o s d e l p u e b l o d e T r e s p a d e r n e . 

E l a c t o s e v e r i f i c ó a l as o n c e e n 
e l p a seo d e l E m p e c i n a d o e n u n a t r i ­
b u n a l e v a n t a d a a l e f e c t o y a l m i s ­
m o a s i s t i e r o n e l E x c m o . S r . A r z o b i s ­
p o j u n t o c o n e l t r i b u n a l q u e ha ca ­
l i f i c a d o l o s e j e r c i c i o s y l o s p r o f e ­
sores d e l o s d i v e r s o s C o l e g i o s d e l a 
c a p i t a l c o n los n i ñ o s d e lo s m i s m o s 
y los p á r r o c o s d e l a c a p i t a l y d e .va­
r i o s p u e b l o s de l o s n i ñ o s q u e h a n 
a s i s t i d o a l c o n c u r s o . 

P r o c l a m a d o s c a m p e o n e s , se h i z o 
l a d i s t r i b u c i ó n d e d i p l o m a s a t o d o s 
los c a m p e o n e s q u e son 7 0 de los a r -
c i p r e s t a z g o s y 4 0 d e l a c a p i t a l , a l o ­
dos l o s c u a l e s , l a C a j a d e A h o r r o s de l 
C í r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s , h a a b i e r ­
t o o h a p u e s t o d i e z pese t a s c o m o 
p r e m i o , h a b i e n d o d a d o p o r s u p a n e 
l a Caja d e A h o r r o s M u n i c i p a l lOU p e ­
seras p a r a ¡ o s E m p e r a d o r e s y 50 p a ­
ra los c a m p e o n e s d e B u r g o s . 

T a m b i é n se c o n c e d i ó c u a t i o á c c e s s i t s 
a l o s n i ñ o s J e s ú s V é l e z , d e C i g ü e ñ ­
e a ; A n t o n i o L ó p e z d e M u n i a i n , ü e 
S o n c i l l o ; M a r í a R a m o s P o z o , d e L l a -
n i l l o d e . V a l d e l u c i o , y. A n g e l i n e s P e ñ a , 
de S o n c i l l o . 

A } o s E m p e r a d o r e s se l e s c o n c e d e 
t a m b i é n c o m o p r e m i o e l p a g o de lo s 
gas tos d e l p r i m e r c u r s o de l a c a r r e r a 
q u e q u i e r a n e l e g i r , h a b i e n d o s i d o y a 
a d m i t i d o e l i n g r e s o e n e l S e m i n a r i o 
e l n i ñ o J a i m e F r a i z Ce receda . 

T e r m i n a d a l a d i s t r i b u c i ó n de lo s 
p r e m i o s y d i p l o m a s , desde e l S e m i ­
n a r i o de San J o s é , se l l e v ó e l S a n t í ­
s i m o , h a c i é n d o s e a n t e é l la consa ­
g r a c i ó n d e lo s n i ñ o s a J e s ú s S a c r a ­
m e n t a d o y t e r m i n ó c o n l a b e n d i c i ó n y 
r e se rva d e s p u é s d e l o c u a l , e l exce ­
l e n t í s i m o s e ñ o r A r z o b i s p o , h a b l ó a 
los n i ñ o s c o n p a l a b r a s l l e n a s de ca ­
r i ñ o , e x h o r t á n d o l o s a l c u m p l i m i e n t o 
d e l o s d e b e r e s q u e les e n s e ñ a e l Ca­
t e c i s m o y a t e n e r s i e m p r e h o r r o r a l 
p e c a d o , d a n d o a c o n t i n u a c i ó n a todos 
su b e n d i c i ó n . 

C o m o r e c u e r d o i3é es te d i a , la C a j a 
ele A h o r r o s M u n i c i p a l , p u s o e l j u e ­
yes u n a u t o c a r a d i s p o s i c i ó n de los 
n i ñ o s c a m p e o n e s , e n e l q u e v i s i t a r o n 
los m o n u m e n t o s de l a ' c i u d a d as i c o ­
m o a l g u n o s c e n t r o s i n d u s t r i a l e s d e 
la m i s m a ¿ l i i v i u l 

e n l í & t M c ü U i M c c i . . . 

lililllil 

Organismos, Corporaciones, 
Empresas, Colegios 

" T A L L E R E S GRAFICOS" editará sus Revistas 
ilustradas. Folletos, Reglamentos, Memorias 

o Catálogos , a sat i s facc ión . 
— PIDAN PRESUPUESTOS — a r i o oe a u r 

V i t o r i a , 1 3 

cótt d (Uiííní¿c& 
P O L V O A A A O U I L L A D O R 

M A K É - U P B A S E 

U. 5. A P A T . 5 0 6 0 0 6 

* — ^ . P E P F U M E S 

B I B L I O G R A F I A 

T e l é f o n o , 2 0 1 5 

' " B R E V F S B I O G R A F I A S I N T I ­
M A S D E G R A N D E S F I L O S O ­
F O S " ' " E d i t o r i a l M o l i n o " . — 
P r e c i o e n t e l a , 9 0 pese t a s . 

; P r e c i o e n c a r t o n é , 2 0 pese-
i t a s . 

E l g é n e r o l i t e r a r i o d e d i c a d o a v u l ­
g a r i z a r l a s b i o g r a f í a s d e lo s q u e f u e ­
r o n g r a n d e s h o m b r e s , o r g u l l o de l a 
h u m a n i d a d , es u n o d e l o s que a l c a n ­
z a n e n l a a c t u a l i d a d e l f a v o r d e l p ú ­
b l i c o , q u e t a n t o g u s t a d e i n q u i r i r 
c u a n t o se r e l a c i o n a con sus .vidas g l o ­
r i o s a s . 

A n o s o t r o s se nos a n t o j a u n a c i e r t o 
e n g l o b a r e n u n v o l u m e n u n a s e r i e de 
b i o g r a f í a s q u e t e n g a n u n a spec to c o ­
m ú n y p o r e s o es r e a l m e n t e r e c o m e n ­
d a b l e esa c o l e c c i ó n de b i o g r a f í a s i n ­
t i m a s , q u e b i e n p u e d e n l l a m a r s e s i n ­
t é t i c a s q u e c o m p r e n d e l o s m á s n o t a ­
b les f i l ó s o f o s q u e en R¡ M u n d o h a n 
s i d o . 

L o b i o g r á f i c o , e n a m e n o m a r i d a j e 
t o n l o a n e c d ó t i c o , h a c e a ú n m á s i n t e ­

r e s a n t e l a l e c t u r a y ese es e l m é r i t o 
i n d i s c u t i b l e d e esa • ' C o l e c c i ó n de B r e ­
ves B i o g r a f í a s i n t i m a s d e G r a n d e s F i ­
l ó s o f o s q u e , d e n t r o de l a b r e v e d a d 
— c o m o y a e l t i t u l o i n d i c a — , no d e ­
j a n d e c i t a r s e fechas y h e c h o s , l o ba s ­
t a n t e p a r a d a r n o s u n a p e r f e c t a i dea 
d e c a d a u n o de l o s p e r s o n a j e s b i o g r a ­
f i a d o s . • ; 

P o r i este v o l u m e n p a s a n , d e j a n d o l a 
r u t i l a n t e e s t e l a q u e t r a z a r o n e n su 
v i d a l o s i n m o r t a l e s f i l ó s o f o s , e m p e ­
z a n d o l o s q u e v i v i e r o n e n r e m o t í s i m o s 
t i e m p o s , c o m o S ó c r a t e s , P l a t ó n , A r i s ­
t ó t e l e s , h a s t a l l e g a r a lo s ^ m o d e r n o s , 
R o u s s e a u , S c h o p e n h a u e r , B á T m e s y 
N i e t z s c h e , p a s a n d o p o r S a n t o T o m á s 
d e A q u i n o , F r a s m o , L l u l l , P a s c a l , V i ­
v e s , Desca r t e s y t a n t o s O t r o s , l o q u e 
h a c e d e este ' v o l u m e n u n v e r d a d e r o 
m a n u a l c o n s u l t i v o que h a e s c r i t o c o n 
i m p a r c i a l i d a d y á g i l . p l u m a J o s é L i a ­
d o e i l u s t r a d o c o n s u r e c o n o c i d o ac i e r ­
t o e l e x q u i s i t o d i b u j a n t e A l e j a n d r o 

COII. V . , | 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

( V i e n e d e p r / m c r a p á g i n a ) 
d e r e c h o s pas ivos d e l pe r sona l ' d e l a 
M a e s t r a n z a de l a A r m a d a . 

D i s t r i b u c i ó n de f o n d o s d e l m c S j 
E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e * . -

G O B E R N A C I O N 

G U I A F A C U L T A T I V A 
i C ¿ f C A R A Z O 

PARTOS Y CNFERMCOADCI 
OE LA MUJER 

igfel Hospital de Barrantes y Cmí Reja 
Vitoria, 36, 3.» - Teléfono | 5 f l 

f-ARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER 

Plaza Rey S. Fernando, 3 , 1 . * Tel. i|44é 

V. O J E D A CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Maélisls clínicos. Rayos X. MetabolU 
netria. Consulta de 10 a 2 y de 3 « 5 

Vitdria, SO. I.1 - Teléfoa* 1662 

F e d e r i c o G a s c ó n 

MEDICO DENTISTA 
Santander 19, J . V Dcha. Tel. Z 4 3 2 

R I C A R D O C Ü B V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

y i t o r l a 17, Í . « d c h a . - T e l é f o n o 1 7 2 1 

S a n a t e f i » d « N a « s t r s 

S e $ * r a d « l a B l a v e a 
C U R A S D E R E P O S O 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33 < Tel. 2323 ^ B U R G O S 

M . A . R u i z d e T e m l ñ o 
D E N T I S T A 

San Juan. 3, 2 . » 

M O Ñ Q Z C A S A S 
Í E L Y V E N E R E A S - ONDA C O R T A 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T 1 V E N E R E 0 

C o n s u l t a d e l l a 2 y d e 4 a 6 
A l m i r a n t e B o n i f a z 1 2 , 1.» ^ T e l f . 1 5 3 1 

I . L O P E Z S A I Z 
Jefe de C l í n i c a d e l S a n a t o r t B 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s menta l e s y nerviosai 

C o n s u l t a d i a r i a d e 12 a 2 
C a l l e S a n t a n d e r 19, 3.» 

V I C E N T E V A L L E f C 
L a b o r a t o r i o de A N A L I S I S C L I N I C O i 

e t a b o l i m e t r i a — T r a n s f u s i ó n sanguínea 
S a n P a b l o , 5, 3.» - T e l . 1903 

l a n u e l A l o n s o 
A C A R A T O D I G E S T I V O Y H U T R I C l Q i i 

RAYOS X — A N A L I S I S 
V i t o r i a , 2 3 , p r i m e r o 

i t m m u pzptu 
ManntL'tX' Teletono 2771 

O C U L I S T A 
DE LOS SERVICIOS DE SANIDAD DEL ESTADO 

PLAZA MAYO*, 2 . mEFONO 150d 

I » R o d r í g u e z P a s c u a l 
P I E L , S I F I L I S 

E s p e c i a l i s t a d i p l o m a d o 
C o n s u l t a de 1 a 2 y de 4 a 6 

S a n P a b l o , 6 , 1.» - T e l é f o n o , 294S 

/ . M A R T I N P A R D O 

Diplomado Escuela Nacional de Tlslo-
logla, Ex-Jefe Clínica Hospital Militar 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S X - E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

Madrid. 14. 2.* Teléfono 2404 

J . M . F R A N C E S GIL 
M E D I C I N A I N T E R N A - . R A Y O S X 
Consulta de 10 a I y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

DOCTOR VILLA 
Huesos y Articulaciones 

Cirugía general Rayos X 
Calera, J9 

F . U R M C i V 
OCULISTA 

L A I M t A L V O . n m Í F O N O l B H 

P. L O P E Z 
BIRECTOR DEL DISPENSAIS 

ANTITUBERCULOSO 
rvebla. 2.~ Teléfono BUB 

Cruz Roja - RAYOS X 

D e c r e t o p o r e l q u e se d e c l a r a n d e 
u r g e n c i a ; a e fec tos d e l a L e y de 7 
d e O c t u b r e de 1 9 3 9 , las o b r a s d e u r ­
b a n i z a c i ó n y s a n e a m i e n t o e n A l l c r 
( O v i e d o ) . , • , , 

E x p e d i e n t e sobre r é s t a b l e c i m i e n t o 
d e l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o e n t r e F i n l a n ­
d i a y L s j v a ñ a y f i j a c i ó n d e sus t a ­
r i f a s . 

E x p e d i e n t e s d e o b r a s e n p u e b l o s 
a 'doptados por. l a s u m a d e p e s e t a s 
8 . 4 3 8 . 1 1 2 ' 8 5 . 

E x p e a i e n t e cíe a c e p t a c i ó n d e i m ' 
s o l a r o f r e c i d o p o r e l A y u n t a m i e n t o 
d e A l b a c e t e p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
e d i f i c i o d e s t i n a d o a G o b i e r n o C i v i l 
d e l a p r o v i n c i a l . 

E x p e d i e n t e s de p e r s o n a l y ele i r c - • 
v i s i ó n de p r e c i o s . 
O B R A S P U B L I C A S 

D e c r e t o s p o r lo s q u e se a u t o r i z a n 
las subas tas d e o b r a s d e " a b a s i e c i -
m l e n t o de a g u a a G a n t ó r i a de A r i e a -
g a ; d e " a b a s t e c i m i e n t o de a g u a a 
A m o r e b i c i a ( V i z c a y a ) " ; de " c o n d u c ­
c i ó n d e a g u a s p a r a e l ' a b a s l c c ¡ m i e n ­
t o d q F u e n t e de S a n E s t e b a n ( S a l a ­
m a n c a ) " ; de " d e f e n s a d e v e r g e l c o n ­
t a r a l as a v e n i d a s d e l r i o G i r o n a ( A l i ­
c a n t e ) " ; d e " s a n e a m i e n t o de E l T i e m ­
b l o ( A v i l a ) " ; de " e s t a c i ó n d e A f o r o s 
d e O l i u s , en l a c o l a d e l p a n t a n o d e 
Sans P o n s " . 

D e c r e t o s p o r lo s q u e se a u t o r i z a n 
l o s c o n c u r s o s de o b r a s d e " d e p ó s i t o s 
d e S a n C r i s t ó b a l p a r a e l a b a s t e c i ­
m i e n t o d d a g u a a la z o n a g a d i t a n a " ; 
d e " p r o y e c t o s , s u m i n i s i r o y m e n t a -
j e de los m e c a n i s m o s p a r a los d e s ­
a g ü e s de f o n d o y t e m a s d e a g u a p a r a 
e l . p a n t a n o de S a u , s o b r e e l r i o T e r " ; 
d e " s u m i n i s t r o d e m a t e r i a l e s e i n s ­
t a l a c i ó n e l é c t r i c a d e l t i n g l a d o m i n e ­
r o d e l m u e l l e e n e l p u e r t o de B a r ­
c e l o n a " y d e " a d q u i s i c i ó n d e m a t e ­
r i a l e s m e t á l i c o s p a r a i n s t a l a c i ó n d e 
y i a s e n lo s muevos m u e l l e s d e l p u e r ­
to de Pa sa j e s " . 

D e c r e t o s p o r lo s q u e se d e c l a r a n 
de u r g e n c i a l a e j e c u c i ó n de las o b r a s 
c o m p r e n d i d a s e n e l p r o y e c t o d e e n ­
sanche d e l c a m i n o d e s e r v i c i o en l a 
c o s t a d e A l g o r t a , t r o z o U y d e l a s 
c o m p r e n d i d a s e n e l p r o y e c t o de m u e ­
l l e y z o n a p e s q u e r a y c o m e r c i a l a l 
t é r m i n o d e l f e r r o c a r r i l d e B e r m e o e 

D e c r e t o d e p e r s o n a l . 
E x p e d i e n t e s o b r e c e s i ó n a l A y u n ­

t a m i e n t o de F a l e n c i a d e lo s t e r r e ­
nos o c u p a d o s p o r e l a n t i g u o a r r o y o 
d e V i l l a l o b ó n , e n e l t r o z o c o m p r e n ­
d i d o e n t r e e l r i o C a r r i ó n y e l f e r r o ­
c a r r i l de V e n t a d e B a ñ o s a S a n t a n ­
d e r . ( 

E x p e d i e n t e s o b r e a u t o r i z a c i ó n a l a 
e m p r e s a n a c i o n a l " H i d r o e l é c t r i c a d e 
R i b a g o r z a n a " p a r a a p r o v e c h a r a g u a s 
d e l r i o N o g u e r a en T c r , e n t é r m i n o 
d e B a r r u e r a , ¿ o n d e s t i n o a l a p r o d u c ­
c i ó n d e e n e r g í a e l é c t r i c a , a p r o v e c h a ­
m i e n t o d e n o m i n a d o " S a l t e d e L l e s p " . 

E x p e d i e n t e s de r e v i s i ó n d e p r e c i o s 
y d e t r á m i t e . 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 
> D e c r e t o p o r e l q u e se r e g u l a , des­
d e e l p u n t o d e v i s t a d o c e n t e , e l t i ­
t u l o d e a u x i l i a r s a n i t a r i o f a c u l i a t i -
Vó. 

D e c r e t o p o r e l q u e se o r g a n i z a n 

los e s t u d i o s d e l a c a r r e r a d e e n f e r ­
m e r a . 

Dec re to p o r e l q u e se c r e a el S e r ­
v i c i o N a c i o n a l d e I n f o r m a c i ó n B i ­
b l i o g r á f i c a y D o c u m e n t a l . 

P e c r e t o por. e l q u e se m o d i f i c a e l 
p i n d e e s t u d i o s d e l c i c l o m a t e m á ­
t i c o clel d e l B a c h i l l e r a t o l a b o r a l . 

D e c r e t o p e r e l q u e se c r e a u n I n s ­
t i t u t o L a b o r a l de m o d a l i d a d A g r í c o ­
l a y G a n a d e r a , e n C a r m o n a ( S e v i ^ 
H a ) . • ( 
T R A B A J O 

D e c r e t o por ) e l q u e se d e c l a r a ^ "ur­
g e n t e s l as o b r a s p a r a l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e 4 6 v i v i e n d a s p r o t e g i d a s e i l 
M u d a ( F a l e n c i a ) . 

D e c r e t o p o r e l q u e se e n c o m i e n ­
da a l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e l a V i ­
v i e n d a l a r e a l i z a c i ó n d e u n p l a n d e 
t r e s c i e n t a s v i v i e n d a s e n S e g o v i a ( c a ­
p i t a l ) . 

D e c r e t o p o r e l q u e se e n c p m i e r i d a 
a l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e l a * V i v i e n ­
d a , l a r e a l i z a c i ó n de u n p l a n d e 
q u i n i e n t a s v i v i e n d a s en l a c.iutla(1 t l e 
S a n t a n d e r . 
I N D U S T R I A 

D e c r e t o p o r e l q u e s e a m p l i a l a 
c o m p o s i c i ó j j d e l a c o m i s i ó n n a c i o n a l 
de p r o d u c t i v i d a d i i u l u s i r i a l c r e a d a 
p o r d e c r e t o d e p r i m e r o d e M a y o d e 
.1952 . 

D e c r e t o p o r e l q u e se a u t o r i z a a 
l a C o m p a ñ í a S o l v a y t S. E . E . , l a 
c o m p r a de u n a finca r u s t i c a , p r o p i e ­
d a d d e d o ñ a H e r m i n i a P é r e z d e V e -
l a sco , d e n o m i n a d a " E l L l o r c u " , e n e l 
C o n c e j o de C o l u n g a ( O v i e d o ) . 

D e c r e t o p o r e l q u e se d e c l a r a d e 
i n t e r é s n a c i o n a l e l t e n d i d o de l a l i ­
n e a d e e n e r g í a e l é c t r i c a d e l a s u ­
b e s t a c i ó n d e G r a n d a s d e s a l i m e a L a 
C o r r e d o i r a ( O v i e d o ) d e " S a l t o s d e l 
N a v i a " e n c o m u n i d a d . 

Decre to p o r e l q u e se d e c l a r a d e 
i n t e r é s n a c i o n a l e l t e n d i d o de l a l i ­
nea d e e n e r g í a e l é c t r i c a de S o c i e d a d 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a . 
A G R I C U L T U R A 

A c u e r d o p o r e l q u e se r e m i t e a l a s 
C o r t e s un p r e y e c t o d e L e y , p a r a l a 
de f ensa d e l o s m o n t e s c o n t r a l a s 
p l a g a s f o r e s t a l e s . 

D e c r e t o p o r e l q u e se a u t o r i z a a l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e C o l o n i z a c i á n 
p a r a c o n c e d e r a n t i c i p o s c a n d e s t i n o 
a l a c o n s t r u c c i ó n " Ce secaderos y a l ­
m a c e n e s d e a r r o z . 

D e c r e t o p o r e l q u e se h a c e n e x t e n ­
s ivos los b e n e f i c i o s d e l 2 3 d e M a r z o 
d e 1 9 4 2 a t o d a s las o b r a s q u e se i n ­
c l u y a n e n l o s p l anes d e c o l o n i z a c i ó n . 

E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e s . 
S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 

M O V I M I E N T O 
A c u e r d o p o r e l - q u e se n o m b r a v i ­

c e s e c r e t a r i o d e Secc iones a d o n J u a n 
J o s é P r a d e r a . 
A I R E l - V ^ V J j 

I n f o r m e sobre a e r o p u e r t o s c l y i t e s 
e n e l a r c h i p i d a g o b a l e a r . 

E x p e d i e n t e s d e o b r a s e n l o s a e r o ­
p u e r t o s c i v i l e s d e B a r c e l o n a y S a n ­
t a C r u z vle T e n e r i f e , d e a m p l i a c i ó n 
d e p l a t a f o r m a de e s t a c i o n a m i e n t o e n 
e l p r i m e r o y de m o d i f i c a c i ó n d e l a 
t o r r e de g o b i e r n o e n e i s e g u n d o ^ 
C C M E R C l ü 

D e c r e t o p o r e l q u e se d a n n o r m a s 
p a r a f a c i l i t a r l a i m p o r t a c i ó n de p r o ­
d u c t o s b á s i c o s p a r a l a e c o n o m í a n a ­
c i o n a l . 

O r d e n s o b r e l i b e r t a d d e p r e c i o s , 
c o m e r c i o y c i r c u l a c i ó n d e i o s cue-» 
ros de g a n a d o v a c u n o y e q u i n o . 

A c u e r d o c o m e r c i a l y. Ue p a g o s c o n 
B r a s i l . •i." ¿ 

i n f o r m e s o b r e a s u n t o s 'del Depar- : 

l a m e n t o . | . u..., . ¡ .^JT: 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

I n f o r m e ' s o b r e l a p r o d u c c i ó n c i n e ­
m a t o g r á f i c a n a c i o n a l y n o r m a s p a r a 
s i l o r d e n a c i ó n . £ | j 

E x p e d i e n t e s cíe t r á m i t e . 1 ,"• 

L A R E F O R M A D E L A C A R R E R A P E 
P R A C T I C A N T E 

E n r e l a c i ó n c o n e l d e c r e t o a y e r 
a p r o b a d o p o r e l Conse jo d e M i n i s t r o s , 
p o r e l q u e se o r g a n i z a l a c a r r e r a d e 
e n f e r m e r a s , e l M i n i s t e r i o de E d u c a ­
c i ó n h a d e s i g n a d o u n a c o m i s i ó n m i x ­
ta i n t e g r a d a p o r c a t e d r á t i c o s de U n N 
v c r s i ü a d y p o r r e p r e s e n t a n t e s d e l o s 
C o l e g i o s y C u e r p o s de p r a c t i c a n t e s , 
l a c u a l e l a b o r a r á y p r o p o n d r á a d i ­
c h o M i n i s t e r i o , e n e l p l a z o m á x i m o 
de u n m e s , e l p r o y e c t o d e r e f o r m a 
d e l a c a r r e r a d e p r a c t i c a n t e , c o n c e ­
d i é n d o l a e l r a n g o c i e n t í f i c o y d o ­
c e n t e q u e c o r r e s p o n d e a l a m i s i ó n 
q u e se c o n f i a a e s to s f a c u l t a t i v o s ^ 

Atención ciclistas 
H o y como a y e r y c o m o s i e m p r e , e n c o n . 
t r a t é i s e n V a d i l l o s , 3 6 , C I C L O S P U R A S , 
donde g u a r d a r v u e s t r a s b i c i c l e t a s , e n ­
c o n t r á n d o l a s l i s t a s en todo m o m e n t o 

P O f i S U S f O c r P A 8 L O 

\\ É asiii en i i la mi 
ÍÍUÍOBSI DDa loila inioi a la He %\ 
Existen muchas posibilidades para que ocurra 

propio en la mitad septentrional, excepto peí 
lo que se- refiere a Aragón 

Algo se h a n a r r e b o t a d o l a s a l g a r r o b a s e n C a s t i l l a 
Se s i g u e a v a n z a n d o e n las faenas 

de la r e c o l e c c i ó n , s i n m á s c o n t r a t i e m ­
p o s q u e l o s o c a s i o n a d o s p o r t a l c u a l 
p e d r i s c o q u e , c o m o s i e m p r e , l l e v a e l 
d u l o r y l a d e s e s p e r a n z a a z o n a s 
a g r í c o l a s q u e te c o n s i d e r a b a n ya f e ­
l i c e s c o n t e m p l a n d o e l e s t ado p r o m e -
i f i i o r d e sus cosechas , c u y a r e c o l e c ­
c i ó n se h a b í a c o m e n z a d o . 

A e fec tos d e c o m p u t a r l a s p r o d u c ­
c i o n e s t o t a l e s d e n u e s t r o s u e l o , d e ­
b e m o s t e n e r e n c u e n t a , no s ó i o l o s 
eb t r agos p r o d u c i d o s p o r las t o m i e n t a s , 
s i n o t a m b i é n i o s g r a n d e s b e n e f i c i o s 
q u e d o l a s m i s m a s se d e r i v a n p a r a 
los c u l t i v o s e n g e n t r a l . 

A s i , e l r é g i m e n t o r m e n t o s o ü e l o s 
pa sados d i a s h a t e n i d o l a v i r t u d de 
r e f r i g e r a r la a t m ó s f e r a en lo s d i a s . 
de so l . i n t e n s a m e n t e c a n i c u l a r , b a j o 
c u y o - i n f l u j o se • " e n t r e g a b a n " r á p i d a ­
m e n t e las m i e s e s , con p e r j u i c i o p a r a 
su g r a n a z ó n , y ha l l e v a d o e l r i e g o 
a t m o s f é r i c o a i n m e n s a s z o n a s de d i ­
ve r s a s r e g i o n e s , f a v o r e c i e n d o l a sa­
z ó n de a q u é l l a s y l a e v o l u c i ó n de los 
c u l t i v o s d e o t o ñ o , de los f r u t o s a r b ó ­
reos y d e l v i ñ e d o . T e n i e n d o e s t o en 
c u e n t a , p o d e m o s a f i r m a r q u e h a n s i ^ 
d o i n f i n i t a m e n t e m a y o r e s l o s b e n e ­
f i c i o s r e p o r t a d o s p o r las p r e c i p i t a c i o ­
nes acuosas que los p e r j u i c i o s p r o d u ­
c i d o s p o r e l m e t e o r o , s ó l i d o . 

Desde las r e g i o n e s m e r i d i o n a l e s 
de l p a í s l l e g a n h a s t a n o s o t r o s c o n f o r ­
t a d o r e s m e n s a j e s , p o i q u e en es tos 
se nos p a r t i c i p a que las m i e s e s , m á s 
que a d e l a n t o e n s u s a z ó n , r e f l e j a n 
c i e r t o r e t r a s o , l o que s i g n i f i c a exce ­
l e n t e g r a n a z ó n y a u s e n c i a de los t e ­
m i b l e s . v i en to s a b r a s a d o s q u e s u e l e n 
s e ñ o r e a r en esta é p o c a . Y a l c a n z a d o s 
y a l o s d i a s f i n a l e s d e J u n i o , p u e d o 
d e d u c i r s e que e s t á n p l e n a m e n t e c o n ­
s e g u i d a s las cosechas e n e l v o l u m e n 
e x c e p c i o n a l m c n t e b u e n o q u e t e n e m o s 
p r o n o s t i c a d o , pues en E x t r e m a d u r a , 
p o r e j e m p l o , e s t á n y a r eco l ec t adas 
las l e g u m i n o s a s , l a a v e n a , la cebada 
y l o s t r i g o s t e m p r a n o s , y e s t á e n m a r ­
cha l a s i e g a d e l c a n d e a l de c i c l o n o r ­
m a l . E ñ . A n d a l u c í a so a v a n z a t a m ­
b i é n e n l a r e c o l e c c i ó n d e l t r i g o , b i e n 
g a n a d o , d e s p u é s d e h a b e r p u e s t o a 
b u e n r e c a u d o l o s p r i m e r o s p a n e s . 

T a m b i é n m a r c h a , t odo p e r f e c t a m e n ­
t e e n l a p r o v i n c i a de J a é n , a u n q u e 
c o n acusada f a l t a de s e g a d o r e s , p o i ­
q u e u n a cosa es s a l i r a segar y o t i a 
q u e t o d o s l oa a g o s t e r o s sean g e n t e 
e s p a c i a l i z a d a . Q u i e r e e l l o d e c i r q u e 
se h a e c h a d o m a n o de cuan t a s p e r s o ­
n a s s o n capaces de m a n e j a r u n a h o z , 
s i n p a r a r m i e n t e s e n los c o n o c i m i e n ­
tos o . p r á c t i c a q u e p u e d a n t ene r de 
ese t r a b a j o . P e r o t o d o e l m u n d o es­
t á c o n t e n t o p o r q u e t o d a s l as especies 
h a n g r a n a d o b i e n y n o so h a n r e g i s ­
t r a d o c o n t r a t i e m p o s d é o r d e n m e t e o ­
r o l ó g i c o . 

L a i m p r e s i ó n po r l o q u e se r e f i e r e 
a l a "Mancha es q u e se r e c o l e c t a r á 
m á s c e b a d a que e l a ñ o p a s a d o y a p r e -
x i m a d a m e n t e l a m i s m a p r o d u c c i ó n 
de t r i g o , h a b i e n d o c u a j a d o a s i m i s m o , 
p e r f e c t a m e n t e , y e r o s y t i t o s . En c a m ­
b i o , la cosecha; ci!e l e n t e j a s se h a 
r e d u c i d o b a s t a n t e . 

E n l a p r o v i n c i a de T o l e d o t o d o m a r , 
cha p e r f e c t a m e n t e h a s t a a h o r a , u 
m i s m o q u e e n e l r e s to d e Cas t i l l a i 
N u e v a . 

E n p a r t e d e l a c u e n c a d e l Duero 
h a y . q u e j a s e n c u a n t o a l as a lgarro* 
b a s , q u e se a r r e b a t a r o n a l g o c o n 1¡ 
o l a d e c a l o r de m e d i a d o s Ue mes 
p e r o de t o d o s m o d o s l a p r o d u c c i ó n 
de es tas l e g u m i n o s a s es m u y super io r 
a l a d e 1 9 5 1 . L o s ce rea l e s e v o l u c i o ­
n a n c o n t o n o f a v o r a b l e , s i n que se 
a p r e c i e n t o d a v í a m e r m a s d i g n a s ejfl 
ser t o m a d a s , e n c o n s i d e r a c i ó n . L a s ie . 
ga de l a cebada a l c a n z a y a a t i e r r . ' 
a lavesas y r i o j a n a s , e n d o n d e las úi 
t i m a s l l u v i a s h a n b e n e f i c i a d o e n for 
n í a m u y a p r e c i a b l e a q u e l l o s c a m p o s . 

F.n l a cuenca d e l L b r o , s igue sien-! 
d o u n a e x c e p c i ó n e l s u c i o a r a g o n é s J 
m a l t r a t a d o p o r l a s e q u í a y p o r e l i n í 
sec to d e l t r i g o , h a b i e n d o resu l tado 
t a m b i é n d a m n i f i c a d a s p o r los p e d r i s . 
eos l a s cosechas de v a r i a s z o n a s . Pe. 
se a e s t a s e n s i b i l í s i m a e x c e p c i ó n , se-; 
. g ü i m o s o p i n a n d o que l a a c t u a l cose­
cha s u p e r a r á , e s p e c i e p o r e spec i e , Q 
la d e l a ñ o a n t e r i o r . 

NfLON A U T E N T I C O 
A M E R I C A A I O 

PENSIONES 
o casas particulares para 300 per­
sonas que componen la expedición 
del famoso 

C i r c o - A m e r i c a n o 
Dirigirse por escrito y con pre| 

cios a l mismo Circo. 

A n i e n d o c u a d r a s 

para ferias, próximas mercado.; 
Informes, Victorino Quintana 

Calera, 11, a.8 - Teléfono, 273J 
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H E R N I A D O S 
Su capacidad de trabajo y su comodidad serán absolutas adqui­
riendo el moderno aparato HERN1US AUTOMATICO, que construido 
especialmente para cada caso, contiene y reducr; totalmente U 
hernia sin permitir el crecimiento por no poderse nunca desplazar 
del seguro encierro, que la tiene sometida tan preciso elemento. 
(C. C. S. 13.215). 

VKITA RIIDftfK el martes dia l.9 de Julio de 10 a 1. En el 
TUIIB I H DUIU]U7r CONSULTORIO DEL Dr. GUTIERREZ MORAL, 
Santander, 3. Én LOGROKIO el miércoles día 2 de Julio de 10 a 1. 
en el CONSULTORIO del Dr. P E R E Z SANCHO, Plaza Alcázar To­
ledo, 22. 

GABINETE ORTOPEDICO U P O M i l 1 Q 
Rambla Cataluña, 34. - BARCELONA n t n # ¥ f C / * ^ 

VID 

P í a , 

Gran surtido y limitados precios en 

m m i DE M I V 1 1 1 ! DE EDDDLEEDDI 

A N D R E S M I G U E L 

Santander, 17 - Burgos. - Sucursal en Lerma 

1 
m 

L a C a s t e l l a n a 

TUoi. 1567 J W W 

W la i i í i 
P i s o n e s , 3 3 

le í ! . 2323 



drid-—Cierra la semana con una 
M^^rme en la que hubo pocas os-firme en ia que nuoo pocas 

s*51 TgS y en su mayoría de mejora. 
.!'Sl "".eito'2 recuperar posiciones las 
í****¿s de Fibras Textiles, ganando 
Jtf '^nteros f e í a s a y Sniace. Tam-
ó j * 0 mejoro igual cantidad Explosi-

- Los demás avances han sido de 
v dos eniercs. F n los r-trocesos 

i 0 * - or jia sido el de Rif con Qbs 
^ ^ns. Al cierre seguía la Bolsa fir-
^ c o n poco movimiemo en cuanto a 

''"¿done*- - Banco Je E s P * ^ . « I ; 
^¡o Exierior, 210; Banco Hipoteca-

B4n%ín; Banco Central, 318; Ban-
^ ¡ o a V i O l de Crédito, 520; Hidro-
& ,rica del Chorro, 134; Hidroeléc-
^ rspanola, 240; Iberduero, 201; 
tf Ujna 125; Fléctrica Madrileña, 

Telefónica, 166; Rif. 427; 
mosa l 5 5 í Tabacalé ia , 680: Na-
, pr̂ ferenles, 123,50: Hidrocivi!, 

^Oó'SO; Fxploslvos. 260; Hidronitro, 
'^ .^O; Altos Hornos, 193; Fefasa, 
\ w Sniace, 370 y Eléctrica Arlan-
W ' — Cifra. 

M e r c a d o d e d i v i s á s 

siaórid. — Cambios de moneda ê --
•niera en el mercado de divisas: 

'^Dolaies U. S. A . 39,65; libras es-
«..iinas. nu,36; francos franceses y 
¡narroquies, 1117 y escudos, 137,165. 

B o i s » d e B i l b a o 
jjilbo. — Fn Bancos la ú n k a di-

fgrencia correspondió a Central , que 
fl8fij cinco duros. F.n F.léct ricas pe-
Leñas me.ioras, salvo en Sevillana, 
| L pierde nueve enteros y medio, 
|-n Metalúrgicas, fc'uskalduna y Bab-
cock se tratan en baja de cincb du-
,oS y Hornos con a l / a en dos. Fn 
industriales destaca la Fefasa por su 
ptrdicia 'Je diez enteros y medio y 
n Sniace por la mejora de quince. 

4cc'cnes; — Española , 239; Iber­
duero, 200; Sevillanas, 123; Rif, 420; 
{Marítima del Nervión, 2000; Bi lbaína, 
quintos, 250; Hornos, 193; Echeva­
rría, 270; Fefasa, 230; Papelera, cu­
pones grandes, 127; Sniace, 370; 
Explosivos, grandes, 255; Telefónica, 
I6f) y Química, 254.—Cifra. 

Las selecciones juveniles de fútbol 
de Burgos Y Vizcaya contienden 

esta tarde, en Zatorre 

BANCO D E S A N T A N D E R 
BANCA - BOLSA - CAMBIO • 

CAJA DE AHORROS 
E s p o l ó n , 1 2 — B U R G O S 

Ayer d i e r o n f in los e n t r e n a ­
mientos a que h a n estado some­
tidos a las ó r d e n e s de E l í z a ^ a . 
los j u g a d o r e s j u v e n i l e s se lecc io­
nados , los cuales han formado 
un g r u p o da ve int i tantos , d u r a n ­
te un mes jus tamente . De los m i s ­
mos se h a obtenido un r e n d i ­
miento provechoso, tanto en 
juego como en forma f í s i c a , lo 
que p o n d r á n a p r u e b a ante e l 
conjunto que forme l a s e l e c c i ó n 
de V i z c a y a y c u y a a l i n e a c i ó n 
ayer a d e l a n t á b a m o s . E s p e r a m o s 
que no d e f r a u d a r á en modo a l ­
guno durante todo el t ranscurso 
del referido par t ido que prome­
te s e r i n t e r e s a n t í s i m o . 

P a r a mayor a l i c i ente en el m i s ­
mo entre ambos conjuntos , ade­
m á s de c o n t r a s t a r su v a l í a ante 
el respect ivo a d v e r s a r i o , se d i l u ­
c i d a u n a m a g n í f i c a copa donadri 
generosamentei por el E x c e l e n ­
t í s i m o Ayuntamiento . E n el co­
m i e n z o d e l m i s m o , la s e l e c c i ó n 
de B u r g o s h a r á en trega a la de 
V i z c a y a de un prec ioso b a n d e r í n , 
como p r u e b a do a m i s t a d y de 
sor la p r i m e r a o c a s i ó n de su vi­
s i t a . 

E n cuanto a la a l i n e a c i ó n de 
la s e l e c c i ó n de B u r g o s no se po­
d r á fac i l i tar en estas l í n e a s , pero 
sí c i taremos a todos los jugado­
res se lecc ionados p a r a que cons­
tituya un recordator io de las 
ins trucc iones d ic tadas por el en­
trenador en el d í a de ayer , los 
cuales son los s igu ientes : 

A g a p i t o (Sesa B ) . —1 B . A lon­
so ( J o c i s t a ) . — Alonso H e r r e r a 
( J o c l s t a ) . — A r a m a y o n a (Vad i -
l los ) . —1 Arroyo ( V i c t o r i a ) . — 
J . J . B a r u q u e ( V i c t o r i a ) . — J . M . 
R a r u q u e ( J u v e n t u d ) . — Casado 
( J o c i s t a ) . — Castr i l lo ( V i c t o r i a ) . 

¡ H a b e r l o d i c h o ! 

c o m p r a s e n 

" M E S 

Pl. de Vega (Esquina a S.Cosme) 
vo, 3 B U R G O S 

VIDRIOS P I A N O S - I M P R E S O S - L U N A S - E S P E J O S - V I D R I E R A S 

A R T I S T I C A S - L O Z A Y C R I S T A L 

B A L D O S A S V T E J A S DE C R I S T A L - C R I S T A L I Z A C I O N D E O B R A S 

N u e v a V i d r i e r a 

Plaza de V e g a , 36. Caále M i r a n d a , I ( F r e n t e a E s t a c i ó n de Autobuses) 

B U R G O S 

y x i e m é 

L a s ú i f i j n a s c r e a c i o n e s d e i a 
m o d a p a r a f a l d a s , c h a q u e í o n e s 
y v e s t i d o s . 

C o l o r i d o d e ú l t i m a h o r a 

Cubero (Vad i l l o s ) . — Biosdado 
( J o c i s t a ) . — F r í a s (Sesa B ) . . — 
C a l a j a r e s ( J o c i s t a ) . — G u t i é r r e z 
( V i c t o r i a ) . — H e r m i n i o (Juven­
tud) . — Hernando ( B u r g o s ) . — 
Del Monte (Vadi l los ) . — N i c o l á s 
P e s t a ñ a ( G a m o n a l ) . — S e b a s t i á n 
( J o c i s t a ) . — O r t e g a ( J o c i s t a ) . — 
(Vadi l los) y T o r r e s ( J o c i s t a ) . 

L a taqui l la que expenda las lo­
ca l idades p a r a este p a r t i d o se 
h a l l a r á ab ier ta p a r a e l p ú b l i c o 
de 11,30 de la m a ñ a n a a dos de 
l a tarde en la del C i n e C a l a t r a -
v a s , y en las de l C a m p o de Z a ­
torre a p a r t i r de las 5,30 de la 
tarde . 

E l encuentro , como es sabido , 
d a r á c o m i e n z o a las s i e te de la 
tarde. 

^ ^ íí? í í í ^ 5K ^ 
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A las siete y m e d i a de ayer y 
en la p l a z a de Alonso M a r t í n e z 
se j u g ó l a f i n a l de baloncesto , 
correspondiente a l a "Copa B u r ­
gos", e n la que se enfrentaron 
los equ ipos rapresentat ivos ^del 
Es tud iantes C lub de M a d r i d y e l 
A t l é t i c o de S a n i d a d , de B u r g o s . 
E l t r iunfo f u é p a r a los m a d r i l e ­
ñ o s que venc ieron por 35-28. 

E n g e n e r a l la v i c t o r i a es justa:, 
va que Es tud iantes Club de M a ­
d r i d , es un conjunto de p r i m e ­
r a c a t e g o r í a nac iona l e i n t e g r a ­
do por hombres poseedores dv 
una t é c n i c a super ior a los b u r -
ga le scs . D e s t a c ó de entre los m a ­
d r i l e ñ o s , e l i n t e r n a c i o n a l L a b o r -
de y la f i b r a de l joven A l c á n t a ­
r a . Por su parte los san i tar ios 
fueron d ignos r iva les y pudieron 
haber lo sido mucho m á s de no 
haberse de jado d o m i n a r por los 
nerv ios , que les t r u n c a r o n m u ­
chos encestes , a la v e z que les 
h i z o ensayar t iros que e r a pelo­
t a p a r a e l / c o n t r a r i o . S i n env-
bargo tuvieron u n a m a g n í f i c a 
r e a c c i ó n m e d i a d a la segunda 
s ó l o a dos puntos de d i s t a n c i a ; 
pero un oportuno "t iempo" pe­
dido por los "estudiantes" que­
b r ó la r a c h a ascendente de los 
s a n i t a r i o s . Sus adversar ios co­
m e n z a r o n a bloquear e l b a l ó n y 
acusando una t é c n i c a s u p e r i o r so1 
a seguraron una v i c tor ia g a n a d a 
l e g í t i m a m e n t e . 

A l f i n a l del par t ido —que fué 
presenc iado por una a u t é n t i c a 
m u c h e d u m b r e — el c o n c e j a l s e ñ o r 
F e r n á n d e z e f e c t u ó l a e n t r e g a do 
la "Copa del E x c m o . A y u n t a ­
miento" al c a p i t á n del " E s t u d i a n ­
tes". L o s equipos f o r m a r o n a s í : 

Es tudiantes C l u b . — R o d r í g u e z 
(7) L a b o r d e , (13) , T o r r e s ( 3 ) , 
B e r m ú d e z , A b r e u , C h é r c o l e s , B i -
tetti ( 2 ) , Arroyo (2) y A l c á n t a r a . 

A t l é t i c o S a n i d a d . — C u m e r 
(4) . C a r r a s c o (6 ) , H i n o j a l (9 ) , 
Nieto (3 ) , Ojeda , S o r o a (6) , L a ­
r r a y Va l l e . 

^ ^ » ^ ¿ K & 2$ « 5 í í 

a las dote y mi\i w eafreiM lai SBISKIODBS le Gglfúuoa y Bap 
Mañana, a las doce y.media, se en­

frentarán las selecciones de Ctiipúz-
epa y Burgos. 

Para las doce y media de la ma­
ñana y en el campo de /iatorre es tá 
anunciado el encuentro de balónma-
no en el que se enfrentarán mañana 
las selecciones de Guipúzcoa y Bur­
gos. 1 

E l equipo guipuzcoano se despla­
za a Burgos con un buen plantel de 
jugadores, destacando de ellos los 

internacionales Salles, Iruretagoyena, 
Wuñien, etc. Por otra parte el con­
junto húrgales —compuesto por los 
mejores balonmanistas locales— ha 
venido entrenándose en los último:, 
dias para poder dar réplica a la po­
tente selección guipyzcoana. 

D E P E L O T A 

Pascual y Urbano 
de Quinfanar, contra 
un potente tiío de Salas 

El 
Por fin ayer nos dieron a conocer 

los componentes del i n o , de Salas, 
que mañana domingo se las enten­
derá con la pareja ce Quintanar. La 
se lección de los mejores pelotaris de 
Sales fue laboriosa y teniendo en cuen­
ta las característ icas de sus contra­
rios, eternos riVaels de los de la ca­
beza del partido serrano. Son tres 
muchachos jóvenes que prometen cua­
jar en grandes figuras: Alonso- 11, el 
hermano del popular frutero; García 1 
y García M, de los que nos han dicho 
que pese a su juventud llevan en si 

v unos grandes artistas en ¡a especiali­
dad de mano y esperan esta sci revá­
lida ante el entendido público bur-
galés con verdadera impaciencia. 

No echan en olvido la valia de sus 
contrarios y temen los saques enve­
nenados de Urbano, pero Alonso 1, 
encargado de r.escatairlos, nos dice 
que se halla bieg entrenado y esa ar­
ma mortal del poderoso pinariego no 
causará muhos tantos. 

Pascual, en los cuadros alegres, 
tendrá que habérselas con los dos 
de Salas que, por su juventud y cua­
lidades i í s i c a s , se pegan bien a la 
cancha y lo han de traer de cabeza. 

E n fin; todo hace que este partido 
ele ferias, lo mejor de la temporada, 
se convierta en un encuentro histó­
rico y los pueblos de la Sierra llega­
rán a; Burgos en masa, pára presen­
ciar tan excepcional pelea. 

Antes habrá otro encuentro a base 
de F.chandia y González , cbntra Sanz 
y Plazaola, cuatro maravillosos artis­
tas que nos darán un partido bonito y 
entretenido. Y no olvi'den los aficio­
nados locafcs que los encuentros se 
jugarán en el frontón de la Residen­
cia Provincial y darán comienzo a las 
once y media. 

CANCHERO 

^ 5í? 5}í ^ 5?$ ^ J í í ^ Mí ^ 

E l S . E . U . m a d r i l e ñ o 

d e s p l a z a s u m e j o r 

e q u i p o d e a t l e t i s m o 

Mañana se juega un gran 
partido de balonmano 

Mañana, a las once, se jugará en 
/.atorre, un magnifico partido de ba­
lonmano, en el que intervendrán las 
selecciones de Guipúzcoa (con magní­
ficos valores <n .u-, ÍHatj i ^ de 
Burgos. 

Este viril deporte ofrecerá mañana 
un gran partido, en el que los aficio­
nados locales podrán saborear toda 
su rica y emocionante gama. 

Además y para dar a la reunión un 
carácter popularisimo, se,ha fijado un-
precio único de dos pesetas. 
E L SEU ENVIA UN GRAN EQUIPO 

ATLEFICO 
E l próximo dia 2 de Julio, tendrá 

lugar el encuentro atlét ico entre la-
selección do Burgos y el S E U máxlri-
leñó. Este desplaza un magnifico equi­
po, cuajado de grandes figuras. Ago­
bios de espacio nos' impiden hacer el 
comentario debido; pero su sola re­
lación es suficiente. Hela aquí : 

110 metros valla. — Quadra Sal­
cedo y Mosje; 100 metros, Helguera 
y Bocel; 200 metros, Helguera y 
Kcin; 400, Cortázar y Korn; 3.000 
Poyán y Arranz; peso. Torres y Ar­
dernos; disco. Torrea y Quadra Salcedo; 
jabalina, Carbonell y Gómez; altura, 
Oscar y Morales; longitud, Oscar y 
Tormo; triple salto, Oscar y Tormo; 
pért iga, Cano y Camero. 

AVAt-JCE 

G A R A G E -
e m s e / H ü T K g í l a / i d a 

f i e r m á n e n l e Ü V í d e o -
n ¿ % a d ¿ p q n ¿ d a d e e á -
m a p a s y c ¿ U M e r í a s 

RECAUCUUTADOS 

C A G I G A S 
G E N E R A L MOLA^-Teí^K^-BURGOS 

El francés Lauredi ganó muy 
destacado la etapa de ayer 
Ha pasado al primer puesto en ia general 
Les siete españoles se clasificaron juntamente 
en el tiempo inveitido por el sexto clasificado 

Ru?.n.— El francés Mello Lauredi 
ha sido el vencedor de la e;apa ter-
cern de la Vuel.a a Francia , segui­
do del o:ro corredor francés, Bernard 
Gauhier , quienes se escaparon y en­
traron muy destacados, l.suredi ha 
pasado a ecupar el primer puesto de 
líi clasificación general. 

CLASIFICACION DE LA ETAPA 
Rtáp l a clasificación de la eta­

pa de hcy Le Mans-Ruán, lft9 k i ló -
níelros ha quedado como sigue: 1 L a u ­
redi (Francia) , tiempo, S-12-31; 2, 
Ot&lliief (Franc ia) , igual tiempo; 
Voorting, (Holanda), S - l ' i . l ó ; G. Co-
rr i er i , ( I ta l ia) , ^-Ift-J' i; 5, l i . Faríi-
leiiner, (Franc ia) , 5-18-41; 6. J . ün-
ponl ( P a r í s ) , 5-23-2; 7, 11. Taanhoff 
(Holanda), igual tiempo y un grupo 
numeroso en e! que figuran ¡inclui­
dos los siete espafioles. 

bes corredores que comparten el 
sex.o. puesto son los siguientes: Du-
pánt, Faanhoff, RoMc, G. Weilemann, 
Mario Baroni, Ockers Bcnaventure, 
tfóederl, Ceminiani, Bernardo Ruiz, 
Massip, P é r e z , Gelaberit Trobat, Gil 
y Serra , Coppi, Bartál i , Van S'.een-
bergen y Van Es t . \ 

LOS ESPAÑOLES S E RESERVARON 
El corredor español Gelabert decla­

ró después de lá carrera lo si gu íen­
le: "La etapa de hoy ha sido fácil , 
pues. Nc hemos tenido pinchazos, ni 
la menor avería. Nuestros planes en 
la prueba, de hoy eran aprovechar 
cualquier ruptura y tratar de cense-
guir para Bennardo Ruiz una mejor 
P'-sición de ' a que tiene ahora". 

Bernardo Ruiz que no ha sufrido la 
menor molestia por el calor, estaba 
muy gozoso mientras explicaba que 
ayer recibió en Le Mans, una póli­
za de un seguro de vida per 
1.000.000 de francos, por haberse 

clasificfedo el segundo en la etapa. 
LCS que. verdaderamenle han per­

dido hoy son los belgas. Rik Van 
Steepbergen y sus compañeros de 
equipo trataron en varias ocasiones 
de sprintar pero sus intenlps fue­
ron siempre contrarestádes por los 
demás corredores. 

CLASIFICACION GENERAL 
Ruán. — La clasificación gtineral 

después ele la etapa de hoy se esta­
blece cerno sigue: 

1. — Ndlo l auredi (Francia) , '.icm-
po total: d iec i sé i s horas, treinta y 
ocho mi nulos y tuarenia y un sé-
gundd. 

2. — Rernard Gauihier (Francia) , 
16-42-24. . • 

3 . — R i k Van Steenbergen ( B é l g i c a ) , 
.16-42-46. 

A.,—Pierre Pardeen (Nordeste Cen­
tro), 16-43-46. 

5.—Alex Glose (Bé lg ica ) , - 16-45-44. 

LOS ESF-AROLES, EN GENERAL, CA^ 
NAN POSICIONES 
Ruáa.—^ He aquí la posición de les 

españoles en la clasificación general: 
14.— Hernando Ruiz, 9 minutos 

45 segundos del primero'. 
21. — J o s é Gil , a- 11-29. 
22. — E x aeque, Decok, Van Kcf-

kheve, Neyt, De Hertog y Okers (Bél­
g ica) ; Rocks, Van E s ; , Van Breenen 
(Holanda); Pérez y Gelabert (Espa­
ñ a ) ; Bar .a l i , Coppi y Baroni (I ta l ia) . 
Todos con retraso de once minutes y 
veinticinco segundos respecto del 
primero. 

5 5 . — £ x aequo, Diifgelmann, L a -
franchi, Aeschlin y W'eilenmann 
(Suiza) ; NoL^ (Holanda); .Magni 
( f .a l ia) ; Francisco Massip (España) 
y Van Einde ( B é l g i c a ) , todos con una 
diferencie de catorce minutos y cua-
renia y cuatro segundos del prime-
rr,. 

Setenta y seis.— Trobat (España) , 
17 minutos y 3f> segundos de dife­
rencia. ¡ 

Se.enla y siete!— José Serra ( E s ­
p a ñ a ) , a 19 minutos. 

COMENTARIO A LA ETAPA 
R u á n . — La doble victoria france­

sa en la etapa de hoy de la Vuelta 
Ciclista a Francia es muy imporiaj'-i-
le en vista del agobiante calor que ha 
agotado las energ ías de muchos de 
los 117 corredores que quedan en ca­
rrera. 

Los di neo cor rede res etasifteaders 
en los primeros p'-esios fueron los 
quedaron de un grupo de siete corre­
dores que poco después de darse la sa. 
lida esta mañana se despegaron del 
resto de los participanies. 

Les otros des, Buchoranet, Norle-
Es'.eXentro y Caput, de Paris , no 
Pedieron msntener el fuerte tren im-
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puesto por los oíros y redujeron la 
marcha, siendo alcanzados por el g r u . 
po principal que hubo un momento 
en que marchaba con trece m i n u é s 
de retraso con respecto a los corres-
dores que i t í á ü a la vanguardia. 

Los técnicos dicen q u e una de las 
razones porque los corredores que 
fórmatnn el pelotón principal uo tra­
tasen de alcanzar a los que se ade-
laitaron es que eran un ilaliano, des 
hanceses y un belga,, entre ellos, y 
que s;:s equipos no quisieren evitar 
que ganasen. , 

Áufobuiei de la Renf e 
a San Sebaiflán 

tonisizará a \ m \ m \ ei m M n 
Como en años anteriores, también 

en é s i e pone la RFNFE un servicio de 
autobuses entre Madrid y San Se­
bas t ián , para aquéllas personas que 
prefieran realizar su viaje por carre­
tera. 

Estos vehículos saldrán de Madrid 
a partir del día 2 de Julio próximo, 
todos los lunes, miércoles y viernes, 
a las ocho de la mañana , para lle­
gar a San Sebast ián a ls ocho de la 
larde y regresarán de esta capital los 
martes, jueves y sábados , con el mis­
mo horario, de ten iéndose , , tanto a la 
ida como a la vuelta, durante u m 
hora en Burgos para el a ímuo izo de 
los viajeros. 

E l servicio Madrid-Burgos seguirá 
real izándose , como hasta ahora, dia­
riamente, excepto los domingos. 

O C A S I O N 
Se vende b a r r a c a " L a Gran j a " , 
i n s t a l a d a en la F e r i a . In formes : 

Conde L o z a n o . 13, 3.9 i z q d a . 

Hoy comienza en Oporfo 
ei campeonato mundial 

de hockey sobre patines 
E s p a ñ a s e e n f r e n t a r á a F r a n c i a 

Oporto.— A las nueve y media de 
la noche, llegó a Oporto el equipo 
nacional español de hockey sobre pa­
tines, que ayer había salido de Ma­
drid en autocar. 

Los periodistas y fotógrafos asedia­
ban a los jugadores e hicieron infini­
dad de'preguntas al seleccionador, 
quien les mani fes tó que mañana, 
frente a Francia, el equipo español 
formará con So,tCfas, l>rp¡nclt, Se­
rra, Más y Trias, actuando de reser­
va Puigbó. 

HOY COMIENZA L A CCMPETICIGN 

.Oporto.— El VIH campeonato del 

Mundo de hockey sobre patines, so 
inaugurará mañana en esta ciudad, 
con la participación de diez países 
en un torneo de ocho d í a s de dura­
c ión . 

Alemania ha informado en el día 
de hoy que no puede tomar parte en 
el campeonato, debido a dificultades 
en los medios de transporte. 

Los participantes son: Francia , Bél­
gica, Italia, Portugal, Suiza, Dina­
marca, Holanda, F.spaña, Egipto e 
Inglaterra. 

España es la que actualmente osten­
ta el titulo mundial, conseguido el 
año último en - Barcelona. 

La Caja de Ahorros del Círculo 
Católico de Obreros de Burgos 

2 ) e c o t t \ ^ \ a c e etv a tvuucxat 

c \ o u e s et\ s u tvue9a 

Agencia en el mercado de San Amaro 
c u \ o s s e t 9 \ c \ o s o \ r e c e a 

\ o 4 o a \ o s cV\exv\es \ e s ^ e -

c \ a \ m e t v \ e a \ o s \ a \ ) r a d o t e s 

>( ¿ a x v a á e r o s "burc^aUses 

V E A E S T A M A Q U I N A 

E l e v a , a v e n í a , l i m p i a y e n s a c a , 

e l g r a n o p e r f e c t a m e n t e ' 

L l e v a m o t o r d e d o s c a b a l l o s 

s e n c i l l o , p r á c t i c o y e c o n ó m i c o 

q u e p u e d e V d . a p l i c a r a t r i t u r a ­

d o r , b o m b a d e r i e g o y o t r o s u s o s 
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Evolución y tendencia de los precios en el Mundo 

["Coladura" de Mtiee 
§ Por confusión, iba a prcsidtr 

una reunión del partido 
consenador 

Londres. — Los diputados con-
• servadores estaban en reunión 
| secreta, enzarzados en una dis-
S cusión de los problemas del par-
S tldo, cuando se abrió la puerta 
9 del salón y apareció una figura 
| coh aspecto de preocupación, 
S que se d ir ig ió hacia la presi-
S dencia. Gritos de "¡orden!"" 
5 llamaron la atención del visitan-
I te, que no era sino Ciernent R. 
S Adlee, que iba a una reunión 
g de la fracción laborista y se 
| habia equivocado de puerta. 

L a s m a n u f a c f u r o s a c u s a n m e n o r e s 
o s c / / a c / o n e s q u e / a s m a f e n a s p r i m o s 

Los moviüiieoios de los precios en la actualidad tienen un carácter más iécnico 
P o r A G I N A R C O 

Una de las c a r a c t e r í s t i c a s eco­
n ó m i c a s de estos ú l t imos años ha 
sido la evolución de los precios 
en sus movimientos y de alza y 
baja, a los que no han escapado 
ni los precios de los a r t í cu los y 
materias en las naciones, n i en 
el orden internacional-

Repetidas veces se ha insistido 
sobre el or igen de estos fenóme­
nos; la guerra de Corea y la po­
l í t ica de rearme generalmente 
seguida por todo el Mundo. Fe­
n ó m e n o s que podemos reflejar­
los g r á f i c a m e n t e con re lac ión a 
las fechas en que se producen. A 
pa r t i r de Julio de 1950, fecha i n i ­
c ia l de la guerra en Extremo 
Oriente, los precios en general 
sufren elevaciones sustanciales 

en casi todas las partes del 

^ ^ a i ^ » » « H? & as & *M as x as & & as & & & % ̂  & ̂  HS ÍÍÍ m 

Acheson "da expl icaciones" 
a los ingleses sobre los ataques 
aéreos a las centrales del Yalu 'WVW 

Concluye sin incidentes 
47.000 prisioneros 

Tokio .—La d e l e g a c i ó n aliada 
en las conversaciones de Pan Mun 
•«oirii ha abandonado la ses iór 
d e s p u é s de decidir una suspen­
s ión de tres d í a s en las conversa-
clones. La r e u n i ó n de hoy d u r ó 
51 minutos. Esta es la tercera 
suspens ión dictada por ol gene­
ra l Harr lson, jefe de la delega­
ción aliada, en menos de un mes. 
Harrlson d i jo a los periodistas 
que e l jefe de la d e l e g a c i ó n ro­
ja , general nortecoreano Nam 11, 
se mos t ró sumamente i r r i t ado al 
conocer la dec i s ión aliada, "Tuve 
la i m p r e s i ó n —di jo Harrison— de 
que algunos de los coreanos agre­
gados a la d e l e g a c i ó n se estaban 
riendo de Nam 11, que se mostra­
ba sumamente i r r i t ado y Te re-
s ü l t a b a muy dif íci l dominarse". 
SE RENUEVAN LOS ATAQUES AE­

REOS AL NORTE 
Seúl .—Una g ran fo rmac ión de 

aviones aliados de bombardeo, 
cuyo n ú m e r o no se c i ta , ha ma­
chacado por cuarto d í a consecu­
t ivo los objetivos tác t i cos y es-

d e 

AVICOLA PALENTINA 
le ofrece, mediante sus galli­
neros de renta, 30 huevos men­
suales o su importe en metál ico 

Asóciese con 
AVICOLA PALENTINA 

Velázquez , 109 — Madrid 
Y OBTENDRA I N C R E I B L E S B E ­
NEFICIOS. 

Represen tante: 
Sr. DE LA FUENTE . 

Aranda de Duero, ! , 2.9 
BURGOS 
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P A S A T I E M P O 

Diie a r m ü í o 
que me deje al­
gún dinero. 

t RIO 
I G U O 

Solticíón al jeroglífico anterior 
T i e n e p o r o 

Solución al crucigrama anterior 
HORIZONTALES. —- I : M. — 2: Te/. 

•— 3, Tocas. — 4: Pócimas. — 5: Co­
pa. Aria. — 6: Rayarán. — 7: Sobró. 
— fi: Seo. — 9: B . 

VERTICALES. — 1 : C. ~ 2: Por. — 
3: Topas. — 4: Tocayos, — 5: Mecí. 
Abeb (beba). — 6: Zamarro. — 7: 
Sarao. — fi: Sin. — 9: A. 

C R U C I G R A M A 
1 ^ A 

el traslado de más 
en la isla de Koje 

t r a t é g i c o s d é los comunistas en el 
Norte de Corea, empleando bom­
bas rompedoras "Napa lm" y co­
hetes, .arrasaron 25 barracones 
de intendencia y trece edificios 
usados como almacenes, causan­
do d a ñ o s en otros cinco. Los p i ­
lotos han manifestado haber de­
jado tras ellos gran n ú m e r o de 
incendios al t e rminar la ofensi­
va, a é r ea .—Efe 

RHEE NO SABIA QUE HUBIERA 
CENSURA Y POR ESO LA LE­
VANTA 

Fusán :—El presidente Syngman 
Rhee ha ordenado hoy la '•aboli­
c ión inmediata" de toda censura 
de Prensa y Radio en Corea del 
Sur, sin m á s excepc ión que cuan­
do se trate de cuestiones que 
afecten a la seguridad • m i l i t a r 
del p a í s . En el comunicado le­
vantando ta l p r o h i b i c i ó n el presi­
dente dice que ignoraba la exis­
tencia de censura para los p e r i ó ­
dicos, revistas y emisoras de 
'radio.—Efe 

CONCLUYE EL TRASLADO DE 
PRISIONEROS 
Seúl. — Hoy ha terminado sin 

cuarenta y siete m i l prisioneros 
incidentes el traslado de m á s de 
de guerra comunistas en la Isla 
de Koje. El jefe del campo ge­
neral Boa íne r , ha declarado que 
se hubieran evitado muchas di­
ficultades e incidentes de haberse 
realizado esta labor a su debido 
t iempo. En el cuartel general del 
V i l ! E jérc i to se , ha manifesta­
do que se ha procedido a la re­
a g r u p a c i ó n de los diez m i l ú l ­
t imos prisioneros, d á n d o s e as í 
por terminada la manumental la-
íjor adminis t ra t iva que esto ha 
significado.—Efe. 

EXPLICACIONES DE ACHESON A 
LOS INGLESES 

Washington. — El hecho que 
se diera la orden para los ata­
ques a é r e o s contra las instalacio­
nes h i d r o e l é c t r i c a s . do Corea del 
Norte obedec ió a que los comu­
nistas hab í an comenzado a u t i l i ­
zar para el servicio de las bases 
a é r e a s manchurianas y sus insta­
laciones de "radar". 

Los aeropuertos e instalaciones 
mencionadas tienen enorme i m ­
portancia para los comunistas, 
en su lucha contra los ataques 
norteamericanos a los objetivos 
de Corea s e p t ó n t r i o n a l . 

En c í r cu los competentes se ha 
manifestado a un redactor de la 
Agencia United Press que lo que 
precede fué expuesto por el se­
cretario de Estado, Acheson, en 
un informe destinado al Parla­
mento b r i t á n i c o . A l mismo t iem­
po se hace constar que el Depar­
tamento de Estado a p r o b ó plena­
mente los ataques a é r e o s en 
masa. 

Todo esto se ha anunciado en 
los momentos n n que se a c e n t ú a n 
en e l Congreso los ataques con­
tra Acheson, por lo que algunos 
diputados cal if ican de "innecesa­
r ias explicaciones" a los ingle­
ses".—Efe. 

H O R l / r . \ T A 1 . r S . — ! : Desoo arrliemc 
He a lgo . Sintoma catarral. — 2: 
Husmeaba. Trozo tie palo labrado pa-

l ra cierto juego. — 3: Exponemos áíbre-
v i a í i ame iue una cosa. — 4 : Inciividuo 
tlc-I Cuerpo legislativo supremo. — 5: 
Vasijas semiesfericas con mango. — 

• <»: Recipientes para contener oxigeno. 
— 7: S á n a s e l e s . — 6: En fas aves. 
Naipe . — 9 : Antiguo gorro mi l i t a r . 

i Astro. 
VERTICALES. — í: Religiosa. Ex­

t remo infer ior de la antena de un 
barco. — 2: En p lura l , nombre de le-
t r J . Noticia falsa. — 3: Prepararas 
animales muertos para conservarlos. 
— 4 : Mézc l a l a s , incorpóra la ' , a otras. 
— b : Ntarttilos de madera. — 6: Re­
cipientes vio hojalata. — 7: Beb íóse -
los. — fl: I m p r e s i ó n en el olfato. Cer­
cado de varas entretejidas. — 9: Se­
ñal de aux i l io . Ciacia , garbo. 
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MATERIAL APICOLA DE TODAS CLASES 
. GARANTIZM10S L A F L R E Z A DE 

NUESTRAS M I E L E S 
DESCUENTOS E S P E C I A L E S 

AL POR MAYOR 

n i B i m i 
ALMIRANTE BONfFAZ, 20 

Mundo. El aumento de los pre­
cios de las materias pr imas arras­
tra tras do si el do todos los de­
m á s a r t í c u l o s . Los precios m á ­
ximos registrados -m las materias 
primas tienen lugar durante la 
primavera de 1951, para in ic ia r 
posteriormente movimientos de 
baja que se acusaron de manera 
especial en algunas materias co­
tizadas en el mercado interna­
cional , tales como el e s t a ñ o , cau­
cho y lana, que con anterior! 
dad s? h a b í a n elevado mucho. Es­
tos movimientos se acusan de 
forma h o m o g é n e a en todos los 
pa íses y regiones del Mundo, en 
los que la evolución está en i n t i ­
ma re lac ión con su c a r a c t e r í s t i c a 
de productores de materias p r i ­
mas o manufacturas. 

Naturalmente, la r eg ión que 
m á s atrae el i n t e r é s para el co­
nocimiento de estos movimientos 
es N o r t e a m é r i c a , ya que de los 
Estados Unidos parten corrientes 
que posteriormente se reflejan 
en los precios mundiales. La co­
rr iente de e specu lac ión que se 
desa tó a raiz de lo de Corea, j un ­
to con el afán comprador de los 
prevenidos* que no q u e r í a n de­
jarse sorprender por nuevas s i ­
tuaciones de penuria , más la pro­
paganda del Gobierno encamina­
da a la fo rmac ión de grandes 
almacenamientos de materiales 
e s t r a t é g i c o s , arrastraron una i n ­
mediata y r á p i d a e l evac ión de los 
precios que hab ía de prolongar­
se durante los ocho meses pos­
teriores a l estallido del nuevo 
conflicto bé l i co , aumento que lo­
g r ó un nuevo m á x i m o de post­
guerra a l alcanzar el 16 por 100, 
y en el que resultaban afectados 
el 95 por 100 do los grupos de 
m e r c a n c í a s con los cuales se 
forman los í nd i ce s generales. A l ­
gunas materias primas, como 
caucho, lana y e s t a ñ o , doblaron 
sus precios en este pe r íodo y, en 
general, las materias pr imas se 
elevaron un 19 por 100. 
• Corno consecuencia lóg ica tam­

b ién Se elevaron los a r t í c u l o s 
manufacturados y productos aca­
bados, aunque en las mismas 
proporciones, pues sólo alcanza­
ron un m á x i m o del 15 por 100. 

Durante este mismo p e r í o d o , e l 
valor un i t a r io d é las importacio­
nes en los Estados UnidQS se ele­
vó en un 30 por 100, como con­
secuencia do la "elevación de los 
precios., de las materias pr imas 
importadas, mientras que el va­
lor un i ta r io de las exportaciones 
realizadas no se e levó nada m á s 
que el J6 por 100, diferencia que 
resulta de la desigual correla­
ción que hemos apuntado entre 
los precios de los ar t ículos aca­
bados y las materias pr imas, y 
;Estados Unidos exportar* funda­
mentalmente manufacturas. 

A c o n t i n u a c i ó n de este p e r í o d o 
se refleja un movimiento de va­
c i lac ión que se traduce en baja 
como consecuencia de 'las me­
didas adoptadas al efecto y e l 
ablandamiento de las situacio­
nes que anteriormente tanto ha­
b ían alarmado, lo cual se con­
j u g ó con una natural s i t u a c i ó n 
de saturamiento de los merca­
dos y los movimientos de defen­
sa de los consumidores que con­
trajeron sus normales corrientes 
de compra. Es decir, se produce 
una r e a c c i ó n , motivada, de un 
lado, por la mayor templanza en 
la fo rmac ión de "stocks" para la 
defensa por parte del Gobierno; 
se frena el mercado y con é l la 
e s p e c u l a c i ó n , marcando precios 
máx imos para las materias p r i ­
mas; y disminuye considerable­
mente la demamla de productos y 
a r t ícu los por encontrarse los dis­
t r ibuidores con sus almacenes l le­
nos, en v i r tud de los acapara­
mientos anteriores y la ret i rada 
de los compradores espantados 
por los precios altos. 

Durante la pr imavera de 1951 
perdieron los precios al por ma­
yor un 2 por 100, y durante el 
resto del a ñ o permanecen estabi­
lizados conservando una eleva­
ción sobre Junio de 1950 de l or­
den del 14 por 100. Las materias 
pr imas durante el segundo se­
mestre acusaron un descenso del 
6 por 10O, mientras las manufac­
turas se mantuvieron m á s estabi­
lizadas, registrando ú n i c a m e n t e 
un movimiento en descenso del .1 
por 100. 

En Junio de 1951 se acusan lo.; 
mayores índ ices en la e l evac ión 
de los valores uni tar ios en la i m ­
p o r t a c i ó n y expor t ac ión que a l ­
c a n z ó para las pr imas un 37 por 
100 y un 20 por 100 para las ex­
portaciones, í nd i ce s que en e l 
transcurso del resto del .año des­
cienden en un 6 por 100, respec­
tivamente, como consecuencia 
t a m b i é n de, la co r r e l ac ión de los 
precios. 

Durante los dos primeros meses 
del a ñ o actual ss mantienen estas 
tendencias, sobre poco m á s o me­
nos, con un sentido o tendencia 
m á s t é c n i c o en los movimientos 
de precios. En general se acusa 
un descenso que llega qu izá al 15 
por 100 como media entre la po­
sición que mantienen los a r t í c u ­
los de inmediato consumo que 
descienden notablemente y los 
productos de a l m a c é n que man­
tienen y acusan l igera tendencin 
al alza. Por el cont rar io , el valor 
uni ta r io d? las exportaciones, e 
importaciones rompe la re lac ión 
anterior , pues la demanda exte­
r io r de productos acabados ha ve­
nido aumentando y por lo tanto 
sosteniendo y mejorando los va­
lores unitarios de expor tac ión a 

buen precio de las materias p r i ­
mas que se refleja en la cont inu i ­
dad del movimiento de descenso, 
aunque con r e l ac ión al semestre 
anterior se registre un cierto i n ­
cremento, pero sin exceder el má­
ximo de mediados del a ñ o ante­
r i o r . Considerando igua l a 109 
Enero de 1951, los í nd i ce s uni ta­
rios para Enero y Febrero de 
J952 fueron de: importaciones, 
128 y 127, respectivamente, fren­
te a 127 en Diciembre anterior y 
136 en Junio de 1951, y para las 
exportaciones fueron: 103 y 10-1, 
respectivamente, frente a 10-1 en 
Diciembre de 1951 y 106 en Junio 
del mismo a ñ o . 

j ^ J I MCA K viajaba c o n o « 4 
I i i t i . ' . 4 l m Espato, wp^cW 

m m U , es uno de kw países e » 
los que sus habitantes se bailan m á s 
propensos al viaje. Los trenes, desde 
que ha dtszparecido el "estraperlo ', 
M . I maí sccesibies. pues en aquel pe-
rtouQ era muy difícil clravevar el pa­
sillo de un coche de cualquier tr.'n ya 
que aparecía lleno de bulles (n los que 
había patetas, alubias, garbanzos, 
azúcar . tulles que muchas veces se 
arrojaban por las ventanillas antes de Ucgar a la i í m i É i , 
pues K?5 esperaban los distribuidores. Hoy no se vea 
t?.los bulles, pero aun hemos de pedir bilie'es en ire-
nts y cutotuses con antic ipación y son muchas las per-
senas que hecen el viaje dp pie y hasta pidiendo reco-
m?ndac¡cn para conseguir un billete, resignancose a 
e-.ta incomodidad. Aún con esto esto no creo que los tre­
nes de viajeros constituyen un buen negocio, ya que 
>cn muchas las personas que viajan gratis, con notorio 
j - . i juicio tíe los que pagan, pues éstos han de cargar con 
t i eflcacaaln de tarifas, par^ compensar las concesiones 
y los billetes gratuitos y, muchas veces, el que paga se 
ve obligado a hacer el viaje 3 pie firme, en tanto que 
quien viaje gratis hace el viaje sentado. 

A este incremento de viajeros nacionales, hemos de 
añr.í ir el aluvión de turistas que, favorecido; por nues­
tra moneda, vienen a España a pasar unas vacaciones 
y, de paso, a comprar cosas con cuyo beneficio de pre-
LJO en reJación al que estas mismas cosas cuestan en 
sus respectivo; países , hacen el viaje gratis. No me refiero 
cen esto a los turistas de primera, sino a los de terce­
r a , gentes que, s?n esta diferencia en el valor de la 
me ni de. no saldrían nunca de su casa. Para el español , 
ca cambio, el turismo por el extranjero es casi inase-
quihle y solamente los millonarios pueden permitirse 
este lujo. 

F'srro no es cosa de analizar este fenómeno para lle­
gar a la difícil conclusión de si es bueno o malo que 
haya tanto turismo. Seria bueno, si no material, moral-
ir.ente. si estos turistas después de haber vivido gratis 
en nocstre país y haber vuelto ?J suyo vestido y talza-
c¿03 profusamente, hablasen bien tíe nosotros. Mas, por 
desgracia, suele ocurrir lo contrario, siquiera los efec-

V I A J A R D E S P A C I O 
Por frencisco DE COSSIO 

tes de la pol ít ira ant iespañola en el extranjero Se ha, 
yan moderado bastante a nuestro favor. S i esto ocurre, 
per patriotismo, démonos por satisfechos de que los ho< 
leles sean más caros y determinados comercios hagan 
Luencs negocio;. 

Tedas estas rerex íones nos llevan » la conclusión de 
quuc chira en nuestro país se viaja mas que nunca y que, 
qUencs viajan, deseen hacer e! viaje rápidamente, bus­
cando r.c sólo la rapidez en el medio de transporte 
sino el deseo cíe estar en un lugar eeterminado, el roe-
ncr tiempo posible. Saltar, en horas, de una ciudad a 
c t ia . r ícorrer muchos k i iómetress en el menor tiempo 
y ver paisejes, monumento; y agrupaciones usbanas 
como las vemos en un dccumcntal c inematográf ico . 

Lo agradable de un viaje, sin embargo, cuando el 
viaje es de puro recreo, debe ser e? viajar despacio, con 
refosí- , viajar como viajrban nuestros antepasados, como 
viajó Garios V. ei Rey que más ha viajado cuando no po. 
dia darse al viaje sino la velocidad del trote de un ca-
balío. 

Viajando de prisa, es indudable que acortamos la 
vida. Los avances de la Medicina alaigan la vida en 
cñc>, más no pueden compensar lo que. ésta se acorta 
en emocicnes. Ln el pasado, las horas eran largas y con 
ellas, Ies mes»s , las estaciones y los a ñ o s , t n nuestio 
tiempo t! mundo ?e va achicando por la velocidad y 
ías horas tienen el sentido tíe lo e f ímero . Luchamos con 
el tiempo corriendo, cuando no volando y como todo esta 
c i r c - , la vida que no es olra cosa que un viaje, pone la 
estación de término cada vez müs próxima. Contra esto 
no pueden n i la c iruj ia ni los ant ib iót icos . Vivimos mas, 
en efecto, pero cada dia la vida es más corta. 
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Viento desértico sobre Castellón 
UNA MUCHACHA S E ARROJO EL 

JUEVES AL RUEDO DE LA PLA­
ZA DE LAS VENTAS 
Madr id .—Én la novillada cchbrada 

el jueves en la ' •Monunien la r in lGi i -
tó arrojarse al ruedo, durante la l i ­
dia del sexto toro, tina niuchaclia l i a -
nwda. María Marcos Garc ía , do 23 
aos de edad, (Vive en la calle del 
Ave Maria con un. l i o suyo que es or­
denanza del Consejo Superior de l n -
vcstia?>;Voncs Cieni i f icas . Tiene un 
hennano llamado Juan, do 21 a ñ o s , 
que es novil lero y ha actuado en va­
rias corridas sin picadores. Lste, que 
as i s t í a t a m b i é n a la corr ida , al so­
lí revenir e l incidente motivado por 
la presencia de la muchacha en la ba­
rrera, v io con la natural sorpresa que 
se trataba de su hermana. La mu­
chacha, que quedó' detenida en la 
Comisaria de Vigilancia de las Ven­
tas, fué d la plaza llevando un pan­
ta lón masculino debajo Je su falda, 
c¡e la que p r e s c i n d i ó en el momento 
de intentar saltar la barrera. Nadie 
do su famil ia p o d í a suponer lo que se 
p r o p o n í a Mar ía , pero, s egún dijo su 
hermano, en tepetkias ocasiones ha­
bla dado jpjiestras tíe su afición y 
cQnslantcmenle afirmaba (fue de haber 
nacido hombre seria torero.—Cifra. 

M a f a s e J J o s 
de l a Exposición 
F í i a f é l i c a 
d e B u r g o s 

M m de m m \ m m l u en k m n 
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Madrid. — Segur* Orden del Mi ­
nisterio do Agricul tura se aprueba la 
ce lebrac ión de un cursillo de capaci­
t ac ión ag r í co l a sobre flores, v i t i cu l ­
t u ra , abonos, ganado vacuno, maqui­
naria agr íco la , ganado lanar c i n -
d u s ; r ¡ a s l á c t e a s , en-Rurgos: 

Almansa. *— El ' camión ma­
t r í cu la de Valencia 21.836 en la 
carretera de Alicante, sufr ió la 
rotura de la d i recc ión y fué n 
chocar contra un á r b o l , y d ió 
a d e m á s una vuelta de c a m p a ñ a . 
Resultaron con lesiones de pro­
nós t ico reservado, el propie tar io 
del vehículo don Marcelino V i ­
dal Inicsta y el chofer Vicente 
Granero Pastor, que fueron asis­
tidos en el Dispensario de la 
Cruz Roja.—Cifra. 
MUERTO POR EL TREN 

J a é n . — Un tren ar ro l ló y cau­
só la muerte a Juan Miguel de la 
Fuente, ds 74. años de edad, ve­
cino de Mcngibar , que se dedi­
caba a recoger papeles y trapos 
viejos entre .las v ías .—Cif ra . 
SE HUNDE UN MOTOVELERO 

Huclva. — Hasta las seis cic­
la m a ñ a n a ha durado el fuego en 
el motovelero "San Francisco 
de Paula" de la . m a t r í c u l a de 
Alicante, que c o m e n z ó ayer a 
las ocho de la tarde, cuando car­
gaba en el puerto azufre con 
destino a Tarragona. A l iniciar-r 
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Por Simona DE M A R 
VífiS flllB.-Jumo.~(Servicio es­

pecial para DIARIO 
DE BURGOS). 

Cuando dec id í instalarme en 
Versalles, no pod í a n i f igurarme 
que iba a verme recompensada 
porque, como este a ñ o las m á s 
importantes fiestas de la tempo­
rada parisiense tienen lugar en 
esta antigua c h i s tó r i ca capital 
del Reino, iba a, verme colocada, 
como quien dice, en p r imer i s ima 
f i la para asistir a ellas. 

oY, que pensaba llevar una v i ­
da provinciana y m o n ó t o n a , ves­
tida con una falda de a lgodón y 
una blusa de o r g a n d í , bordada 
de negro, como las que tiene en 
su colección Hubcrt de Givenchy, 
he asistido a tantas " s o i r é c s " , que 
si no hubiera tenido en reserva 
una buena docena de vestidos de 
baile, no hubiese sabido cómo ha­
cer para concurr i r a estas fiestas, 
ataviada como é s necesario. 

Claro es tá que esta br i l lante 
temporada ha durado poco m á s 
o menos lo que un r e l á m p a g o , 
pero su luz ha sido lo suficiente 
para a lumbrar toda una vida de 
recuerdos, porque las personas 
que hemos asistido a l f an tá s t i co 
baile que tuvo htgar en la gran 
g a l e r í a del Palacio de Versalles 
—lo m á s suntuoso y armonioso 
que hay en e l Mundo—, no lo o l ­
vidaremos nunca. . . 

H u b i é r a m o s c re ído que, en vez 
de la s i m p á t i c a y e l e g a n t í s i m a 
madame A u r i o l . iba a aparecer 
ante nuestros ojos deslumhrados 
la f igura exquisita de Maria A n -
tonieta, con aquellos enormes 
"paniers" y su alta peluca em­
polvada, y coronada de rosas y 
de plumas, en un f r ivolo y ado-
Leonard, que fué el "Anton io" del 
rabie peinado, obra maestra de 
siglo X V I M . Pero Antonio , a su 
vez, pod í a estar Orgulloso de s í 
mismo porque las m á s e s p l é n d i ­
das y a r i s t o c r á t i c a s cabezas esta­
ban peinadas por sus dedos de ar­
tista, y yo misma h a b í a tenido la 
suerte de que, a pesar de hallar­
se desbordado de trabajo, hasta 
el punto de no tener t iempo de 
comer n i de d o r m i r , él mismo se 
hab ía cuidado de arreglar mis 
cabellos para aquella noche pa­
laciega, a u t é n t i c a m e n t e versalles­
ca, que fué sin duda la m á s b r i ­
llante y fastuosa do mi vida. 

Me seria necesario llenar p á ­
ginas y p á g i n a s para poder dar 
a mis lectoras de E s p a ñ a , ¡dea 
del esplendor insó l i to de tanto 
vestido sensacional, creados por 
las m á s prestigiosas f i rmas . 
Errantes por las g a l e r í a s y por 
los salones llenos de lampadarios 
con la luz e l éc t r i ca casi invis ib l? , 
con miles de b u j í a s , combinadas 
se ve ían vestidos de i n s p i r a c i ó n 
del Gran s ig lo galante de Luis e l 
Bienamado; pero los que e s t á b a ­
mos al corr iente , d e s c u b r í a m o s 
la marca de Cristian Dior , de ma­
dame Grés, de Jasques Cr l í f e , de 
Lanvin , de Jcan Dessés, de Balen-

ciaga, de Joan Patou.. . Algo as í 
como s i , por arte de magia , las 
p á g i n a s en tecnicolor de la re­
vista "Voguc" tomaran vida y des­
filasen ante nosotros, al c o m p á s 
de la m ú s i c a de los viol ines, que 
desgranaban las r í t m i c a s melo­
d í a s de las gavetas y de los m ¡ -
nuctos de Mozar t . . 

Pero estas fiestas impregnadas 
de un "aire suave", como dijera 
el poeta y otras que se e s t án dan­
do en P a r í s , entre ellas e l estre­
no —en el teatro de la Opera—, 
del famoso "bal let" de Ramean, 
"Les ludes Galantes", t ienen so­
bre todo el motivo de allegar fon­
dos para que el vetusto palacio 
de Luis XIV pueda seguir v iv ien­
do su sueño de maravi l la , en el 
marco milianochesco de aquellos 
jardines aé reos y sutiles —que 
atisbo desde mí residencia—, di--
s e ñ a d o por la mano refinada y 
experta del gran Le Nutre. 

Porque, lo que muchos o casi 
todos los visitantes de aquella 
noche, ignoran es que Versalles 
es tá amenazado de ruina i n m i ­
nente, y que cada , año que pasa 
es un pel igro m á s para su conser­
v a c i ó n ; que los techos amenazan 
desplomarse, y que en los regios 
salones pintados por Lebrun cae 
el agua en largas goteras, en las 
desoladas y f r í as noche del i n ­
vierno de la isla de Francia; y 
que los jardines e s t án invadidos 
por hierbas; que los rosales mue­
ren de vejez; que los naranjos 
—que el Rey Sol cuidaba con sus 
propias manos—, es tán agoni­
zando; y que los estanques se ha­
llan llenos de hojas secas y de 
cieno. ¡Tr is te caducidad de lo que 
fué tan hermoso! 

Creo que Versalles, como torio 
aquello que nos queda como pa­
t r imon io de los siglos pasados, 
es una herencia que todos los que 
amamos el arte, debemos conser­
var celosamente. Yo sé que todos 
los viajeros del Mundo entero, 
vienen a P a r í s con la i lus ión de 
vis i tar ante todo Versalles, esa 

L a m e j o r i n v e r s i ó n p a r a 

s u d i n e r o s e l a o f r e c e 

Por cada 1.000 pesetas pagamos un 
liuevo diario o sesenta pesetas men­
suales.-- Dirigirse: Matías Sangrador, 
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ciudad de porcelana de Sévres cu­
yo nombre sólo parece s imbol izar 
el ref inamiento del gran siglo 
f r ancés , cuyos fastos a ú n hoy se 
recuerdan con delitoso estreme­
c imien to . . . Es tán llegando dona­
ciones a Francia, del extranjero, 
para cont r ibu i r a la reconstitu­
c ión de Versalles que c o s t a r á m ¡ -
lloones y millones de pesetas. To­
das las fiestas que se e s t án orga­
nizando en P a r í s y en provincia , 
es para colectar fondos destina­
dos al viejo castillo amenazado. 
La cuota de entrada al Museo ha 
sido doblada desd este a ñ o . Ver-
salles debe v i v i r , como todo lo 
que es bello y grandioso, y nadie 
rñejor que los franceses y los v i ­
sitantes del palacio, extranjeros 
y provincianos, para hacer un 
esfuerzo de generosidad y des­
prendimiento a f in de preservar 
un monumento que resume la his-
torf ia de varios siglos de este 
pa í s . 

se el siniestro ten ía a bordo ya 
474 toneladas de este art iculo. 
Durante la madrugada, las llamas 
consumieron el azufre y prendie­
ron con toda intensidad en los 
d e p ó s i t o s de gasoil , lo que or i ­
g i n ó continuadas explosiones se­
guidas de grandes llamaradas. A 
la hora indicada, por efecto di-
la marea alta, se hundieron ¡o-
restos del barco, ex tend iéndose 
sobre la superficie del agua grañ 
cantidad del combustible que-
h a b í a quedado en los depós i tos , 
y flotando p e q u e ñ o s focos lumi­
nosos que, a los pocos momen­
tos, se ext inguieron. El buque, 
con e l cargamento, estaba valo­
rado en cerca de seis millones de 
pesetas.—Cifra. 

VIENTO DE DESIERTO A^OTA ; 
CASTELLON 

Castellón de la Plana. — Se ha 
r e g i s t r a d o . u n fenómeno atmos­
fér ico que ha llamado poderosa­
mente la a t enc ión y ha produci­
do d a ñ o s considerables en el cam­
po. Una ola de calor ha azotado 
todo este l i tora l a c o m p a ñ a d o do 
uñ viento huracanado, portador 
de polvo del desierto, que ha in­
vadido hasta los m á s recónd i tos 
lugares de la ciudad. El viento 
d e r r i b ó á rbo les y construcciones 
de escasa consistencia, entre? 
ellas buen n ú m e r o de casetas de 
b a ñ o en la playa. El calor ha 
marchitado los brotes m á s tiernos 
de los á rbo les y sembrados, pro­
duciendo t a m b i é n d a ñ o s en Ías v i ­
des aunque se espera que és tas 
puedan reponerse, ! part icular­
mente aquellas cuyas uvas están 
retrasadas en su " m a d u r a c i ó n . 

CAPTURA DE UNA GRAN 
CORVINA 

Santander. — En la ensenada 
de la Magdalena ha tenido lugar 
una pesca extraordinar ia llevada 
a cabo por e l joven pescador En­
rique Uriarte , que se hallaba en 
su e m b a r c a c i ó n ded icado/a la 
captura de peces menores. Cuan­
do e c h ó el anzuelo t i ró de él con 
toda su fuerza, corriendo peli­
gro de que volcase su barca y, le­
jos de amilanarse y cortar el 
cabo, luchó con el pez durante 
cerca de dos horas .hasta que 
cons igu ió rendir lo y traerlo a 
bordo, donde fué izado por me­
dio de un gancho. Se trataba dé 
una corvina de 1,65 metros ^ do 
largo por 0,97 de p e r í m e t r o y 
50 kilos de peso. La pesca h | 
sido realizada con un anzuelo 
p e q u e ñ o , del n ú m e r o 6.—-Cifra. 
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A c u e r d o o c c i d e n t a l para 
Ja respuesta a Rusia 

[ V i e n e d e p r i m e r a - p á s i n a ) 

decir en que cons i s t i r á esta nota' 
se cree que se rá un sut i l c i n ­
tr incada fó rmula que no cierre 
e l camino a las discusiones cua-
t r lpa r t i t a s sobre Alemania, siem­
pre que la Rusia sovié t ica d é 
pruebas de buena fe en su pre­
tendido deseo de que se celebren 
elcciones en toda Alemania para 
const i tuir un Gobierno que abar­
que a toda Alemania. Se cree que 
la forma f i na l h a b r á de ser dis­
cutida por los especialistas y no 
es ta rá lista para su envío a Mos­
cú antes de te rminar la semana 
p r ó x i m a . Se dice t a m b i é n que el 
canciller de la Alemania occiden­
tal Adenauer se rá informado del 
contenido. 

En fuentes autorizadas se dice 
t a m b i é n que no se ha llegado a 
decisiones finales sobre el m é ­
todo de consulta entre ellos en 
cuanto a los asuntos de l Sureste 
a s i á t i c o . Pero se agrega que 
hubo acuerdo en cuanto a la co­
o p e r a c i ó n y consultas tanto res­
pecto de Corea como de l Surestv 
a s i á t i c o . 

T a m b i é n se afirma que Schu-
man p l an teó la cues t ión de los 
ataques a é r e o s contra los obje t i ­
vos del Yalu y p i d i ó que se ce­
lebraran consultas antes de em­
prenderse grandes operaciones. 

La Conferencia t r i pa r t i t a ha 
quedado terminada, pero m a ñ a n a 
se c e l e b r a r á n entrevistas entre 
Acheson y Edén , Acheson y Schu-
man y Edén y Schuman. 
EL PRIMER MINISTRO DANES, 

A LONDRES 
1 ondres, — De Copenhague 

anuncian la salida en avión para 

esta cap i ta l del jefe del Gobierno 
d a n é s . Ole Kraf t , en un viaje de 
24 horas en que se en t r ev i s t a r á 
con Dean Acheson para discutir 
los problemas de i n t e r é s común 
danonorteamericano. espera con­
ferenciar con el secretario de Es­
tado de Washington el s á b a d o . 

NUA PREGUNTA A MOSCU 
Londres. — Se af i rma en los 

medios autorizados, que la nota 
occidental a Rusia, acerca de 
Alemania, cuya sustancia fué 
aprobada hoy por los ministros 
de Asuntos Exteriores de las tres 
potencias occidentales, conten­
d r á la siguiente pregunta: 

¿Está dispuesta la Unión So­
v ié t i ca a t ra tar de la creación 
de una comis ión imparcia l Para 
estudiar la posibi l idad de elec­
ciones libres en toda Alemania-
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La glosopeda (grietas de cascos. ^ ' 
zaduras y toda herida) el c,ca'rf, 
^ante LIRAS con cloramina, da tnas 
nificos resultados. 


